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.'£7s.amo8 8-Z«W.fos a «osso» companheiros'do üáriocã", a/ir-tnaro <rabaIfto_tore« A IMPRENSA POPULA* 
'

PREVÊEM OS ECONOMISTAS OFICIAIS DE
WALL STREET PARA 1954 A REPRODUÇÃO
DO PERÍODO DE DEPRESSÃO DE 1948/49 ~
ENQUANTO ISTO OS PAÍSES DO CAMPO DO
SOCIALISMO INGRESSAM NO NOVO ANO COM

MAGNÍFICAS VITÓRIAS NA REAÜZACtó DÈ
NUAR AIAJM) A )_«^

___*¦_•_"-_¦
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Condutores e motorneiros do Urgo do Machado falam à IMPRENSA
POPULAR: "Se a Light quiser usar fura-greves, devemos parar também"

O» trabalhadores da Light.
Estação do Jardim Botânico,
apoiam unanimemente a pa-
ralizaçao de seus companhei-
ros. ida Ferro Carril Carioca,
à zero hora do dia 6. Ouvi-
doa, por nossa reportagem, di.
versos condutores e motor-
neiros do Largo do Machado
reafirmaram «ua solldarieda-
de ao pessoal da Carioca, bem
como neu propósito de nâo
trabalhar também caso a
Lig-»t tente utilizá-los como
fura-greyes.

4" O motornelro 6.275, um doa
abordados, assim- se expres-'..«ou- 

,'¦¦
;; -s.À luta deles é justa e
nâo podemos deixar de apoia*
lá. B de forma alguma iria-
mos trabalhar em seu lugar.
Somos trabalhadores e não
fura-greves. ,

Ó condutor regulamento
9.4i6, declarou-nos:

•*... De forma alguma fura*
remos a greve de nossos com-
gínheiros da Carioca. Quan-de pedimos transferência pa-rá aquela empresa a.Light diz
que «ato duas companhias dl-
ferentes» para nfio nos aten.
der* B' a hora de argumen-

tarmos da mesma forma. 
' 

E
além disso nio somos traído*
res de nossos companheiros.

O condutor Mário Lòurvnço,
assim respondeu-nos:

*— Se a Light quiser usar
fura-greves,' acho que deve*
mos parar o trabalho tam-
bém.

B um seu:companheiro de*nunciou que o truste imperia-

*0 ano de 1954 verá um decréscimo da atlvida-
de econômica nos Estado» Unidos, semelhante eni
importância ao registrado em 1948-1949».
^v Esta é a opinião, segundo a Agência France
Press, da maior parte dos economistas que se reu-
niram ontem, em Nova Iorque, em mna conferênciaorganizada pela •National Industrial Conference».
No decorrer da reunião, a opinião geral foi a de que

. ,.'..-. .,' ¦ j a produção nacional bru-
ta dos Estados Unidos
será, em 1964, de 5 a 7
por cento Inferior à de
195$, o que representa
uma redução da ordem
de 20 a 2S biliões de dó-
lares no nível dos nega-
dos e uma diminuição de
10 o 15 por cento no In-
dlce oficial da produção.lista está «casando» policiais

que já tenham trabalhado em
seus. serviços, a-200 cnuteiios
por cabeça, paxá furar a gre.ve do dia 5. Acrescentou por
.fim:' '¦:.¦ !.

-- Sè a Light ftoer Uso, de-
vemos parar também. B' a
solidariedade mala efetivp.
que podemos dar a nossos
companheiros erai luta.
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] a produção norte-americana
* cala; de fato, ao nível mala

baixo depois da guerra. Des*
da do indice de 817 (to*
mando-se por base o ano
de 1929) alcançado em 1948,
em plena guerra, para o In*
dlce 160: descia 57 pontos.Em oon-quéncla aumentou
extraordinariamente o ná*
mero de desempregados to*
tais, qne alcançaram a ci-
tra de 8 milhões de traba*
lhadores. Cresceu o nume*
ro de falências de pequenasa médias empresas e ficou
drasticamente reduzido o
poder aquisitivo do povo.
-B A GUERRA NA CORÉIA

O PERÍODO DE 1948/49¦ O paralelo que os homens
de negócios e economistas
oficiais dos EE. UU. fazem
«.tre a situação do pais<no
próximo ano - e. no períodode 48/49 ;• mostra que, na
realidade, o que o capita-
lismo norte-americano tem
diante de si é a crise.

No periodo de 1948/49

Condutores e motòrneiroa falam ã nossa reportagem no
Largo do Machado

Golpe da Brahma Ctnúm
a Luta Dos Operários

cerca de 50 operários e suspensos
todos os demais da Seção de Engarrafamento
^COMPANHIA Brahma** enviou ao Sindicato dos
Trabalhadores ha Indústria
dé Bebida uma conttapropoa-
ta de aumento de salário na
seguinte base: 20% para os
nio classificados e 30% pa*ra;¦';¦«' ptofiesidnaisi ambos
calculados sobre os níveis de
1S52, e: compensando ainda
uni aumento da 10 e 16%
conseguidos pelos operários
há uns dois meses. Itealizan.
do«e fi compensação re»t__
da contrapopõíta um au-
mento de 10 e 15% somente.

NAO ACEITARÃO

A Diretoria do Sindicato
des operários c a Comissão
de Salários, ao ter conheci-
mento da contrapoposta da
Brahma, reuniu-se ontem nu*
ma mesa-redonda com seus
diretores, tendoi então decla-
rado que não aceitaria a ba*
.sé'4o aumento p<* ser mui-
te reduiida e muito inferior

à tabela pleiteada pela cor-
poração. Todavia, convocaria

. uma assembléia, no próximodia 2, somente de operários
da Brahma. a fim de apre-
ciar melhor a contrapoPos-
ta e tomar deliberações.

GOLPE CONTRA O
MOVIMENTO

A Brahma, enquanto pro-:
põe sua base de aumento,,
desenvolve uma campanha de
intimidação contra os ope-;

, rarios, naturalmente visando
a desarticuaiçlò de seu mo*
vimento reivindicatório. As-;

. sim.é que, confcerne apura-
mos, foram ontem demitidos
cerca de 60 operários da Se-
ção de Engarrafamento, to-
dos ainda sem estabilidade, e
suspensos por 26 dias todos'
os estabilizados (mais de 10
anos de casa). Alega a eni*
presa que se trata de «puni-
ção> por terem os operários
abandonado o serviço âs 11

CONCLUI NA 5.» PÁGINA

D.NANCY 
RECONHECEU JOEL
COMO SEU RAPTOR

TODAS 
mi «taueòei _ae.fi*'nh-m teade feltu «wtnJoel Goo_i, puma wir"•_,.!"}? dep«1s «a iwwwleveritlcad», tnttm, a» prlmilndlitrlto polIeUl. PeU prlmelMv«t Jotl eaf»_«•¦ in* d* raMmu rapettai viUmu de rapte,d. N»n.y iânír, ejp«w do Ia*ilnitrUI Bi.nar Janér, par* ¦devida aeareaclo. Apreientad»

àqaeU «enhon. cita deelaraa
¦to reconhecer ioel mao o aa-
tor. da tentativa de rapto . de

; qne qaasa Ia sendo vitima, «aa*
. forme entreviitaa eoneedldas aoa

jornala desta Capital. D. Nan* «
ey dlise qne eoaversara com •
pretenso «sangitèr», daranto *_¦
rios mlantos e, apesar do svsto
ao uber qne sen esptse fcavl»
sido atropelado, >' poderia reeo*
nbeei-lo fieUmeate,' depòla da

.decorrido todo esse tenpo. '
Qnanto ao etio da Sra. Tslr-

Ia Mora, .• emarefada dHta,
Brasma doa Sanwt, ao ser oa-
vida no qnarto distrito dlsne
qne Joel havia comparecido tiíi
vesei ao apariameato daqatla

; senhora;. Joel antes, ao ser la-
terrosado, dissera qaa eempa*
reterá ama talea vas, -atende, ¦

-portanto, eontradleao ms deis
depolmeatoe. --j< ¦

mm£k*msao-
TAS PRESOS

Os ez-tasUelros e u*_Mriahei*ros envalTMos ao processo poH-eUI-mUitar estlè recebendo riit-tas amanhl, dat U- às U haras,
_.*.; ¦-«•SS?-0 *• ¦ Oawtarla dáPolicia. MUItar, h i awalda Sal*vador de 84, a. t, eada se ea-contram presos.Aqueles patriotas, vítimas da
processo odioso eaceadrado par¦enerals fascistas, recoberto •ama*
ahl anmensaa visitas da pana-.toe e «amigos. '

A estes sinais de crise
os monopólios e governantes
norte-americano, reagiram
Intensificando soa políticade guerra e de saque aos
países submetidos ao domf*
nio do ddlar. A crise foi
provisoriamente «transferi*
da» para a economia dos
paises da órbita de Wall
Street e a produção foi ar-
tlficlalmente elevada com a
produção febril de arma*
mentos e equipamentos ml*
ütares. Para a manutenção
desta economia de guerra a
todo vapor os governantes
airratcanos prensavam da
p^Sprla guerra. Foi quan*do , de-encàdearam a s
graita agressão contra
povo coreano.

„ .'.' .Ç^MIBASTÉ.' ..

A permanência • o agra*
vamento desses fatores de
crise noa Estados Unidos
mostram por que os go*

vernantes norteamerleanoa
atuam desesperadamente no
sentido de Impedir o desa*
nuvlamento da tensão Inter*
nacional e tentam abrir no*
vos focos de guerra em
qualquer .parte do mundo.

Em contraste com o ajrra*
vamento da situação de cri*
se nos EE.UU. vemos, do <
outro.lado, o avanço cons*
tante' da URSS, da Bepd*
bllca Popular da China e
das Democracias Populares
da Europa em todos on se*
tores da produção. Ainda
agora a China cumpre o

primeiro ano de seu plano
qüinqüenal antes do prazo,conseguindo dar nm verda*
delro salto na sua produçãoIndustrial. A URSS, ji em
1961, tinha aumentado sua
produção Industrial em ..
CONCLUI NA 6.» PAGINA
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O PBMEIBO ABRAÇO NA BAINHA - togo após a leitora doa re*anltadoa da última aparactto, qne deram a Vlara a titulo de Baliibada Imprensa, Popular, n* Distrito Federal, a, princesa Maria Usta,segunda colocada, abracou-a fraternalmente. Logo mais, U t» ho-ras, no «revelllon» da Imprensa Pupular (leia reportagem na oitava
pfi*iu»), Uiara e as quatro princesa. (Maria XlglW' I/a QuaresnutMadalena Bosa e (lenecl Graça) scrâo solenemente eoroadaa.

HEBTI1MEHT0 COM > URSS
UM SERVIÇO RINTEUG-NCU

n
B* tOI

l^olnlerçâm^ci^
,!'«° "«*?•'.$ Jayme Adonr da Câmara

— Sou de opinião que de-
vemos manter relações èo-
mercials e dlplomátlòas
com todos os povos. O con-
trário seria a negação de
nossa, independência. Antes
de tudo, somos homens; te-mos maioridade política e,

APLICAÇÃOPELA EFETIVA
DO NOVO SALÁRIO-
Coniritnida, ontem, uma ComissãoIntenindical — Respondem ostra-

balhadores ao insulto da Brahma
UMA 

comissão para lutar
pela efetiva apUcação do

salé-io-mlnlrno de 1.400 ora*
«elros foi constituída na rea*
nião Interslndical de ontem
à noite.

A reunião, naüiada no
Sindicato doa Hoteleira-, es*
tiveram também presentesrepresentantes, da CTB, daCISCAI, dos Sindicatos doaSapateiro», Marceneiros, Al*falates, Aeroviários, Metalúr*
gleos, do Trigo, Enfermeiros,
Lavadelraa. Têxteis e da Pe-
deração dos Empregados no
Comércio Hoteleiro.

¦; Durante' a sessão, que de-correa em ambiente de oa*
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' FESTA' 1)E ANO BOM — 0om ° &"****& -to ffaròfoda do bairro; a
Unifto feminino Gatéte-Laránjciraa.fèzrea'luar ontem èm ètia sede a FMa de Ano Bom.'Um grupo de.artistas esteve presente,ininumis o "show", destacando-se entre estes, Joel e Aríete, Jararaca o palhaço "Co-

¦ ' «o'V O clichê fixa um, flagrante da novtauntada luta

- ^ Gom os
Países Socialistas

Favorável a Federação da» Indústrias Britânicas
LOJÍDRB18, 30 (A.F.P;)

— A Federação das Indús*
trias Britânicas ae declara a.
favor do comércio entre o Ori*
ente e o Ocidente, em relatd*

.rio que será publicado na
próxima semana, —- anuncia,
a «Daily Mail».

. Segundo essa Jornal, a et-
tada redenção faria duas rs-
eomcndaoBoa a respeito do
assunto: 1) Conquanto sejam
menos freqüentes que antes
da guerra as oportunidades
de comerciar çom os paises da
Europa oriental, as oportunt.
dades deverão ser aproveita-
das,' todavia, sem a menor
restrição politica. 3) Os co-
merciantes britânicos deve-
riam evitar operar' por m.to
«W-inrW-MÍrtliíliiis, «

tuslasmo, foi aprovado nm
voto de solidariedade aos
operários da Brahma ontem
demitidos. O Sindicato dos
Garçons, além disso, resol*
van boicotar a Cia. '.jCer--'.
vejaria Brahma, como repre.

à tnsultuosa medida

antloperárla da mencionada
empresa. .

Os participantes da ren*
união manifestaram sua dis*
posição de trabalhar para
que a Comissão Interslndical
tenha amplitude em todo o
pais, com a adesão de todos
os Sindicatos brasileiros.

MrS-S_*«^_______________fe'tfj_-_____________ ___m-^?:SfíM:>:-.M_l l_____-ag:>^^___l il__l-_l-W->*W^S»!iJ^^_l
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Jurtaniente por Isso,, nos ca-bé^ássumir posições claras edefinidas no càinpo inter-nacional. .'¦
jAsslm se expressou o ro-mandsta José Lins do Re-

go áo ser entrevistado pelaheissa reportagem, ontem,
na Livraria José Olimpio.

José'Lins do Bego. quetem uma de suas produ-çCes mais conhecidas, «Mo-
leque Ricardo:, traduzida
na União Soviética, consl-
dera de importância; o ln-;tercambló cultural com
aquele pais. Acha,'de acôr-do. com o seu ponto-de.vis-ta pessoal, qué «a intell-
gêncla está acima dos par-tidos e dá politlca.>' '._¦¦-'; .¦-.' i ¦ -, 

,

A LITERATURA — PATRÍ-
MONIO DE HUMANIDADE
*- Como poderíamos . --
indaga — negar o valor de
um Gogol De igual ma-.
neira, como poderiam os
russos subestimar um Ma-
chado dè Assis?

Concluiu o romancista do
ciclo da cana de açúcar:i_ Entendo que o inter-,s
câmbio cultural com ' a
URSS será. vantajoso para:,
os dois povos. A literatura,
seja ..brasileira,. norte-ame-
ricana ou, soviética, é de tô-'
da a humanidade.

ONNIAO DE JATMf
..':;¦:¦,, '"ADOUR.'."./

Ouvimos, ná mesma.
oport«.nidade, outro escritor',
conhecido, Jayme Adour da
Câmara;

-~ E' uma necessidade —

disse-nos o autor de «Oro»
pa, França e Bahia» — o
intercâmbio cultural entre«
todos os povos. |

Não vejo razões que Jus-- tlflquem nosso- isolamento
de qualquer nação no ter.
réno literário. O reatamen*

.to dé relações som'a União-Soviética-.- sèrft, -',pois,' ujn
serviço que prestaremos I àinteligência.

^H __B?^^É^jnfci!____!m ___fet-__ai
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JJomondíto José Uns ia
. . ¦¦:¦:¦, m$* : :

Batopeoke. sua esposa (também atleta famosa) numa fotoautografada por ambos e oferecida t. um amigo quando da
passagem pelo Rio do corredor tcheco-eslovaco .

Zàtòpék
Bojeem

Correrá
São Paulo

A mela noUe o Início da Prova São Silvestre— O finlandês Taipalt considerado o maior
rival do campeão olímpico e mundial

gAO PAULO, S0 (Pelo to*

Resoluções do Congresso
4q P. C<nmnü$ta da índia
Governo democrático, retirado da Comunida*
de Britânica, confisco do propriedades brl*lânlcas e frente única com os países amantes

;';i_ap>afr'Y ^
Coatr

Polllft,

lefone) — O grande as-
santo nas rodas esportivas
desta capital é, faiégavelmén-
to, a Corrida de São SUves*
tre, qne será disputada à
meia-noite de amanhã.

Cerca de 8.140 atletas es*
tarão presentes à sensaclo-
nal prova de rua, destacan-
«mw entre Ales Enill Záto*
peck,: o famoso campeão
olímpico e mundial, laurea-
dò com três medalhas. em
Helslnqul.

ILMARE TAIPALE,
O RIVAL DO CAMPEÃO

üm dedanc-ea 4 impreo-

sa, no dia de hoje, Zatopeck
afirmou que, embora respel*
tando todos os seus adversa-
rios, considerava o finlandês
nmare Talpale o sen maior
rivaL

Outros grandes corredores
estrangeiros, . qüe. estarão
presentes a Sao Silvestre,
são Mlhalic, Inone. Vernler,
Nilsson e Eberleln.

Entre os brasileiros Inseri*
tos, um dos mais cotados é
o carioca Geraldo Caetano
Felipe, que aparece com
boas poas-MIldadea. t

«BOMBAIHí 80 (AFP) - OPartido Comnalsta da ladla. emreselncio aprovada hoje ao se»Coanesso _oe se reaUta em
JÍS!*.1» >*• • »_••»«• íaíndia da Commonweatth, a eea-llseo • a aacloitalliHlo datodas aa Mbrleas, baaeos,
plantações, eom p a a h 1 a s de
«ateraelo 

e arfaae possaldot
jjps.-, brlttaleea aa UdU e aretirada des conselheiros brl*
JiStoor; a aorte-amarleaaoe aa

i^.5^art^.--;-Ç«_M___tel»--. esbeeaItaWmeate, aassa resolução, u_programa Ás poUtlea estraaitira
«aa pfeeoalsa «ama poUtlea da
ja», a de allaata* eom todos os
Jstados amlati- da pas «ama.frente aalda eom _sses Estadoscontra os agressores». .

, Apesar de tei" como objetiro• estebeleelmeata de ama so-eledeie socialista, o partido ala
pede a lastanraclo do soelalls-

. mo aa ladla, aa ataal fase dodeseavolvlmeato deste pais. O-partido considera porém comonecessário, sabstltnlr o ataallo.eroo «antldemóeritleo e lm-
_,*",w_..P°-r 

' ¦¦- »»»» «orêrnodemoeritleo, do povo, criado nabase de nma eoUiaeao de to-*«• as fortss democráticas, aatl*feadallstas e aatlImperlaUsta*
ao .pais*.

roa qae assistem ao Con
,-•«"• • 8r. Harry PoUi..,,
çreUrto da Partide Conionlsta
Brita Bico.
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Edição
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Konzerthaus, O ride se Encontram
os Trabalhadores de Todo o Mundo

MARIA DA GRAÇA
Os dias correm sem abster 9» manor!» ds gente tun sd dos detalhes do grandioso

UI Congresso Sindical Mundial. .¦¦¦__..
Er» outubro. O outono Já se Instais» em Viras. Um vento gelado varria as ruas,

.•iialhando por todos os lados ss folhas secas, côr de ouro velho umas, vermelho escura
nutras. Um tapeto úmido e multloolorido tor nv» «s alamedas dos parque». ¦ Bramos ela-
quente • seis brasileiros, quase todos enfrentando peta primeira ves os rigores da apro-
xlmaçâo do Inverno áesse extremo ds Europa ocidental. Entre nos, • msloris se aquecia
ao cslor ds ansiedade com que csmmbavsmos para • Irutstaolo do Congresso. Vínhamos
ds longe. Muitos haviam vencido grandes diflouldsdes. T-mstamos conosco a alegria ds
um» vitória: a noas» delegação seria, por certo, uni» das mais numerosas. Podti
nos orgulhar, com Justa razso, de sermos legítimos representantes dos trabalhadores br*-
sUelros. Aramos dirigentes e lideres sindicais «-leitos *»m assembléia. Pertencíamos às msls
diversas correntes de orientação política e sindical. No entanto, ali nos encontrávamos
Irmanados num mesmo desejo: aprender • traser para o nosso trabalho diário os fra-
tos da rica experiência das maiores • msta poderosas òrgajiiragões sindicais dò mundo.
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Não Recebem há Quatro Heses

' Y " .

iff^Pp.y.^, '

E assim penetramos no
.grande edifício que sct-vlria

de sede àquele encontro de
fraternidade entre os traba-
lhadores de todos os qua*
irantes do universo. :y.y...

* «Konierthtras». -Úmá» espé*' cie'de templo da música.no.
coração de Viena. J!ía.jmenr

- sae majestosa sala onde se.
instalava a assembléia do' 
Congresso ressoaram muitas

: vexes os acordes das .peças
imortais de Beethoveh.íCho-
pin, Écahms,;.Tchaiko\yskl,
Dvomk.All apareterniperan-
té um público; habituado des-
de séculos à bôa música os
nomes mundialmente famosos
dos maiores concertistas da
atualidade.

Pois foi naquela imponen-
te e tradicional casa, que uos
apareceu em toda a sua pie-
nitude a grandeza e a fôr*
ça da Federação Sindical
Mundial.

Mais de oitocentos delega-
dos representavam a quase
totalidade dos paises do mun-
do. Confundiam-se as cores
das vestimentas mais bizar-
ras e estranhas de homens
e mulhcves vindos dè regiões"
quase desconhecidas da Afrl*" 
ca, índia, Ceilão, Birmânia,
Coréia,. Indonésia, Iran, Tur-
quia. Misturavam-sé os tons
de pele mais' variadas e por;
eles indcntificavatnos todas
as raças. Nesse plenário imen-

so cerca de metade das dele-
gações representavam organi*
sacões* não filiadas à FSM,
contudo, atenderam ao seu
apelo de unidade feito em nò-
me de 80 milhões de trabalha-
dòrest Que outra organização
«Indicai foi* ou seria' capaz
de reunir um plenário de»-
ses?

pela primeira vez na his-
tória do movimento sindical
««"•registrava acontecimento
dé tamanha envergadura, de
importância, histórica tão
transcendental. Sentíamos que
nos encontrávamos diante de
um sinal dos novos tempos
que se avizinham. Contempla-
vamos, e a emoção se estãrn*
pava a face de cada uni, a

Mais de 200 funcionários,

classe operária de pé, em lu*.
ta contra as forças, dá ex-
ploração, do atraso, da igno-• câhda, do pauperismo. Via?
mos e ouvimos naquela tri*
buna livre, mestres e gi-
gantes do movimento oporá-
rio, heróis das grandes ba-
talhas do proletariado inter*
nacional e centenas de ir-
mãos, combatentes heróicos o
anônimos do;invcncivèl esér*
cito da fraternidade, dà.paS
e do processo.' E nas can*
çSes de paz e amizade que
se erguiam muitas vezes ao
término de elguma;, sessão
mais¦¦; importante, vislumbra-
¦rnoii s lús ciàía das .vitórias.
do amanhã.

em sua maioria Voluntários»
asseguravsm o funcionamento do um completo aparelho
Incluindo todos os serviços possíveis. Organização perfeita
em todos os seus menores detalhes. Nada faltava, nem
mesmo Correio e Telégrafo, Câmbio, Biblioteca, serviços
médicos completos, serviços técnicos e mecanogrâncos, In*
terpretes para todos as línguas que se falam no mundo.
Era um Estado em miniatura, que funcionava diante de
nossos olhos, demonstração viva, palpável, da capacidade
de organização e de direção da. classe operária. No pri-
meiro dia, boqutabertos, percorremos todos òs departamen-
tos Instalados em Konzerthaus. Era como senth correr
pelas artérias do movimento operário mundial o sangue
vigoroso da própria FSM. Somente uma central sindical
plantada no coração da classe operária, respeitada, ouvida
e seguida poderia realizar semelhante prodígio de organi-
zação. Mais tarde, ao fim do Congresso, as resoluções
aprovadas por absoluta unanimidade em todas as delega-
çfe, sem exceção de uma só, vieram provar, que a FSM
éa maior o a msls poderosa central sindical do proletariado
mundial.

O QUISUNQ NAUSEABUNDO

No «O Jornal», escreve o .vonde-p&tria ChateSúbrtáfid:
de !

aponta o exemplír de Papagos, o
quo.entrega crlmlnosairlente peda-

„, .„„_  par» os Importador--,
-nas è-tS travando o desenvolvimento Industrial, até mês-

-Agora, nos encontramos embutidos em planos
defesa IntercontlnentatSi em projetos de segurança tran-
socAntcos. Figuramos como pecas «té niiis cadela, fomo
unidades de um «interna, elaborado pelas naíSss livres,

Íidos 
Eplados demoerfttleS", em êtijas mftos se aena a

nlolatlva da presorvaca» da nossa liberdade, da nossa
liAlependencla cònt-a. o agressor potencial da pas «o
mundo. . .

Há, portanto, «ue -refaser as concepcSes superadas
.d» defesa nacional e-d» Inviolabilidade da soberania.»

O nulsllng nauseabundo
tralder do povo da Grécia, -,_. „- , -
cos do território grego psra os lm-"*rtail-tas »"SÍ^tSLm«íí£anãlk
Lavai e Qulsllut; nao íálftrtóm com toAlor afolteza que esse
miserável vende-patrla.

ARANHA, A INDUSÍBÍA E OS TRUSTES

K6 «Correto da Maiihl», SseteVe Plmentsl Gomes:

«A reforma Aranha é boa
¦st* travam

mo o das Industrias de base.»

. . Acrescenta:
«A usina slderürglca Aeeslta, que deveria fabrica-

- Ins,' sso os fabrica, ao art» parece, Impedida pela prei-
sáo que sobro éla exercem trustes Internacionais preju-
dlcados pelo nosso progresso Industrial.»

Conspiram os Imperialistas ianques é os lacaios nativos do
governo de tralcáo nacional de Vargas contra á Indústria • o
progresso do pais. El- a realidade.

O BAJULADOR ZÊ LINS E A ARTE

No matutino de Chato, o bajulador José Lins do Rego, qúe
apesar de todos seus serviços a reacfio, ainda hão. conseguiu
visto para. atravessar a cortina de dólares, escreve:

«Sempre qué triè dl-em; «Portlnari vai ser senador,
Fortlnurl vàl pintar pombos da pas», eu náo ofereço
resistência ft noticia,' mas fico tranqüilo, absolutamente :
tranqüilo. Parque sei que parn o' nosso ('audlTho o que ;
conta é a «uu pintura. O mnis é vadlagem do espirito. i
O nérlo, o erande. o definitivo é n pintura, tudo o quo
lhe vem dn lu» e da cor. Por Isto os amigos de Parti-•''¦'". Mrl nunca temeram pelo neu fiituro. Há nele, para.
corrigir-lhe as vulgaridades da época,' os germes da
eternidade de sua arte.»

Òs que prostituem sua Inteligência como José Uns do Re-
go nao podem compreender um artista como Portlnari, fiel ao
seu povo.

AS DEFESAS DÉ VELASCO

O tmsqulm pollclaíesco-mlnlsteílallsta do* senador Velasco,
teérteo da Vaca Braba, nio se contenta em
Expande seu ralo de açáo, • defende Aranha;

efender Jango,

«Devemos ainda acrescentar que t> nova orientado,
dada aos negócios brasileiros, náo está em pleno fun-
clonamento, pois é táetl observar uma certa descon- Üflane» por parte dos comerciantes e produtores, ao

v mesmo tempo que o próprio plano carece da alguns pé-
quenoH retoques.»

Pequenos retoques! Velasco Se defende por todos os fados,
voraz, voracl-slmo. Nfto perde ocasião. * .'.

I
O PALHAÇO NA CLOACA

Todos os dias o cínico palhaço e ladrão público Barreto*
Pinto se exibe no «Otário da Noite», a cloaca dé Chato. «Cha-
coalha» o Gétútlo diariamente. Sua carta é muitas vezes um
retrato do regime de roubos,. negociatas, desfalques, banda-
Ihfilras, orgias, o regime de Vargas. Ontem, éle Iniciava a
carta: ¦¦'.,.*•..,,

.. «Men querido Chefe e men .grande amigo dr.- Ge-,
tflllo.. ..... Voltou antes dò tempo. T8 Pé* «n*f tí qne fõl qneaconteceu? NSo estava tranqüilo « felis/no remanso do

, Itn, conterenclando com os pedes, dando audiência aos
. capata-.es?» - -

A eárta é sflbrè o noivado de DüJòldío é sobre ns intrigas -i
em torno da Prefeitura. «Posso dar nome aos bois?» — per-gunta no ílm-o repelente missivista. MS* eles no fundo seientendem todos — Vargas, Dulcldlo, Barreto e ds «bois» nfto
nomeados.

INTELIGÊNCIA AOS POLITIQUEIROS

. ^i•^2ii• ° í*10*T}.e.*J*' üvÇf» de -W««i«é. preooüpa--e sfii dar Iinteligência aos politiqueiros: .
, «Ros comentários políticos qne 0 deve* profissional j£;,.aos sngere*. nunca nos deixamos arrastar a exigências'*Incompatíveis, com •« frigllldadea humanas. Sabemosmulto bem o que podem dar os indivíduos/, perseguidos... por tantos Interesses e paixões.» ¦• ' ...

m. J; EJ. Á«e.rel?t»o dar inteligência^a cabras da marcaItelvlno Lins, Improvisado salvador. E' a maiorl de

Caixa de Socorros Ita
,' Estfto; íonvocàdos os Srs; Associados e os máritjrros
eni: geral, para a: Assembléia' Oerai Extraordinária a r*a-
lisar-se no dia 5 de janeiro de 1954, às 18 horas, ho Sindlcito
dos Empregados em Escritórios das Empresas dé Navegái-ao
do Rio de Janeiro, & rua dos Andradas a* M, 4.' andar,
com a seguinte ordem do dia:

a) Leitura dos; Estatutos. de Cooperativa de Consumo
dos Marítimos e Classes Anexas ¦ Limitada e respe-- •• • Uva fundaçáb; ¦•• ~ • :- ... v.;.... •-V-bV-InteresseB, Gerais.

A Junta Governativa.

Não Jogue
Fora

NSo Jogue fora o seu ss»
pato velho. Consertos
garantidos à Rua SSo
Lourenço, 119 Sois In-
teira oo meias solas, com
rapidez e garantia Tele»
fone: 8032 - Niterói.

Os Operários da Usina Cambafba
1.600 trabalhadores em situação de verdadeira miséria — Gêneros caríssimos — Remédios?

86 pomadas e comprimidos — Uma escola, apenas, para doas mil crianças
¦

VSbMrCAMfOSj 90 (Oa Sucur-
sol) — OS 1.600 trabcdao-
dores da Usina Cambaiba.
sm Campos, ds p-oprlsda-
ds do sr. Luis Guaraná, en-'reatam uma situação da
miséria e forno, há mais ds
4 mssss sem mesbsr es
minguados salihloi. Oi tia.
balharJores de Cambasbà
encontram-se sem poder
pagar suas dividas, tsndo*
so ds sujeitar aos preços «s-
eorehcmtes ão armazém do'
fornecimento da Vslna.

A maioria dos trabalha*
dares , ganha Cr* 33,00 por
dia, • a banha 4 rendida

a Crf 32,00 6 cruUs, • caM
a Nao cmilo de anos «
18 cniMliros. Os Ibpsrdrlea
da Usina Ceaabawa nas
consomem cams Tsrd» nem

leite, pois estes alimentos
nfio sto encontrados * «sa.
da aa localidade.

NATAL DE FOMI K
MI8ÍWA •

' As 
'vsspstas'.'ds 

Hated,
quando es trabalhadores

exigiram o pagamento do
salário atrasado, foram sur*
pmendidós 

'eom"'a 
ordem

dada pólos patrões ao cai-

Recebeu os Presentes
e Não os Distribuiu-fú,

ARARUAMA, 30 (Do cor*
respondente)! — Recebendo
utensílios domésticos para
serem distribuídos entre os
pobres da cidade, o Posto
de Saúde èncaíuou-os todos
e não lez a competente en-
trega durante o Natal. Ao

que se sabe, o chefe do pos».
to,- objetivando candidatar
se ao cargo de Prefeito Mu*
nlcipal no próximo pleito,
está protelando a distribui-
Cão na esperança de que os
«presentes» possam tnfluen*
ciar melhor às vésperas da
eleição.

FESTA DE REGOZIJO
» .

Pelo êxito da campanha pró-imprensa popular
O pitoresco recanto da

Travessa Tallta, na Ponte
Paraguai* foi escolhido pa-
ra local da monumental
festa, que os üurnrnenses
farSo realizar em regozijo
pelo êxito espetacular da
Campanha dos 20 Milhões
em favor da Imprensa Po-
pular. Entre as brincadel-
ras mais interessantes que

Protesto na Usina de Neves
unia -omissão de «Operários

da Usina de Neves, de S.
Gonçalo, esteve em nossa
Surcusal de Niterói a fim de
protestar contra os seus pa-'
trões que não lhe concederam
o. Abono do Natal pleiteado.

DESCARRILHAMENTO
DE BONDE

Adiante do Barro Verme-!
lho, em S. Gonçalo, o bon-
de Cantareira descarrilou,

. devido ao mâu estado do
material rodante e da linha
que esta se dèsifiilingiiindo.
O serviço de socorro apa-
receu com Uma demora'
enorme, ficando d trânsito
impedido durartte largo tém-
pó, diante do prédio n. .»

/1.019. (DA SUCURSAL) •

Em vez disso os donos da
tJÇlna estão, querendo reallzur
Uiíia «festa de congracariien-
to» em que se exibirão alguns
artistas e serão projetados na
tela desenhos animados. Os
trabalhadores nos mostraram
o folheto com o programa da
«festa». Alegara que nada te*
riam a opor A sua realização,
se a mesma nao tivesse sido
planejada pelos patrões com o
objetivo de substituir o Abono
de Natal. Em outras pala-
vras, os donos da Usina das
Neves estão, tratando os ope-
rários como se trata crianças,
deixando de dai' coi«"i8 valio-
sas que no caso é o dlnnelrò
para oferecer um espetáculo
dé cinema,' o que se pode ver
ria primeira esuuina por me-
rios de Cr|;. 10,00.

irão encher o domingo pró-
ximo, dia 3, escolhido pa.
ra a Interessante função,
destaca-se um formidável
baile carnavalesco que co-
meçará às 12 horas, en1-
trando pela noite. Os tra*
jes nara tão grandioso bai*
lè vão desde o «cartola» até
a camisa de malandro. &
as mocas e senhoras.pode*,
rao usar a «baiana», «oda*
llsca», roupa de passeio,
etc., na certeza de que se.
rã0 bem recebidas no cor»
d9o comandado pelo folião
Osório. Vários prêmios se*
rão conferidos nara as mais
bonitas fantasias. Òs con*
vites pira essa grandiosa
festa poderão *er procura-
dos em nossa sucursal, á
Rua Visconde do Uruguai
n* 464, sala 108.

fosssm dados 50 a
M 4a
que sá
100 crusslros.
para serem . descontados
aos sedarlos atrasados. Fl-
cearam, assim, os trabalha-
dores sem rssoborom os pa-
gamentos atrasados, som
Abono do Natal, o com

50 cnuwlros.

IIM MÉDICOS X SEM
ESCOLAS

Com uma populàçdo do
aproximadamente seis mil
possoas, Ceánbatba SA con*

ta cem um Posto Médico,
nwsmo aulm completa*
monte dosapaxelhado. Exls*
to somente um médico pa-
n assistir ao Posto, mesmo
assim sá aparece uma vei
por semana (As terças-fe!»
ras). Quando os remédios
sfio um pouco mais caros
os trabalhadores ndo ps*
dom adquiri-los, . faxendo
uso semente ds comprimi-
dos o pomadas.

Há em Cambaiba apenas
uma escola, com' capaplda-
de para 200 alunos, sendo
cru» existe na usina per*
to de 2 mil. crianças em
Idade, escolar.

OS PELEGOS TRAEM OS
OPERÁRIOS

O Sindicato dos Traba-
lhadores em Usinas trai
vergonhosamente os opsrà-
rios. O pelego Celso Alves
do Sousa realiza constem*

tos conchavos com os mt-
nolros. dsfsadsndo-es ps*
santo os trabalhadores. No
Slndicúto doe Rurais, o pe-
logo João Francisco Soares,
segue a mesma .política,
traindo os trcdMlbaddns. o
negando-se a empossar a
chapa encabeçada polo sr.
Jofio do Faria, eleita nos
«Umas oleleSss. Há dias
os trabalhadAfss rurais ocu.
param o Sindicato, reali*
icmdo grande Assembléia..
apesar da sabotagem do po*
lego quo nfio compareceu e
queria impedir. a 

"Assem*
bléia. Nesta ocasião envia*
ram és rurais am memorial
de; protesto cn Ministro do
Trabalho o formaram uma
eom-1 5o para tratar dire*
tamento dos ssus intoitsses
no Rio.
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A Assúelaclo Feminina
Fluminense comunica A to*
das as sócias e demais. sé*
nhoras e senhoritas . Inte.
ressadas, que. as aulas '.'dè
corte e costura feifâo' lí»|ptó
ho próx'mo dià 5 de JaneU
ro, às 19 horas, em sua se*
dé, no Largo da Veiidtd»
Cruz n' 9, sobrado. As auMi
serão ministrada» todas 10
terças e quintas-feiras pfr*
ia professora Adélia RoJH*
guès de Oliveira. ¦

COLARAM GRÁÜSÇM
ALZIRINÉA NEM FEIO

Bm virtude dos. alunos do
3.» ano cientifico do curso no-
turno do Liceu «Nilo Peca-
nha» nfto terem aceito co.no
paranlnfò o policial Barcelos
Feio, secretário de Segurai--
Ca, qtie. lhes oferecera 0t$
15.000,00 para ver o seu re*
trato nó quadro, bem cotio
náo concordarem em home-
nàgear a senhora Alzira Vur-

gas, Moura o Silva o Jaime
Bittencourt, diretor do Esta-
belecimento, a colação r|e
grau dos alunos náo teve a
assistência das aútorldaiea
educacionais, nem dos protee-
sores receiosos de represa-'Mas.''

Os jovens, porém, reallaár
ram a sua festa sem malóreé
preocupações. •

4Governo é Responsável
Pela Norte de Mens Filhos»

FALECIMENTO DE

UM TRABALHADOR
Faleceu em Alcântara (Ro-

do), em São Gonçalo, no
sábado último, vitima de
um colapso cardíaco, o ope-
rário da Fábrica de Soda
Cáustica, Soberano Antônio
de Matos.

Declara-nos nm têxtil da «Cometa», pai de dez filhos dos quais apé-
""" ' 

.. " ...''. nas dois eotão vivos  
' ' ' ' ¦.

PETRÓPOLIS, 30 — (Do
correspondente) — Este cor*
respondente, palestrando com
vários operários da Fabrica
«Com6ta»i neste municipio,

teve oputunidade de ouvir a
seguinte declaração que cons-
tltui verdadeiro libelo con*
tra'o regime do sr» Getulio
Vargas.

Disse o operário Horten-
cio: «Esse regime matou 8
filhos, dos 10 que vi nascer.
Só tenho 2 filhos: um com 6
meses e outro com 10 anos.
Por qüe? Se t..abalho desde
garoto; se procurei sempre
cumprir mou dever, por quenáo posso criar meus filhos?
Por que não posso dar de
comer á eles como é pt-ecl*
so? E' tão bom a gente ver
a criançada crescer forte, com

Insolú Problt
• L±

nsowveis os rroo/emas
Mercante Brasil

Nãosão
Da mannna mercam* di asneira
ííeívindicâcões dos estaleiros: cessação das construções no estrangeiro e financiamento
para as construções no Brasil — Salvação da Costeira: impedir a cabotagem nacional aos
barcos estrangeiros — íara o Lóide: prioridade nos embarques de café cacau — Com 6 di-
nheiro gasto no «Tamandaré» e «Barroso» o Governo poderia ter comprado 40 cargueiros— Problemas que serão debatidos na Convenção Pela Emancipação Nacional — (Última de

tiraa série de reportagens de B O Ri S NIC OLA B W S K Y )
TVAS reportagens anteriores* em que detalhamos a situação

saúde! Mas, agora, estou
enxergando porque peidl
meus filhos. Sou explon.do!
E .quantos .milhões de eom-
panheiros são explorados pu-
mela dúzia dé: ganaifáosqs-
E o. governo mantóm essa
situação. O govôrno t rès-
ponsáv-1 pela morto de meus
filhos! Os -faços sobem dià-
riamerite. O*' salário ráo dá,
mosmo quo a gente se es-
gote fazendo serão. A minha
companheira está magra,, fei-
to um espeto. Eu. o, senhor
está vendo, osso pur>.... A
gente*vai ao r.-.-mazem, hoje,
com 80 cruzeiros e nã0 com-
pra para um dia. Como é que
isso pode continuar? Só ga-
nho 30 e poucos cruzeiros
Por dia- Até onde vai isso?
O governo e os patrões quq-rem matar a gente à fo-
me. O que se come (comida
de última .qualidade) é só
parar encher á barriga: não
plimenta nada. Isso p-ecisa
mu-ur antes que os nossos
filhos morrnm todu.-*. E'. To-
mos que ref. rça> ^cisso Con-
selho! Refqrçvír o Sindicato
para lutar i-órnia a causa
disso tudo. vr,0 ge po 

»e con.
fiar em n^.gtiem. Sô.tiós, que

trabalhariios, que pegamos lie
pesado, poderemos resolver
nossa fvópria situaçáe. fh*
mos.que lutar...»

Na terra do
r. miimi

Ministro da Saúde:

Deficiência
Hospitalar
CABO FRIO, 30 (Do CÓf.

respondente) . — Ambrosia
Ferreira foi baleada neste
município. Levada, para 0
Pronto Socorro loéal, nád
pôde ai ser. mpdicada eòü*
venlenterhehte tendo *frt
vista o total desaparelha-
mento do ré/íricío ambulâ*
tório. Teve o *e ser trahifs*
rida para 

'/iterál. 
No 6â-

minho peraeu mu(to san-
K«e e ainda teve que gás-tar CrS 1,300,00 de tran*-
portes. Vi Cabo Frld 4 a Wr-
ra do ministro da S?íúi1e rio
r.rnsil, sr. Miguel Couto Fl-
lho...

SURRADO 0 ALGOZ DOS FERROVIÁRIO^

de nossa Marinha Mercante e dós estaleiros navais, po*
demos destacar os seguintes problemas como os principais:

CONSTRUÇÃO NAVAL p Falta dè trabalho pofque o
governo manda construir no estrangeiro e pôrqüe não há
financiamento para as empresas que queiram construir
hos estaleiros nacionais. Falta de material para o trabalho
rios estaleiros do Lóide e da Costeira.

MAK1NHA MERCANTE <-. Costeira: iiáo ter tiavlos
em condições de navegar normalmente, Nao comprou ne-
nhum barco desde 1928, Lóide Brasileiro: tém bôa frota
mas falta carga para transporte, principalmente café e
cacau.

A SOLUÇÃO

Na base do$ çontôctos com proprietários de estaleiros,
diretores de empresas de navegação e dos relatórios das
empresas oficiais, julgamos que as soluções podem ser
encontradas, e conrrapidez. ¦

Para os estaleiros, interessa em primeiro lugar a prio*
ridade na construção de embarcações. Que nenhum navio
ou barco de pesca seja construído no estrangeiro sendo
•possível sua feitura erh hoasús" estaleiros. Reivindicam
também os estaleiros que | Caixa de Crédito da Pesca e
os demais estabelecimentos oficiais de crédito só financiem
as construções dé, embarcações a serem feitas em -estalei*
ros nacionais. '

Para os estaleiros da Costeira e do Lóide há necessi-
dade de um reaparèlhamento imediato, com renovação do
material'e fornecimento de matéria prima para « trabalho.

A CABOTAGEM NACIONAL

No problema da navegação de cabotagem nacional, a
primeira reivindicação das empresas é a cessação imediata
da permissão Inconstitucional .que o governo deu aos arma*
dores ianques de fazer transporte entre portos nacionais.
Esta permissão, aliás, deverá terminar dentro de 4 meses,
de acordo com o decreto'qúe a concedeu. Nesta opórtuni*
dade, Getulio tentará mais uma vez renová-la, para servir
às empresas amerlcanai.

NAVEGAÇÃO EXTERIOR

o Lóide Brasileiro, que é praticamente a fmica empre*
sá nacional que faz a navegação para o exterior, reivindica
a prioridade no transporte de café e cacau. Òs ianques cer-
tamente iriam classificar esta medida como um «atentado
à livre concorrência».; No entanto, são os próprios EE.UU.
que exigem não prioridade, mas exclusividade no transporte

. das mercadorias que exportam. .

AUMENTO DA FROTA

E há finalmente o probleina do aumento da frota, tanto
da Costeira como do tolde. À primeira destas empresas,
conforme já dissemos, nfto comprou um navio siquer desde
1928. Getulio, entretanto, só para cumprir as ordens do
Departamento de Estado ianque, comprou dois ferro-velhos,
os cruzadores, de guerra «Tamandaré» e «Barroso», pela
«bagatela» de 700 milhões de cruzeiros. Com esta impor*
tância, poderia construir.em nossos estaleiros um grande
número de navios. Ou mesmo comprá-los, se não pudesse»
mos construi-los. Com pouco mais de 50 milhões de cru*
zeiros, a Cia. Sul Riograndense de Navegação comprou na
Suécia 3 cargueiros, com o total de 11.400 toneladas. As*
sim, com o dinheiro dispendido na compra dos cruzadores
de guerra, o governo Vargas poderia comprar nada menos
de 40 cargueiros, com uma tonelagem média de 4.000 tons.

REIVINDICAÇÕES NA CONVENÇÃO

Estas reivindicações acima expostas, que correspondem
k necessidade de pôr um fim à política guerreira e antl*
nacional dò governo Vargas, serão apresentadas pelos ma*
rítimos brasileiros na Convenção Pela Emancipação Na-
cional, realização patriótica durante a qual nosso povo
debaterá seus problemas e traçará um plano de ação comum
para a conquista do progresso • independência de nossa
e*w»*> ...¦ 

':..p:'P: 'PW:

CAMPOS, 30 (Da Sucur-
sal) - O vigilante, da.Leo-
poldinã "alcunhado 

por «Pin-
gujm», rancoroso inimigo
dòs trabalhadores, levou
uma surra dos operários
desta empresa indo parar
no Pronto Socorro desta cK
dade.

Tal fato ocorreu quando
da vinda de Sarmet a c3ta
cidade, e qi)ando o vlgilan-
te. injuriava o grande. lider
ferroviário. Revoltados. com
a atitude de «Pingüim» os

ÔNIBUS DB BARBO
VERMELHO

Uma comissão de morado-
res de Barro Vermelho- este-
ve efn nossa Sucursal de Ni-
.terói a fim de lançar o seu'
p».'òtésto contra o descaso da
Viação Ori%ntal que faz - a
linha Niterói-Barro Verme-
lho. Alegaram os membros
da comissão que os proprie-
tários dps ônibus não têm
a menor consideração para
com os passageiros, trazen»
do sujos os caa-os s não obe-
decendo aos horários. Além
do mais, os ônibus são ve-
lhos e vivem a dar «pane» a
toda hora.

operários apllcarartvlh* trt»menda surra.. *
«Pingüim» é uni dos fes.

ponsáveis pelo bárbaro es-
pancamento, meses atrás, dedois patriotas, fato ocorri*
do ria «gare» dá Leópoldl»
na em Campos, e que eau-
sou grande IndlgnacSd, tal
o estado dos dois operários,
.vitimas doi instinto sangul»
nário de «Pingüim».

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe.
clálldade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório • residência
Travessa Manoel Coelho

306 - Teletcne S763 -
(São Gonçalo)

noticias de
;;ma€ab

(Do correspondente)
LUZ E ÁGUA - Ltós *

dí7«o 8iío dois problema» cró' nicos desta-cidade, fíá -mui' tos meses a populactlo paruter água precisa bu»cá-là
muitas vexes em, lugares Jo».¦• glnquos. O prefeito desta ci-
dade não toma nenhuma firoviãôncla para solucionar e(litestâo. A lu» éuma ealami-
dade. A cidade vive á« etc*-
ras e a maioria do» cinema»
não. pode funcionar por fttl
ta ãe energia elétrica.

...BOICOTE AOS CINt*.
-VAS - A'po-mla-do'4wfÉ
cidade resolveu bolooitar oe
cinema» em virtude do» pé».timos filme* que este» vêm
exibindo e exigindo meti»,
rea película». O movimento
Popular foi um detnotutr*»
ção de unidade. Ninguém
compareceu ao» cinemas a •boicote foi vitorioso. .. ,„,

MERCADO MUNICIPAI.
O Mercado,, Municipal cto*

: ta cidade mais pareça undepósito de lixo. Imundo é: nojento, despreendendo tsr-
rivel mal cheiro, nele ral»
turam-se detritos e gêmrasde primeira necessidade. As
autoridades municipais cons-

, troem prédios sunturMe
más são incapazes de le-
vantar um edifício decante
para nele funcionar • Msr-
cado da cidadã.

/.•-'.
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Cases Esporádicos-
...'.

¦ 
/

Paulo MOTTA UMA
deala precisam de um.substi.
tuto para Vargas. Sáo muito*
os candidatos a candidatos e
a escolha ' complica-se. No
«Diário .Carioca», b Homem
Livre, sempre romântico, de-
posita esperanças no tino po-
lltico dos rijos montanbesea
de Minas, inquietando se, ao
mesmo tempo, ante a atitude
dos paulistas, «magnetizadoB
por casos esporádicos*. José
Bonifácio atira pndras nas vi-
dragas dos vizfnhos, para
atrapalhar o acordo niineiro.
No PSD baiano Antônio Bal-
bino provoca pequena urise,
dentro da crise geral, fazendo
a paz em separado com adver.
sários.locais. Garcez dlscur-
sa. Não quer nada. Querapenas «um homem digno pa-ra o governo de Sâo Paulo».
O «Diário de Noticias» clama
pelo senso de responsabilidade
dos partidos, sugere que es-
ses partidos organizem «boas
chapas, integiadau por gentecapaz», enquanto o misantro-

Haverá «reveillon?.. Jornais \ P° Raul PHla sai do sério e
áçidios, abrem títulos a propó. escreve crônica no estilo de
sito 'dó casamento do prefeito manchete do «Diário da *Noi-

€\ 
GRUPO Uiícr, o grupo* J.fet m outros grupos

icontlnuum, sob as graças dos¦amçrióanoB, 
a amontoar lu*

Ws-maximos. Nos Infinitos'¦Jaiuundios, 
os senhores das

Ucrras também prosperam a•olhos vistos. O regime, des*
,.sca scnhoreH aiiullibra-se nos
pilares costumeiros*. Gene-'.pus, almirantes, brigadeiros e

JlUras de policia velam contra
;jo§.*; subversivos, enquanto D.'Jaime "'Câmara 

.arcebispos,:,itiispojs e outros eclesiásticos
Jkle ajto coturno montam guar-•JdiÇftjl. élho na impledade'•'jnas,'ábominações de toda es»
pétíiè'.«

l\ ...Assim, mantem-so a sagra-'tia rotina^ Um «golpe de car-
rieírè» arrebenta os encana-
momos da zona sul. Mas cm
compensação marcham tesou-
reiros, de bolsa em punho, ru-
mo a Quitandinha. A Com-
Çanltia Fluminense/de turis-
mo-'Vvai pagar os atrasados
qiiè 

"ps hoteleiros exigiam
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APOIO DOMBPP AO ENCONTRO
Internacional Pelo Entendimento

Em manifesto no povo, comunicando o encerramento do Plebiscito
por Negociações, a diretoria do Movimento Brasileiro dos Partida-
rios da Paz saúda as resoluções da última reunião do Cons. Mundial

Encerrando-se, hoje, o Plebiscito Nacional emfavor de negociações — iniciativa que'contou com acalorosa adesão de setores representativos da opi-mão brasileira — o Movimento Brasileiro da Pazlançou a seguinte proclamação:

com uma cantora de fados,
ejijo marido é português, e
ijfcrEj,. em Niterói. Joel Goo-
da, õmais moderno gangster
çárloca, dá entrevista coleli-
va na 22.» Vara" Criminai.
Pfed.ro* Tenórlo, Cícero Tenório
e Tenório Cavalcanti mais'uma vez provocam a ocupa-
çáo militar de Caxias.

;, Entretanto, ai está _ a suces-
íãtf — Lafer, Jafet', os la-
tifundiários, os generais, ai-
mirantes, brigadeiros e car-

te», aconselhando: «Oada ma-
caro olhe pára spu-rabó».

Eis o panorama que se des.
cortina aos olhes dos homens
da reação. Ressurge para eles
a necessidade ;lc nnçanar ò
povo, ludibriar eleitores •! tra-
mar cambafaohos. Tarefa ca-
da vez mais ingrata, ante' a
crise que se agrava e em fa»

ce das lutas do povo e de sua
capacidade cada vez maior de
compreender os problemas
políticos.

AO POVO BRASILEIRO

A diretoria do Movimento
Brasileiro dos Partidários da
Paz, na oportunidade do en-
cevramento do ano d0 1953,
dirige a sua saudação a to-
do o. povo do Brasil pelas
grandes vitórias alcançadas
nesse ano que finda. A con-
cretização de um armistício
na Coréia, criando possiblll-
dades para a solução pacífi-ca daquele conflito foi uma
vitória da ação mundial dos
partidários dá paz. Como re-
sultado positivo da vontade
de paz dos povos e" da'ação
dos partidários da paz assis-
timos também á decisão fi-
nal das 4 gi*arides pptJências
de se reunirem em janeiro
de 1954. -

Isso, entretanto, não sig-
nifica que, tenha, desapareci-
do o perigo de nova guerra
mundial. O armistício na Co-
réia vem sendo propositada-
mente deficultado pelas fôr-
ças que têm interesse na ma-
nutenção daquele foco de
guerra. O desarmamento tem.

lambem, sido prejudicado pe-Ia imposição de condições
prévias para dificultar o|
áçôrdq entre as potêiicias. in-
teressadasv A intensificação
da produção de armas de cx-
términio em massa, como as
bombas atômicas è de hidro-
gênio, ameaça permanente á
toda a humanidade. O' rea>.*-
mamento da Alemanha, com

DR. ABEL CHERMONT

Cerceado o Direito de Defeso
Do Major Júlio Sérgio de Oliveira

ANTES DE TER CASSADA A PALAVRA, DEFENDEU O DIREITO DOS MILITARES DE
TOMAR PQSIÇAO EM FACE DOS PROBLEMAS DO POVO — DESMASCARAMENTO
DO PROCESSO-FARSA CONTRA PATRIOTAS DE NOSSAS FORÇAS ARMADAS

DEUNIU-SE ontem, na Escola de Educarão Físi-
IV ca do Exército, o Conselho Especial da Primei-
ra Auditoria da Região Militar, para ouvir o depoi-
mento do major Júlio Sérgio Machado de Oliveira,
envolvido no prócesso-farsa contra patriotas milita-
fes e civis', engendrado pelo Serviço Secreto do Exér-
cito e com a colaboração de agentes de espionagem
norte-americanos. Foi a seguinte a composição do
Conselho: Presidente — Coronel Álvaro Jobim;
Juiz-Auditor — Adalberto Barreto; Juizes — Te-' nente-coronel Osni Caldeira, tenente-coronel Severo
Foürnier e tenente-coronel Solon Estillae Leal; Pro-
motor — Armando Correia Velho.

Com a palavra, o major
.Túlio Sérgio iniciou o seu
íongo depoimento, durante
mais de sete horas, desmas-
caiando as invencionices t
provocações do inquérito
policial-militar, forjado à
base de falsas provas e
dé depoimentos arrancados
com torturas e intimidações
pelos beleguins da Polícia

l Política e pelos agentes do
serviço Secreto do Exército.

O DIREITO SOS
MILITARES

O depoimento do major
Júlio Sérgio foi dado oom
elevação moral e entusias.
mo patriótico. Com, pala-
vras candentee desmasca-
rou o0 golpistas de todos oa
matizes e salientou o pa*
pel decisivo do Exército aa
formação da nacionalidade,
reivindicando para os mi-
li tares o direito de opinar
e; tomar posição na solução
dos problemas que interes-
sam k soberania nacional,
tais como a campanha pe-
lo monopólio estatal do Pe-
tróle0 e contra os trustes
imperialistas, a* luta contra
o Acordo Militar Bra»»- li-
tados Unidos.

DOCUMENTO*
PRÍ-PABRICADOÍ

Quanto ao processo, dc
nunciou que o mesmo fbi
forjado, k base de doou*
mentos pré-fabrlcados, co-
mo já foi amplamente des-
mascarado pelos depoimen-
tos anteriores. Referiu-se ao
conceito em que sempre foi
tido ho selo das unidades
em que serviu, e em todo
e .Exçrcito, e repeliu ener-
gicamente todas as acusa-
ções que lhe foram feitas,
Disse que tal. processo foi
movido por imposições das
forças.. Imperialistas anti-

brasileiras, com o objetivo
de tentar amortecer o pa-
triotlsmo daqueles que de-
sejam a libertação nacional
dos trustes ér%onopolios
internacionais, e daqueles
que lutam pela paz e o
entendimento entre os po-
vos. Disse ainda que os
trustes mobilizaram a im-
prensa mercenária, para
desencadear um verdadeiro
terrorism0 contra êsses P«-

UM HOMEM
DE VERDADE

MmmmWí^WmV^ ""• Wl

BORW PALEVOI
Continua o espetacular

sucesso alcançado pelo
grande livro do Boris Fole-
?41, «Um Moinem de Ver-
dade». 72 horas após o seu
lançamento, haviam sido
vendidos 2.500 exemplares
em apenas três cidades, Rio
de Janeiro, São Paulo e Be-
Ie Horizonte.

triotas que desejam antes
de tudo a grandeza do fira.
sil. .

LUTA PELA
EMANCIPAÇÃO NACIONAL

Afirmou porém, que o
objetive de intimidação e
terrorismo não foi alcança-
do, pois cada dia crescem
mais as forças patrióticas
em defesa dos nossos recur-
sos minerais, em defesa da
soberania nacional, e em
lutí. contra a exploração
miserável dos trustes e
monopólios estrangeiros em
nossa Pátria. Elogiou des-
tacadamente a ação dos pa-
triotas militares e civis, ci-
tando entre outros os gene-
rais Edgard Buxbaum, Fe.
liclssimo Cardoso, . Artur
Carnaúba e demais perso-
nalidades empenhadas nes-
sa luta sagrada pela defe-
sa do Brasil e pela eman-
cipaçâo nacional, cuja cx-
pressão máxima, salientou,
será a Convenção pela
Emancipação Nacional a
realizar-se em fevereiro pró-
ximo no Distrito Federal.

CERCEADO O DIREITO
DE DEFESA

O major Júlio Sérgio
prosseguiu seu depoimento
desmascarando a ignóbil
farsa e acusando aqueles
que forjaram tal amontoa-
do de mentiras e calúnias
contra os patriotas civis e
militares. Cerca de 20 -ho-
ras, quando aquele ofi-
ciai se referia ao seu pas-
sado de defensor da sobe-
rania nacional, e particu-
larmente a luta contra o
fascismo nas guarnigões do
nordeste, em 1942, o presi-
dente do Conselho, tenente-
coronel Álvaro. Jobim, in-
terronípeu o depoimento e
disse que o mesmo não de-
via falar sobre o seu pas-
sado e sim'sobre'o proces-
so. Em resposta, o major
Júlio Sérgio ponderou que
o seu passado de patriota
antifascista era o motivo
real daquele processo e não
podia deixar de referir-se a
êle, pois constituis um mo-
tivo de orgulho para êle.
O • tenente-coronel Jobim
não aceitou a ponderação-
Em face dessa arbitraria

coação do presidente do
Conselho, o major Júlio
Sérgio ergueu um protesto
e disse que não continua-
ria o seu depoimento por
estar cerceado o seu direi-
to de defesa.

PROTESTOS E TUMULTO

Secundando o proieslo dp
major Júlio Sérgio, pedi-
ram a' palavra os advoga-
dos Bruzzi de Mendonça,
Evandro Cartaxo e Vivaldo
Ramos de Vasconcelos- Des-
mascaram como arbitrária
e intempestiva a admoes-
tação do tenente-coronel Al-
varo Jobim, e que consti-
tuiti efetivamente um cer-
ceamento da defesa. Refe-
riram-se em seguida à per-
sonalidade do major Júlio
Sérgio como um partiota,
oficial respeitado e querido
por todos os seus câmara-
das de farda, e cidadão cujo
conceito era o mais eleva-
do não só no circulq de
suas relações, mas no seio-
da opinião pública Quando
falava o advogado Vivàldo
Ramos Vasconcelos, o arbi-
trrio coronel Álvaro Jobim
mandou que o mesmo se
calasse. O advogado conti-
nuou no seu protesto e. o
coronel Jobim ameaçou-o
de botar para fora do Con-
selho.

Entre protestos gerais es-
tabeleccu-se o tumulto,
tendq sido suspensa a ses-
são.

Festa Dos
Partidários

da Paz
Promovida pelo 

"Conselho
de Paz' da Penha será rea-
lizada, hoje, às 21 horas,
na Rua Ligia, 255, em Ola-
ria, uma festa de confra-
ternização dos partidários
da paz ao tempo em quetambém será comemorada
a passagem do ano novo.

Entre os números progra.
mados destaca-se a apre-
sentação do conjunto Cinco
Unidos de Braz de Pirça.

um sentido agressivo indis-
íarçávcl, vem sendo realiza-
du sistematicamente pelas
mesmas fórc;as que desejam
o novo conflito mundial. Mes-
mo na América, e no Brasil,
está cm vigor um Acordo
Militar Brasil-Estados Uni-
dos, que é uma ameaça à
paz do povo brasileiro. A IO»
Conferência Continental Ame-
ricana, a cealizar-se agora,
em Caracas, trasrem seu bo-
jo novas ameaças à tranqui-
lidade e a paz do povo bra-
sileiro.

Em face de tal situação a
diretoria do Movimento Bra-
sileiro dos Partidários da Paz
saúda as Resoluções do Cpn-
selho Mundial da Paz toma-
das em Viena, que consti-
tuem todo uni programa de
ação'para o alivio da ten-
são internacional

A resolução 'io 'Conselho
Mundial da Pãz salienta o
fato de que a Conferência das
cinco grandes potências con.
tinua sendo 0 mais eficaz
instuumento para o. alivio da
tensão internacional, .0 Apê-
lo, pois, pelo entendimento
para a solução pacifica das
divergências internacionais
Permanece coin lodo o seu
vigor. Assim, ao encerrar-se
no Brasil o .plebiscito Na-

.cional pelo Entendimento,
cumpre-nos sublinhar a sua
profunda repercussão e o
grando apoio obtido, consubs-
tanciado no manifesto de 197
deputados federais, nas' má-
nifcstaçôes de Assembléias
Legislativas Estaduais e
Municipais, nos Sindicatos,
nas organizações estudantis e
de inúmeras personalidades
representativas.

O Plebiscito Racional en-
cerra-se como um primeiro
passo da campanha pelo en-tendimento, campanha quedevo c*ontinuul- voltando-se
pata u? problemas expressos
na Resolução geral d0 Con-
selho Mundial da Paz.

O Conselho Mundial daPaz propõe a realização de
uni Encontro Internacional,
em .1954, que permita o livre
confronto de todos os pon-tos de vista sóbre a possibi-lidade do solucionar ,pacifi-camente as divergências in-
ternacionais. A êsse encon
tro deverão concorrer todas as
organizações e personalida-des que desejam o alívio datensão internacional, O Mo-
vimento Brasileiro dos Par-
Údários da Paz, dc plenaconformidade com tal propôs-ta,' tudo fará pava que no
Brasil ela encontve o maior
eco.

Para o estudo de todas es-
sas questões a diretoria do
Movimento BrusileirJ dos
Partidários da Paz c&nvoca o
Conselho Nacional, para reu-
nir-se no Rio de Janeiro, nos
dias 12, 13 e 14 dc feverei-
ro de 1954.

Rio de Janeiro, 31 de de-
zenibco de 1953.

ABEL CHERMONT -
presidente. /

fOMfi
serviços

a milhares
dè leitores!

LIVRARIA
INDEPEN-
DÊNCIA

Kua do Carmo,
38 — Sobreloja

Mt^ítàm
Combate Ganho, Mas Ifã
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BOI,-anteontem, fixado o «ovo nivel de sa*
¦ lárlomlrtlino para oaDistrito Federal. He-
rá de 2.400 cruzeiro* mensais, conforme ha-
via proposto a CTB e foi defendido pelos tra-
balhadores e seu* sindicatos. Nio resta dúvi-
da que se trato de uma vitória da classe ope*
rária, de mala uma demonstração da força
dos trabalhadores, que cresce fc medida que
elas ae unem e se organizam nas empresas e
nos sindicatos, para a defesa de suas rclvln-
dicações fundamentais. *

Mas os trabalhadores nio alcançaram
ainda uma vitória definitiva nesta batalha pc*
lo novo salário-minimo. O fato de haver sido
homologado na Comissão de Salário.Mínimo
a proposta dos representantes dos emprega-
dós nio significa item que o nivel de 3.400
cruzeiros Já esteja oficializado, nem, muito
menos, que os patrões o respeitarão. Já so
anuncia, mesmo, que os empregadores, um
inteligência eom o próprio Ministério do Tra-
balho, procurarão recorrer ao Judiciário, a
fim de anularem o ato governamental que
instituir o salário-minimo de 2.400 cruzeiros.
E a par dessa manobra, que poderá resultar,
não só numa protelação de vários meses pa-
ra a efetivação do novo nivel de salários,
mas, inclusive, na sua total revogação, pre-
pararam-se os empregadores para outras zhi-
canas, como seja a Introdução de descontos
alimentação e utilidades. Tal manobra pode*
rá resultar mesmo na rebaixa de salário pa-
ra determinadas categorias profissionais.

i fi, pois, uma questão muito importante
para os trabalhadores assegurar, neste mo*
mento, a Imediata decretação do salárlo-mi-

nimo de 2.400 cruzeiros no Distrito Federal,
livre de desconto do alimentação «¦ do utilt-
dades e, ao mesmo tempo, forçarem com sua jjorganização e a lula, cm cada empresa, a
vigência do novo salário. Êste o uni impera-
tivo da própvla situação do dificuldade» o pe-
núria que atravessa a classe operária, que
vô cada dia xe reduzir'seu poder aquisitivo
diante da alta espetacular do custo da vida.
O próprio presidente da Comissão de Salário
Mínimo, representante do Governo do fome
e carestia do sr. Vargas, não pôde ocultar que
é de verdadeira calamidade a sltunçito das
massas trabalhadoras, num pais cm que sô-
mente os preços dos gêneros alimentícios so-
bem, mensalmente, ein mais de 2 por cento,
segundo os cálculos evidentemente oiinilsfiis
das repartições oficiais. Diante dá carestia
da vida, decorrente de unia política de sub-
missão do Brasil aos monopólios Imperialis-
tas c de garantia dc lucros fabulosos no tu-
baronato, permitir quo os salários continuem
nos níveis atuais seria consentir no esfomea-
mente e no próprio anlquilumento físico dos
trabalhadores e de suas famílias.

A lula dos. trabalhadores pela adoçàu
imediata do novo salário-mínimo entra numa
fase em que se faz necessária a união de

todos para a consolidação da primeira vi te-
ria já alcançada e para a conquista de um
aumento geral de salários. Luta esta de que
fnz parte, também, o combate enérgico às
manobras altistas e à carestia da vida, a fim
de que as melhorias salariais conquistadas
não desapareçam, em poucas semanas, na es-
pirai escandalosa dos preços.

* PREFEITOS DE
VARGAS

NESTE 
fim de ano, «s

politiqueiros estão as-
sanhados com a vaga em
perspectiva na Prefeitura
d0 Distrito Federal. O pre-
felto-noivo está de malas
arrumadas para a viagem
de nupeias e n&o voltará
niais para o Guanabara. Os
candidatos fazem fila. A*
frente, galopando, aparece
Batista Luzardo, o predileto
de Getúlio. Mendes de Mo-
rais improvisa banquetes
em sua homenagem, insi-
nuando-se a todo custo, ao
mesmo tempo'em que lan-
ça mão dos velhos expe-
dientes da copa e cozinha.
Mourão Filho se movimen-
ta nos - subúrbios da Leo-
poldina e espera a vez. O
candidato de sempre, Gil-
berto Marinho, está no pá-
reo e as primeiras noti-
cias (devidamente ilustra-
das) surgem nos jornais.

Justo neste momento, a
cidade enfrenta uma das
piores crises no abasteci-
mento dágua. Falta água,
os canos estouram. O povo,
que enfrenta êste e outros
problemas sempre agrava-
dos pela desidia dos pre-
feitos de Vargas, sabe que

cum a substituição dc um
prefeito por outro. São sem-
pre prefeitos nomeados, pre-
feitos de Vargas. Vão para
a Prefeitura atados de com-
promissos • *ião podem re-

a situação não se modifica
solver nenhum cios proble-
mas do povo. '

Eis por que o povo olha
com indiferença a disputa
do cargo.

DE ARTES
PLÁSTICAS

Relacionado com
a Convenção pela

Emancipação
Nacional

A Comissão de Propa-
ganda da Convenção Fe-
ia Emancipação Nàcio-
nal está organizando um
grande concurso entre
artistas plásticos, dese-
nhistas, pintores, deven-
do versar s6bre temas da
luta que ora se trava pe-Ia emancipação dó Bra-
sil.
O trabalho que mais sig-

nificativamente expressar
o conteúdo da Conven.
ção na atual emergência
pela emancipação nacio-
nal serã premiado segun-
do as. bases do concurso
que deverão ser elabora,
das, segunda-feira, às
119 horas, por uma ce-
missão de artistas espe-
cialmente designados pa-ra á tarefa.

OUÇA A

Rádio de Mosc®
Agora
¦(w»»»*.»»

Em Transmissões Diárias de

.1 HORA PARA 0 BRASIL
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Das 20 às 21 hora»
EM CASTELHANO; das 21 às 23 horas
AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMERICA LATINA SÃO
FEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79; 31, 75;
40, 87; 41, 21 E 41, 32 METROS.

Máquinas Soviéticas Pelo
Cobre Chileno

SANTIAGO, 30 (AFP) — O Sr. Baltazar Castro, pre-
f4dentc da Câmara e lider do Partido Ibanista, quo acaba de
fazer uma viagem à União Soviética, onde participou do Con-
gresso dos Partidários da Paz, declarou ontem que, no trans-
curso de conversações com o Sr. Molotov, havia afirmado
êste que a União Soviética desejava comprar toda a produçãode cbbre chileno. Essas compras seriam pagas cm dólares
ou em máquinas, de acordo com as conveniências do Chile.
Em seguida o Sr. Baltazar Castro qualificou de ridículo o
fato de o Chile não manter relações comerciais com os pai-ses socialistas.

Depoimentos Forjados
Exibida a prova durante a última audiência

dà Primeira Auditoria do Exército

Getúlio
Impõe

a Censura

CANTAO, dezembro — (via aérea) —
Entre as indústrias que se desenvolveram
rapidamente em Cántito, depois da liberta-
ção, destaca-se a fabricação de papel, princi-
pabnento para a Imprensa.

Estar fábrica que agora visitamos, por
exemplo, distante uns vinte minutos de auto-
móvel da cidade, e propriedade do Estado,
produzia apenas oito toneladas de papel por
dia, eom cada uma de suas'máquinas. Isto
pouco depois de libertada Cantão. Hoje, ca-

A correspondência é in- *» máquina pode produzir até 80 toneladas
Violável. Isto é o que pre- I diárias, o que permite suprir não apenas a»
ceitua a Constituição da \ necessidades da imprensa de Cantão, mas
República, mas assim não i |também fornecer papel para os jornais de
entende 0 Governo de Var- Shangai. Dadas as condições em que foi en
gas, cujos atentados à lei contrada a fábrica, êste aumento somente
básica do pais se vão suce- j j pode ser explicado pela nova consciência do»
dendo num ritmo crescente I ! trabalhadores chineses, com a liquidação da
de fascistização. í miséria e das condições penosas de trabalho.

Agora mesmo, temos um Elevou-se, assim, o nivel técnico dos seus
exemplo dessa prática na- operários, paralelo k elevação do seu nivel
zista: todas' as cartas vin- I de vida, à satisfação gradual de suas neces-
das da Rumânia e de ou- j sidades materiais e de cultura.
trou paises do leste euro- * longa a história desta fábrica, que os
peu para nosso colaborador i japoneses ocuparam em 1988, até sua expul-" 
da seção dc Previdência So. j I são da China, erq 1915. Na sua retirada, os
ciai, Alberto Carmo, estão I nipônicos danificaram várias peças da ma-
sendo censuradas. E essa il quinaria, o que foi repetido pelo Kuoinin-
violência é acompanhada 1 tang, em 1949, is vésperas da libertação de

/de fato ainda mais grave, 1 Cantão. Além de danificarem as máquinas,
ou seja, a. substituição, nos | os japoneses carregaram para o seu pais ai-
envelopes, de jornais demo- I i gunuis delas. Estas foram restituidas sòmen-
cràtlcos por vários tipos dc te em 1948, pois o Japão tinha sido uma na-
pasquins especializados em | ção derrotada. Traziam também os sinais de
torpes provocações antico-
munlstas, como revistas sa-
laz.-iristàs e franquistas.

Como se vê, o -Departa-
mento dos Correios e Telé-
grafos eslá dando o melhor
d ..ètrip.eníi. è partn que
lhe c;ibf ny .i-jM «i dr '3nli-
míssê.o ilu lípyônio au im-
periallsmp americano.-
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Mais um fato, sem dúvi-
da alguma de maior impor-

APOIO À
CONVENÇÃO PELA

. EMANCIPAÇÃO
NOVA IGUAÇU, 30 (Do

correspondente) — A União
Feminina de Xerém, fomia-
da quase que exclusivamen-
te por camponesas, fará rea.
lizar nó próximo dia 9 de
janeiro uma palestra sobre
o temário da Convenção Pela
Emancipação, Nacional. Na
mesma ocasião a palavra se-
rá franqueada a quantos de-
sejarem participar dos de-
bates em torno do referido
temário.

De 8 Para 30 Toneladas

i *s i - j- ..-. '"," "™V '"""""^ ouusHHiiram, com o auxilio de pou- narara e reita solenemente, na presença da Iindústria têxtil, onde predo- cos técnicos existentes então, peças perdidas direção do Sindicato, na Fábrica. ^ o con- '
o numero do mulheres entre de máquinas, repararam as danificadas. Foi trato for cumprido por ambas as nartes Tá !

danificaçáo.

Foi nestas condições que a atual Fábrica
de Estado de Papel de Cantão foi encontrada

i pelo Governo Popular, condições agravadas
! pela ausência de muitos operários, inclusive'

técnicos, que haviam abandonado a usina ã
f: procura de melhores condições de vida e de-
i vido à opressão dus patrões.

su Yí
Quem nos recebe é uma mulher, vice-

diretora da Fábrica, de nome Su Vi. Traba-
lhou como operária, antes, durante vários
anos, nestas mesmas oficinas. Mulheres do
seu posto eu encontrei mais de fi;
não apenas na
mina cm geral
os operários. Isto nunca poderia acontecer
antes da revolução.

— Um ano após* a libertação de Cantão,
outubro de 1949 — diz ela — quando%sla fá-
brica passou às mãos do povo, era posto em
andamento um plano de restauração das má-
quinas.

Um gerador de eletricidade, por exem-
pio, não se conseguia pôr em tuncionamen-
to, logo depois da derrota do Kuomintang.
Resolveu-se enviá-lo a Shangai. Voltou com
uma reforma inútil. Pensou-se em pedir o
auxilio dos técnicos da Tcheco-Eslováquia, de
onde vieram todas as máquinas dá Fábrica.
Afinal, um operário qualificado da Usina,
Ho Tchin, que é hoje Herói do Trabalho, con-

EGYDIO SQUEFF
presidente do Sindicato ria Fábrica.

O TRABALHO CRIADOR DOS OPERÁRIOS

Os próprios operários, entusiasmados
com a nova vida, foram resolvendo as difi-

de, como a de todo o povo chinês, são impe-
reciVeis.

MESTRE E APRENDIZ
Hoje temos aqui vários equipamentos no- r.Tos, como de fornecimento dágua, produção h

de eletricidade, força motriz, ete. Inaugura- I
mos oficinas novas, também. De várias cida- $des industriais da China, o Ministério para a ÚIndústria Leve enviou técnicos e' especialis- i
tas, que haviam aprendido os métodos so-'|
viéticos de vanguarda. Nestes últimos dois I
anos elevou-se a capacidade técnica dos nos- |sos operários, em Índices surpreendente» Es- 1tabelecemos o sistema de contratos entre os I
trabalhadores experimentados e os aprendi- 1
zf s, de 8 meses de duração. Atualmente, te- 1
mos quarenta desses contratos, durante o I
qual o «mestre» se obriga a transformar o §aprendiz em operário. Êste se compromete a Érespeitá-lo e estudar eom. diligência. A assi-

um trabalho heróico, e a reparação da Fá-
brica estava concluída em uni ano. Durante
êsse tempo, entretanto, a produção, embora
pequena, não parou, enquanto se fazia are*
paração. Mas,, em principios de 1951, todas asmáquinas tinham sido postas em funciona*
m .nto.

— Mas os nossos operários — lembra Su
Yi emocionada — não podiam, é claro, fazer
êsse trabalho sozinhos,',tendo vivido tantos
anos na ignorância, sem estimulo, numa exls*
tència de miséria terrível. Estiveram várias
vezes na Fábrica os técnicos soviéticos, queo nosso povo chama com carinho de «irmãos
mais velhos». Não somente nos ajudaram

um exame, após o término), o mestre obtém „
um prêmio, e o aprendiz é promovido, ime- !
diatamente. !

Tudo o que ficou dito acima, explica, 1
em parte, o «milagre» operado na Fábrica 1
de Estado de Papel de Cantão, que, de 8 to- 1neladas, em 1951, por máquina, pode hoje, i
passados apenas dois anos e meio, produ- I
zlr mais de trinta, com avanço excepcional ina qualidade. Dissemos «em parte», porque Ias razões principais, as razões profundas dês- 1se «milagre» não reside apenas no melhora- Imento da técnica; nem* nas maquinas no- I
vas. Estos razões nós a encontramos no ho- imem, o homem novo que se está criando na 1República Popular da China.. en» questões técnicas importantes, na restou*seguiu pôr o gerador em funcionamento, de- ração das mnulnas coniõ tamMm nnTnm

pois dc vários dias de tratamento da máqui- ' cessos modernos dê níodutó7lZZ Jl» * 
* °JqUe Proeura^mos mostrar, na repor-

na. Pouco tempo depois, Ho Tehln era eleito dâoTerSí?n«„ SSf 
°1 

^IM?,^ **__?? 1e «Lman!'a* ™** *bre a Fábrica dedâo à grande União Soviética, e ..ossa amiza-' 3Eb * n5* oS5to

tància e gravidade, se Vem
somar a tantos outros que
comprovam a farsa monta-
da pelos generais contra ¦
centenas de cidadãos, mili- '
tares e civis, processados
por pretensas atividades
subversivas.

Na última audiência da
1' Auditoria do Exército,
um dos acusados exibiu um
depoimento datilografado
no 1» Batalhão de Policia
d0 Exército com várias
anotações de autoria do ca-
pitão Adriano Gomes* da
Silva, qiíé funcionou como
escrivão do processo. Tra-
ta-se de documento entre-
gue aos presos para que
estes, sc|%jfe[turas, o assi-.'.
nassemy 

''\.*, 
/$v

Ta]/;,;: fH 
'ficou*

anexadt,\ ¦•

SOB P&OTE5TO

O advogado Vivaldo Ra-' mos de Vasconcelos reque*
reu ao Conselho uma dili.
gêncla no sentido de ser
efetuado um exame grafo-
técnico para comprovai* as
anotações do espancador

* Adriano Gomes. O Conselho,
} entretanto, negou 0 pedido,

contra o voto do tenente- .
cel. Solon Estillae Leal o <
sob vigorosos protestos do
major Júlio Sérgio Machado
de Oliveira, um dos indi-
ciados.

INIMIGO N. 1 m
NITERÓI

,0 vereador Luiz Botelh»
propôs que a Câmara Mu-
nicipal de Niterói envie
mensagem de desagraóo ao
sr. Amaral Peixoto, consi.
derando-o «inimgio n* 1 deNiterói» pelo compieto des.'
prezo que o genro de Ge-túlio vota à Capitai flumi-
nense, inclusive mantendo
na Prefeitura niteroiense
um cidadão sem as efeden-
ciais necessárias para 9cargo como é o si. Altfeo

Lfaihaíes (<B& SuoasaJA. /
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O JORNAL «O VALENCIANO», QÜE DEFENDE O PREFEITO, CONTA CÒM A COLA-
BORAÇAO DO RENEGADO GERVA8IO GOMES DE AZEVEDO

Um (eitor nos escreve:
«O Sr. Luiz de Almeida Pinto, atual Prefeito de Va*

lença, no Estado do Rio,' está gastando o dinheiro da Pre*
feitura,.pondo os tratores e os operários do Município parafazerem caminhos nas fazendas dos seus amigos e prote*•giclos,

O, jornal «O Valencíano»,
que se edita nesta pidade,
procura enganar o, povor dl»
zendo que o prefeito está
prestando um serviço à po-
pulação. Quer ludibriar., os
contribuintes, de cujo bolso
saiu o dinheiro que está
rendo gasto na. abertura
desses caipüihos, mentindo
ao dizer que as obras se-

riam de uma estrada que
ligaria Santa Isabel do Rio
Preto a Pwapiuna.

Êsse senhor ficou famoso
por seus atos atrabiliários
quando era secretário da
Segurança Pública do Esta*
do do Rió ao tempo do go-
vêrno Dutra. Como verda-
delro e íiel delegado da
reação, esse policial agora

traveatldo eni prefeito de-
terminou prisões e espan-
camentos de cidadãos, tra-
balhadores, patriotas e li-
deres sindicais, conforme -
aconteoeu aos da vizinha ci-
dade de Vassouras.

O jornal a que me refiro
acima esta inteiramente a
serviço desse1 policial e é
necessário que se faça uma
advertência a todos os dig-
nog valencíano» para quenflo se deixem enganar pe-los elementos mTstlíicado-
res responsáveis pela feitu-
ra do «O Valencíano». Den-

MUDOS PELA EDITOM
LEITORES DE 6MCILMN0

tre êles se encontra o rene-
gado traidor da classe ope-
rárja Gorvasio Gomes de
Azevedo que achou ser mais
cômodo servir à policia do
que lutar patriòtlcamente
pela' emancipação dos tra-balhadores tã0 esbulhados
em seus mais elementares
direitos. '

a) Um trabalhador»

FELICITAÇÕES

O leitor Manoel Ferreira do Nascimento escreve: -
«Sondo leitor assíduo desse brilhante«. matutino, gos*taria de tornar público através das colunas da IMPRENSA

POPULAR o meu protesto contra a «Livraria José Olim*
pio:* que num gesto exclusivamente mercantilista editou as
«Memórias do Cárceres* de Graciliano Ramos por tal preçoque a maioria dos leitores do grande escritor nflo podemcomprar». .."- ..,*..

Recebemos cartões • men-sagens de Feliz Natal e BomAno Novo de; Lourdes e Ro-dolfo Maciel; Júlio T.. Bar-bosa; Alberto Carmo e fami-Ha; Zumalá Bonoso; Gilber-t0 de Miranda; Sindicato dosProfessores; União dos' Ope-fáriog Municipais; Serviço deDocumentação do Ministério
t!a Justiça.

PREÇOS DACOFAr
tístào à venda hoje, nus

postos da COFAP, as w-
gu-nte» mercadorias: carne
de 1* com osso, Crf 13,00, o
quilo; feijão, Cr| 4.00, o qui-
lo; farinha, Cr| 4,00, • qui-
lo; alho Crf 25,00, o quilo;,
arroz, Crf 11,50, o quilo-

FEIRAS DE HOJE
ZONA 8UL

.GLÓRIA: Praça Almirante
Baltazar; COPACABANA —
Praça Cardeal Alcoverde;
LEBLON — Avenida Barto-
lomeu Mirte; BOTAFOGO —
Rua Clarisse índio do Brasil,

ZONA NORTE
BSTÀCIO OB SA —* Rua

Laúra de Araújo; MBIER —
Rua Medlna; PENHA — R.
Montevidéu; P K A ÇA DA
BANDEIRA — Rua Fells.
berto de Meneses; RBALEN-
GO:— Rua Conselheiro Jun*
queira; RIACHVELO — R.
Pais de Andrade; PENHA
CIRCULAR — Rua Engè-
nlielro de (Mis; ANDARAI -
Rua Araújo Lima; MARÉ-
CHAL HERMES - Avenida
Osvaldo Cordeiro de Farias;
JACAREPAGUÁ - Av. Nel-

-° son Cardoso, na Estrada do
Tindiba; PADRE MIGUEL —
Rua Estância; RAMOS -
Rua Dr. Nogueira; BNCAN-
TADO — Rua Angelina,

ILHA OO OOVIRNAOOR
FREGUESIA — Praça Car-

mélia Dutra.

Vmmmmmi^^

Paris é Sempre Paris
E.A.

ft

• mai* *-*•_ rii_«*n» italia-iia, asara dli-M-te por T.uclano
Emmer, provida da al-runs 4tl-
mos mamentas. Aa sltuacAas¦ ocallsadas multo a» aproxl-
inam * raalldade, na» eendleSc*
expostas, elevaada • eoateudu
••n«»ental da filmo, rieo de•pliOdlos humanos.

Relata com simplicidade  . K..como usa «rapa dc Italiano»,
fonte modesta,. chega a ra-ri» .para assistir uma partida
fonte modestaT chega' ã~'pa"-'_i#_^Si<»âi

"<""•> P/oourain frul.la., d. melhor m-?n"r«possível setundo as tendências Individuais, «ai<¦¦¦_ __ asisillllla ___. ...III 1_ _ _¦•-> . *•*",  .._„_.„,.,„ _„ ¦>*Li>sM*-3«ivi«t-r- inniviuiimi, E _|que so estrutura eom sutil ironia a critica as ten"dénclas «sociais» burguesa».
Com Aldo Fabrltf encontnimo» • tipo médio.

Graciliano Ramos era um
escritor do povo e que nun*
ca utilizou a sua pena para
servir aos caprichos daque*
les que nos exploram, dai a
ansiedade com que o povo
aguardava a sua obra póstu-
ma. Todavia, apesar de lo*
go ao sair ter sido esgotada

a primeira edição, a verda-
de 6 que em muitas das bi*
bliotecas dos .leitores de Gra*
ciliano Ramos ainda está
ausente o livro esperado,
«Memórias do Cárcere*., de*
vido ao seu alto preço, No
entanto, lal não aconteceria,
se o livro tivesse sido edita*

do em um ou dois volumes.
O editor, por mero espirito
lucrativo, publicou as «Me-
mórias do Cárceres* em 4 vo-

lumes pequenos, com letras
exageradamente grandes, co*
brando, assim, pela obra o
preço total de 180 cruzeiros,
o que positivamente é uma
exploração, apesar do au*
mento geral dos preços cau*
sado pelo Plano Aranha. .

Sou um dos prejudicados.
Eu e muitos leitores de Gra-
ciliano Ramos que percebemapenas o salário mínimo ffn-
da nfto pudemos ler as «Me*
mórias do Cárcere».

PAGA-SE MUITO
E MORA-SE MAL

Bscrevs-no» Jourdan de Bsr-ro» Amóra:
«Venho mais uma Vex rocor-

rer a nosso Jornal, «lesta voz
para denunciar a exploração'}ue Ji!£m oe tómlnutradoros«lo Edlllclo «Ajax» situado 1Rua Almirante Teífí,- 632, na*-Praça do Blnk, bem np centroda cidade.

iate edifício tom 10 andareseom 10 apartamento» por undar..Os apartamentos sao escuros, ascoslnhas sfio de côrca de 1 mo-tro por 60 centímetro». Quem
çsta na sala tem que passar pe-lo quarto para Irão banheiro.Por essa verdadeira «caixa de
fiísíoro» os proprietários cobram
a.500 cruzeiro» de aluguel,

Ainda estou na dúvida se es-
sa edlílclo é residencial ou co-
merclal, pola tem de tudo: ca-
sas de família, escritórios, k>-iifislos . de halteroflllsrno, con-
sultórlos mídlcos e dentários,
laboratório» fotográficos, etc.Para servir às 100 residências
existentes no edifício, há ape-

nas dois elevadores, um de car-
Eu, outro spclal. Quando umestá funcionundo o outro, por«falta do energia elótrlca» ou
por «catar om observação» estasempre parado. O elevador an-da tio devagur que até pareceuma tartaruga, alóm disso mui-tns vozes,-o elevador pára en-tro doía andares ou desce dl-roto. com todos os passageiros,atfi o poço, dclünndo-os presos.O edifício nttn tem entrada de-soivl.jo, a porta rlnolpal e pe--querm e p resultado é quê olixeiro <*> rtbrlgndo a passar pe-Ia entrada do edifício, deixando
culr piidacnn «le lixo e sujandoas roupns dos moradores,

Os administradores* levaramoito anos paru construir o adi-ílolo n Boltnram muito dlnholro
paia a Prefeitura para podereonstrul-Io, Gastarani multanguu o nSo pagaram, agora es-tiío descontando a divida in.sinquilinos. Nós, quo gostamosagim apenas para lavar as mRosdima Tezes por dia, pagamos

,CrS 1.10,00 do água por mes.»

CONCURSO
DO"AUMENTO

DOMA"
"«.tou brochura de mio*

mado autor nacional ouestrangeiro poderá ser
obtida por você, leitor,
inteiramente grátis, Bas*
ta que escreva (Rua Gua*
tavo de Lacerda, 19, «o*
brado) ou telefone (se*
çfto popular — 22*8518)
paia nossa redação su*
gerindo a publicação de
um produto de consumo
popular que tenha sido
aumentado nos últimos
dias. A melhor informa*
çao dn semana será pre-miida com um livro.

_ —¦¦-¦*. --v-sp-ie-» cw*vviiiiiunui «9 tipo médiodo pequeno burgue», aue »e lança Indócil »pro-«ura de «fonte»», nfo atentando propriamenteoom o »eu erro de comportamento, ma.MeTado
tao só pola curiosidade de reallsar algo romã-nasço. Intimamente, * ae seu fracassado, «eher-«hei Ia femme» que eio reencontra a, felicidade
t'..vS !"* ,ml "*• •*"••• *e ••» •W*» <AveNinem),

Lúcia Bosé o U. Mbutrojaanl interpretamum casal de noivos, em constante atrito, que »e««param na Cidade lu». Ela atraída pelas vltrl-nes, pelas emoçftes mundanas, elo pelo jt-go defutebol, por uma amliade recente. Hepresen-tam, dentro da» personalidades condicionada» nacamada mídia da «clylllsatSo ocidental e cri*

14», uma aaturesa da» mais freqüentes no llmim
es» causa.

Cem Oaleuxio llentl temo» o tipo cónqulstu-
dor «mlversal. Solteiro, provido de restritumonti
condensada «ultura gemi, volta a suu utencun íi.
conquista da» parisiense», Heu» golpes alnfulf-
rei»», ilo exposto» «om toda a sua rcnl Impo-
Uncla, Indicando a penitencia qim nu venludc
em «Intese lhe reprosentam. Falhundu em seus
arramessos, estorvudu por uma americana nlmi-
prada rum o seu totó de estlmaoAo, tndivvli- nfio
se acanba em relatar, nn final, vunglorlnndo-se
de grandes conquistas quo nunca realliou.

finalmente, com franco Intorliuiglii se ex-
u»e uma afrlcfln limpa, fc o romance «lo Juvcm
qne perdeu u mala. com a vendedora do qiiiosiiuede Jornais. Para Franco ê um novo mundo quo
se abre, * quem v«m melhor a conhecer » utnins-
fera parisiense, sua vida, teu pulsar liigldo o
humano, franco e suu «cleerone» descubram n
verdadeira Pariu, longe dvs.caburós cosmopolili-
i»dos, dos bordeis catlnguentos, das ruas prol-
bldas. Descobrem a vida o nftii tem pejo um su
upalxonurem. por um «Ha, nu pureza Ue silas
alma» que se quinerum multo mais intimamente.
K ha manha seguinte, parte o trem levando o

Írupo 
Italiano de volta aos «eus lares, Adeus

«ris!,..
Temos usslm um bom filmo, quo relata eni*-

retamente episódios tKo freqüentei! nas atribuiu-
das viagens internacionais, que por suu fidolt-
dade critica, sua Ironia profunda, por sua forma
clnematogrtflcu, rust.iivelmente correta, é um cs-
petAeulo indicado pura todos.

Sessões Cinematográficas na ABI
5^. DIA 4 — Segundatelra, às «0 hora» — «A Ponte**, filme tcbèco-eslovacõi

Entrada tranca.

;^V DM 5 — Terça-feira, an IT horas — «O Encouracado Poteinkin», (ilme
soviético clássico. Convites na «Livraria Independência» e re.
da*s«o da «Voe Operária».

^ DIA 11 — Sejpinda-feu-a, ás ffl horas — O Departamento de Cinema da
F.tl.B. promoverá um debate sobre o II Congresso Brasileiro do
Cinema, e fará exibir o filme francês «La Beauté do Diabie»,«le Bené Clalr. I

•—iKiii-m-^ataiiu-Lji-.iriii: r
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Total no IPISEÍ
JOSÉ GOMES

ALFAIATE
KjM BENTO RIBBIRO, M
1» ind. sala l - Tsl. 48-0002

amam os Servidores
Extensão do «seguro-doença», do regime de previdência e da aposentadoria e pensões a to-doa os empregados do Estado - Aplicação de capitais em benefício dos contribuintes -Redução da taxa de empréstimos e outras reivindicações ¦

* FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

* No V Festival Internado-
nal de Canne» '195»), o cine-
ma francêé alcançou um
grande número de prêmio».Citamò» assim o filme "Neita
Bomme» teus doa Assassina",
de A, Gayatte, que recebeu e
Prêmio Especial dc Jurado
e será, lançado «o próteimoano nas telas carioca». O fil-me de Christian Jaque, "Fan-
fan ln Tulipe", que recebeu
o Prêmio pela Direção, além
do documentário "Oroen-
land", de Mareei Ichac e J.
J. Languepin, com o prêmiodestinado ao filme doaumen-
tário, e de uma especial ho-
menagem do júri ao filme de
A'. Astruc, "Le Bídeau Cm-
mofai".
y Aforcei Oibaud realizou
mais uma "Vida de Jesus",
aproveitando-so longamente
de ilustrações e quadro» os
mais diversos, apresentando
assim a diversidade de in-
terpretações que erriitem só-
bre Cristo. O texto é lido pe-Ia atriz Maria Casare», nu-
ma soberba dicção.

jj^m^^Hi^mmi^/. ^.•'í^Xi^f^^Mti«^^l——JBtt^^^-v'^-^^'^'-'-**-:*>**^ •'.¦>>'','¦/¦:'•¦:¦•-• .¦¦¦¦¦¦.¦:•'¦:¦**•> \v-¦;'"¦'':
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Um» cena do filme de Luciano Kiniut-i. «Garotas da Praça
«le Espanha», com Lúcia Bose e Coseüa Orçcc«, que voltara

ao cartaz, numa repris»*, de valor da Art Filnis.K»««Í«««Si^^

A esposa do funcionário,
pes-donu nos seus sete me-
ses de grayidês, leva a ma-
nhã' inteira na fila do Hos-
pitai dos Servidores do Es-
tado, para obter — um mês
depois — um cartão de
consulta dali a óutró mês.

O funcionário pai de meia
dúzia de filhos, perde, pe-Ia undécima vez, em favor
de solteiro bem instalado
lia vida, mas amigo do ml-
nistro, o apartamento de
flüartp e sala, que sonhara
vm dia ob.er em coneor-
rencia no IPASE. O extranu-
merário que mês após mês
vai à Segão de Emprésti-
mos do mesmo IPASE dá
de encontro com a infalivel
taboleta — «SUSPENSAS
AS PROPOSTAS ATÊ SE-
GUNDA ORDEM». Poi isgo,•todo o funcionalismo está1
reivindicando uma efetiva
assistência social.

fREVIDÊNCIA

Os servidores reivlndl-
cam no setor da prevldên*

Palavras
Cruzadas
Problema n. 323
(Para novatos)

.,_ bW-—I 1,-J,
HORIZONTAIS

— Parelha.
— Neste lugar.
— Nota musical.
— Senhor, patrão.

fl — Ama seca.
10 — Perversa.
11 — Maior.

" 
. " " ' ' ". f '¦ *' - - '-..Vi'" 

'.!;. ''.

VERTICAIS

l — Termina, finda.
— Outra coisa mai».
— Aparelho, de captação.

0 — Gosta muito de.
10 — Pedra de moinho.

BOLUÇAO DO PROBLEMA
N.' 322

HORIZONAIS — l Aoata:
H Asar; 9 Ri; 11 Ar; 12 Are;
1*1 Lama.

VERTICAIS' -- 2 Ca; a' ::í; i Tara; 5.Arara; 7 Arai;
) ira; 13 Bm. ., ' ...

cia social: 1) que se insti-
tua o seguro doença para os
servidores públicos em ge-ral que nãó disponham dês-
se benefício; 2) que se es-
tenda n regime de previ-dência aos extranumerá-
rios e serventuários da
Justiça, nas mesmas condi.
ções eiri que estão os tra-
balhadores nacionais; 3)
que se«estendam os regi-
mes de aposentadoria e
pens«3es vigentes, aos servi-
dores públicos em geral, in-
cluslve e-rtranumerários e
serventuários da Justiça,
que a pensão deixada peloservidor falecido seja pa-
ga na base da promoção à
classe imediatamente sig-
perlor.

ASSISTÊNCIA

Quanto à assistência so-••* ciai os funcionários públi-cos reclamam uma total re-
j forma da legislação orgâni-

ca do IPASE.
As três principais reivin-

dlcaçóes nesse sentido são:
a) Aplicação de capitais

em beneficio dos servido-
res públicos contribuintes:
na construção de edifícios
de apartamentos próximosaos locais de trabalho; na
edificação, simultâneamen-
te, em todas as unidades
federadas e em número
proporcional ao de contri-
buintes, de casa de tipo po.
pular, em grande escala,
para venda pelo custo real,
a longo prazo, não ultra-
passando 0 montante dos
juros a dez por cento do
valor do custo; em emprés-
timos hipotecários comuns
e om empréstimos simples,
com dtlatação do prazo deamortização para 60 meses.

b) •— A redução de doze
para seis por cento da ta-
xa de juros dos emprésti-
mos simples.

c) •— A criação de hospi-
tais e serviços médicos res-
pectivos, em colaboração
ou não com os governosestaduais, em favor do»servidores públicos e suas
famílias, bem como *a cria-
çfio de serviços sde apronto
socorro» no Distrito Federal,
Estados e Territórios.

Unificação
Dos

Estatutos
O funcionalismo, através

das suas diversas associações
estaduais • municipais, está
organizando um movimento
para que seja unificada toda
a legislação sflbre os seus di-
reitos e deveres. A campa-
nha será concretizada em tor-
no da proposta de um óriicg
Estatuto para todos os servi-
dores do Estado

fl1..- , :'.*' "' .'"'' '?'.: -¦-,'.,:.' ?'" 
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NÃO RECEBERAM VífâüNIOS
FORTAJ_IZA, 30. (I.P.l —

Os operários das obras con-
tra as secas estão há muito
sem receber salário, O go-vâmo até agora não mai.dou
pagar a suplemçntação daverba de emergência no totol

dq 36 milhões de cruzeiros,
Os fornecedores de gêneros jánfw vendem mais nada uos
trabalhadores, pois eles' mes-
mos estão ameaçados Ue i'a-
lência se o dinheiro não che-
gar em poucos dias .

Ainda é Tempo Para Con]
quistar o Abono de Natall
MANIFESTO DA USTDF AOS TRAB4LHA- jDORES CARIOCAS  \

Pedem-nos publicar:
r„r,ÍJnK.A.BALHAD0R»» -E
TRABALHADORAS:

;: Conquista de um mês desalário conio Abono de Na-tal é uma necessidade paracon.fabalançar a, política decarestia rj0 governo (|n Ge-túlio, pelo menos neste fimrio ano «le 1053, «no de ca-lamidade e fome sem pre.«...0.,-ia pura os trabalhador
rs e toqo o povo.

A União Sindical dos Tra-balhadores do Distrito' Fede-rui conclama os trabalhado-
res a intensificarem e leva.rem adiante a luta pelo Abo-
no de Natal, considerando
que existem todas as condi-
ções pc.a que essa luta se-
ja vitoriosii, amenizando uni
pouco a situação aflitiva detodos aqueles que vivem de
salários e vencimentos.
COMPANHEIROS 15 (JOM-
PANHEIRAS: vA conquista do Aboiio de
Natal desjie ano não pode de-
pender do projeto que tran-
sita pela Câmara Federal, de"-', «'mi m mesma se encon-
tra em férias por três nie*
i. V

A conquista do Abono de
Natal depende da prgâiiiaá-
«¦ão dos trabalhadores nos lo-

cais de trabalho, criando co-missões pró Abono; através
do envio de memoriais di-retamente aos patrões; de-
pende da unificação dessascomissões, dentro do . Sindi-
cato; depende da unificação
de nossas forças na Gomis-
sãn Intorsindical Pró Abono

.de Nata), através de nossos
Sindicatos.

A União Sindical dos Tra-balhadores do Distrito Fe-deral, diante dos lucros as*tronomicos confessados pelospatrões, concita 0 proletária-do carioca a fazer valer a
sua força unitária, tomando
posição enérgica na luta pe«Ia conquista do Um Mês de
Salário como Abono de Na-
tal: desde as pequenas para-iizações nas fábricas no ato
da entroga dos memedais, a
paralisação total coordenada
Polo Sindicato, até à greve
geral comandada pela Comis*
são Intorsindical Prô Abono
de Natal:

Tudo pela organização e
Unidade Sindical!

Tudo pela Conquista'de Um
Mês de Salário como Abono
de Natnll

Pela Diretoria ¦— As) El'*
seu Alves de Oliveira -- Vre
sidente». '.tf X.

<_UKI__t
Conseata-se
Reforma - sé
Pinta-se X dvco

COMPBA-SE GELADEIRA

- ¦' 
j

CINEMAS
CINELANDIA

CAPITÓLIO (22-0788) -- Jornais,
desenhos e comédias.

I IMPÉRIO (23-03*19) - Preço ds
£ esperança.
I METRO-PASSBIO (211-6490) -

t-Jou Vadls?
Í ODEON (22.16081 Pirata
i sangrento.
i PALÁCIO (22-0838) - Ao íugii
í da tormunta.
\ PATHE' (22-S70fi) — O praierPLAZA (22-1097) .- De tan*-a e
\' dti sarong-.' HEX (22-8827) - «enlo do cri-
i nia e Calibre -15.

RIVOLI - Paris é sempro Pa-
; ris.
í VITÓRIA U2-9020) ~ Vivando'
í sem amor.

CKNTKO
!¦ CENTENÁRIO («8-8948) vSem

Pudor*
i CINEAC-TR1ANON (42-6024) -

Passatempo,
I COLONIAL (42-8812) - Do tan-'

ga e de sarong.
FLORIANO (48-9074) - Pirata

sangrento.
GUARANI (82-M51) - íCaatelo

do Pavor».
.DEAL ' (42-1218) - Pirata sau-

grento.
ÍRIS (42-0768) - -Vivendo «eni

amor..
LAPA (23-2643) - .iTaruan ns

Terra Selvagem».
MARROCOS (23-7979) - Cora-

«âo ingrato.
MEM DE SA' (43-2333) - Au ,

rug|r da tormenta.
PRESIDENTE - Paris é sem-

pro Paris,
PRIMOR (48-668» - De tanga

e de sarong,
RIO BRANCO (43-1638) - «Uma

aventura na índia-,.
S. JOSB"(43-0E92) -O prazer.

ZONA SUL
AI.AHKA — Preço da esperança.
ALVORADA (3.-3936) -. O pra-zer.
ART-PALACIO (87-9448) - Pa-

ris é sempre Parla, ¦
ASTORIA (47-0466) - De tanga

e de sarong.
AZTECA - Vivendo sem amor..
BOTAFOGO - Vivendo sem

amor. .
COPACABANA (47-3808) - Ao

ruglr da formenta.
I.UNUBIO (Bar Alpino) -

(37-2967) - Falso detetive e
Furia dé i.aixíes.

FLORESTA (36-0287) - Kit Car-'
son.

IPANEMA (47-8806) Canctlo do
Shelk.

LEBLON (27-7805) - Ao 1-ugir
da tormenta.

MBTRO-COPACABANA (37-9898)— Qou Vadls?
MIRAMAR -. Pirata s»hgrent«>.
NACIONAL — O prazer.
PIRAJA* (47-3667) - "A Trai-

çoelra».
POLITEAMA (26-1143) - «Vldn

contra Vida».
RIAN (47-1144) - Pirata san-

grento.
RITZ (37-7224) - De tanga • de

sarong,
ROXY (37-8246) — Vivendo sem

amor,
ItOYAL.— Desenho», jornais, oo-

médias, etc.
tt LUIB .(35-7679) - P!i'»U

nangrofltçi.

TIJUCA
AMÉRICA (48-4619) - V(v«nÒt>

sem amor.
CARIOCA (28-8178) - .Pirat»

sangrento,
METWtl*TIJUOA (48*8840) -

Quo Vadts?
OLINDA (48-1089) — De tanga

e de sarong.
TIJUCA (48-4519) - Amei um' bicheiro.

OUTROS BAIRROS
AVENIDA (48-1667) - Ao ruglr

da tormenta.
BANDERA (38-7676) - -.Somos

todos Irmãos-..
CATUMBI — (32-9881) - «"Fio-

resta Maldita*...
tOSTAOIO DE 1'Á' (82-2923) -

Fausto o o diabo,
FLUMINENSE (23-14041 Estou-

ro «ia manada,
«ItAJAL" (38-iaft) •• (Mundt.

Dasnotiln ü Orne:.'. _
MAJiACANX MS-1910' »o ru-

gir da . l.'qrmc*itu
'"

i

BarH»,VARAJA* (28-7894)
negra.

MARIANA - Macau.
«ANTA ALICE - Pirata san-

grento.
SANTA RITA (38-3279) - Lobo

secretário.
SSO CRISTÓVÃO (28-4925) — O

Palhnço.
VELO (48-1381) - «Romance

Proibido».
VILA ISABEL (88-1310) - íAva

lanche de Odloa».

SUBÚRBIOS
DA CENTRAL

ALFA (29-8216) - Sinfonia ama-
üõnlca.

BANDEIRANTES (29-3262) --
«Sonho de Andaluzia».

BARONESA -, Ladrão de Ve-
neza.

BENTO RIBEIRO (MHS-881)-- Sluhá Mota,
HORJA REIS - Camjão da

Primavera,
CAMPO GRANDE - Floresta

. maldita.
COELHO NETO - Quatro num

jeep..
COLISEU (29-8753) — O prauer.EDISON (29-1449) - <pnd«*

Impera a Traição».
JOVIAL - -A lei do Chicote*.
IRAJA' — Fogo na roupa.
MADUREIRA (29-8733) -• Ao

ruglr da tormenta
MBIER - (29-1232) ~ «Rebeliõi.

de Bravos*.
MODELO (29-1578) - «Nas Sei-

vas da Malaia».
MODERNO (BNG-842) - «Tis-
gídia do Circo».
MONTE CASTELO (29-8260) -

Pirata sangrenta,
NATAL — Almus desesperadas.
PALÁCIO VITÓRIA (48-10711— Noivas do mal,
PARA — ,A volta dos ninnqiietoi-

ros.
PARA TODOS - O prazer.
PIEDADE (29*6682) -- «Pálius

'¦>***¦*¦*-¦»**»«**««*.-.»»>»»»#»»<.

| Verifique quo vendemos •
us melhores sapatos •
pelos menores preços;

do Vicio».
PILAR — Eles são os sai.rlílgti '**

dos.
PRIMAVERA — Hotel'-Imperial.
QUINTINO (39-8230) - «Dua»

garotas o um Marujo».
RBAL (29-3467)..'
REALENGO — «A Tortura cio

Silêncio».
1UDAN (49-1633) - Ao rugir dntormenta.
ROULIBN (49-B691) ~- O ijni.v

to e a rainha
». FRANCISCO.
TRINDADE (49-3838) - Destino

âs nuven».
TAZ LOBO (29-9198) -- Alií'»'*»

« venenos.

SUBÚRBIOS
ÜA LEOPOLDINA

BIM-BAM-BUM.
BONSUCESSO — Pirata sangrei.-

ta.
BRAZ DE PINA - «O Preço <t«

Esperança».
CENTRAL (30-3653) - Dominó

negro.
.MAUA' — O prazer,
ORIENTE — iB'orja de PaixOe»..
PARAÍSO - «O filho dc Ali-nabs»,
PENHA - -.Perdido» no Alas-

ca».
ROSÁRIO (30-1880) - Luar do

SGrtâti
RAMOS (30-1094) - »0 fJmniè

de Monte Cristo».
SANTA CECÍLIA — «Aiiiiòule»

o n Leão*)..
HANTA HELENA (3(l-3«66i --

«FalcSo dos Mares».
S. PEDRO — PítHs é sompre

ILHA i)0 OÓVLUNADOU
GUARABfJ - Fugitivo da glil-

lhotinu. ,
JARDIM -- «Vitimas da Surte*.

DUQUE DE CAXIAS
BRASIL - Cúmplice dan stiin-

bras,
CAXIAS - Submarino 29
PAZ — «Ao Ruglr da Tormenta»'¦OPUT-AR - «A Dupla do Bri-

iiilllíii,

:NANC1 (S048) — Caminhos do
mou destino.

«NEVES (22-1176) — Ploifciros
do Sul.

ODEON (22-707) — Vivendo
sem amor.

PALACE (6585) — «O Preço «ta
Espcrancii...

PARA TODOS (22-444) — Ma-
riu da Pinla,

PARAÍSO (817-1) — Cadeiru de
suplício.

!UO BRANCO (20-334) — Seu
tipo dc mulher.

ItlNQUE (21-ÍÍ04) — Clduda
atômicii,

iS, JOSÉ' •"8044) — Aventura
perigosa,«/ITÓRIA (5772) — CapltÜO pa-
l»ro.

PETRÓPOLIS
CAPITÓLIO (2626) — Vivendo

sem amor.
ü. PEDRO (3400) — «O imo

Encantado.»
KSPEltANTO — Rebelião da

bravos.
IMPERADOR — Rebento sei-

vagem,
PETRÓPOLIS — «.•jinlonia

! Eterna.*.
SANTA TERESA — O domo.'

liilor.

({UEIMADOS
CINEtQUEIMADOS.

SAO MATEUS
SAO MATEUS.

SAO JOÃO DE MERITI
' 1'L.ÓRIÁ — Morena sensuaL

TRÊS RIOS
lili.X - «Kit tu uintarel Querida.»

TEATROS

Sapataria
Ribeiro

MLOPOMS

IMPERIAL.
NILOPOLIS

caníe-
Torineiilo "iln

} Kua Buenos Aires, 980

Pensão
do Papai

A melhot pensão dc C«
paeabama. Asmís • »•»••
peito.

Rua Ronaldo df
Carvalho, 74

NOVA IGUAUU
IGUAÇU — Freco da espersuu*
VERDE.

NITERÓI
BOAVENTURA (3557) - Lei i

tiros.
BRASIL (4716) — Cavaleiro das

CASSINO'(4585) — O sonho do
Zorro.

KDEN (3807) —- «Duas gurotut,
e um Marujo.*.

ICARAt (3346) r—, «A Tralço-
etra.»

MANDARO (aU-aSB) - Merca-
do humano.

CARLOS CiUAIEM (22-75S1) —
A doce Inimiga — ie c 21OE BOLSO (27-1037) — atú-dio 53,

«UJ.C1NA (32.ÕH17) - Obriga-
da pelo amor de vocês -

roLIES (27-821# _ o.K Ba-
\ by — 20.30 e 22,15.(•felUA (22-!)1.16) - Cupim --«20 e 22,

•MRDEL (27-8712) _ Marreta
o bombo — 20 e 22. '

JOÃO CAETANO (43-1276) -
Teatro experimental do- Opera — 21.

MAIJUIIEIIÍA - Ti na hora -
MUNICIPAL (22-2885) — Anti-

gonn — 21.
RECREIO (22-8164) - Rcl Mo-mo Ue touca — 20 e 22REPUBLICA (22*0271) -'.Du-

qut nfio áVlo — 21.
RIVAL (22-2137) — Maya —
SERRADOR (42-0442) - A ros-tela de Adão — 16.REPUBLICA — «Baile da Fu- "

zaca» — dia 31 às 22 hs.

muxTrx*xizvtmMUB*x

DR, A. CAMPOS
tOIRUROMO DENTISTA)

Oeauati»*. aMMmlvM, por r-tectssu «uHo-a-Mriea-ia. Ertr»
«*»«• dlfleela ¦ o-M-a-Ses da boca. - 8MD0KB fTKOS K Môvicig
(Roaeli) «!•**** suterlal «srastldo r-oj- prcaos rssoi-teis. (Cansai-
líiloi Itat de Oanae, ¦ --.».* sndtr - Bate Ml. As toreti, qDla-
tos * sábados, • Bi» J». Mana-sl, M (Sobrads). U wtnndas,
4_**te* • twtsMK-talni, — 'Telefenc 4I-1J7*.

PASCHpAL
A». Rio .Branco. 114

II

KáilitK** e 1 elevlsítef» con
sertam-st' coin snrantit.Telefonar paia 32-8070 «
cha mar Benóvolo.

MBCÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e

. vende máquinas de
costura asadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310



Continua a Ofensiva Das
Tropas do Viet Minh

Apertado o cerco dos colonialistas i 300
quilômetros de Hinol

PARIS, 3(1 (IP) --<Notj.
tift* recebidas de Hanoi in-
aicnm que ns trnpns do Viet-
minh apertaram o vôrco em
torno do cninpo de Dien Bien
Phpu, a 300 quilfimetcog a
oeste de Hanoi. Ao mesmo
tompo, nestas últimas 24 ho-
ras os guerrilheiros, intensl-
ficaram as suas atividades no •

Interior e nas proximidades
do delta do Rio Vermelho,
principalmente na parte norte
do delta. As unidades regu-
lares e regionais do Viet-
minh, por outro lado', miiltl-
pllcaram nc operações nas
regiões de Phatdlem e Bul-
chu, a uns 100 quilômetrosa sue-te de Hanoi.

H PLANO IANQUE
DE PR0V«0 NA ALBÂNIA

PARIS, 30 (AFP) - O
ex-rei Ahmet Zogu é acusa-
do como um dos instigado-
res do) plano de provocaçãoarmada dos elementos rea-
cionàrios albaneses, com o
apoio de espiões e agentes

^incroduzldos na Albânia pe-los serviços norte-americanos
áe Inflamações, por um co-
muniçado do Ministério do
Interior albanês, segundo o
qual, esse plano «foi duaco-
berto e frusú-ado, pelos or-
gãos albaneses de segurança
nestes últimos tempos». Es-
clarece o comunicado que fo-
ram capturados dois ex-ca-
pitães ca guarda pessoul do
ex-soberano pelos serviços
de segurança albaneses. Qua-
tro outras pessoas qüe par-
ticipavam da tentativa to-
ram igualmente capturadas.

gera iniciado dentro em
pouco o processo dos princi.
pais culpados, segundo o co-
muniçado, o qual esclareci-
que todos os conjurados são
súditos albaneses que haviam
je refugiado na Gvécia «'e-
pois da guerra e que foram

enwa*» clandestinamente, à
Albânia para fomentar de-
«ordens neste país e prepá-rar Um» insurreição armada
sob a direção do «bhvIço
norte-americano de informa-
ç5es em -Atenas, em coope-
ração com os órgão* gregosde espionagem»»

Os órgãos de segurança ai
baneses apreenderam emisso-
ras e receptores de radio,
armas e munições, códigos
secretos e importantes somas
em divisas.
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1953 Foi um Ano de Vitória
Dos Partidários da Paz

LEIA

Problemas
- • N. 52

Revista de Cultura
Política

Rainha
de Belford

Roxo
Cultural de Belford Roxo na-
Usará hoje a festa de coroa-
Ção de sua Rainha, em sua
sede à Avenida Francisco Sá,
número 1.600.

A Rainha da agremiação
será coroada por um repre-
sentanteda IMPRENSA PO-
PULAR, especialmente con-
vidado pelo presidente da cn-
tidade. ,

_As festividades da coroa-
ção terão inicio às 20 horas
com um «show» em que to-
marão Parto Silvio Santos.
Déclo, o Conjunto Constanti-
no, Miguel Alves, Tição, Hum-
berto Navarro e outros ar-
tistas. Em seguida haverá

um baile até às 2 horas da
manhã-

"Pravda" analisa os progressos- mas acentua que os elementos hostis
à paz procuram desenvolver a guerra na Indochina

PARIS, 
30 (AFP) — A Agência Tass divulgou

ontem à noite um editorial a ser publicado pelo
jornal «Pravda» sob o título «Em nome da paz no
mundo inteiro» e que menciona os progressos reali-
zados na edificaç5o da paz no transcurso do aiio quetermina e o olhar de esperança lançado ao futuro
por milhões de homens e de mulheres.

Afirma o articulista que
os progressos realizados em
19S3 foram devidos' antes de
tudo- «á luta dos heróis sim*

pies, freqüentemente desço»
nhecldos contra, a política de
agressão».

Saliento, ti propósito, •

Reinicio das Conversações
LONDRES, 30 (A.F.P.) í
As conversações prellmi-

nares á conferência polltl-
ca sôbre a Coréia recomeça*
rfto brevemente e certamente
antes de 22 de janeiro.

Se as duas delegações en-
trarem em acordo a esse
respeito é provável que as
conversações se reabram, em
Pan Mun Jom, em meados
de janeiro.

TRANSFERIDO
O SORTEIO DA
RIFA DO RÁDIO

Comun.ca a Chapa Pro-
gressista dos Tê.-teis que
íoi transferido para o pró-
ximo dia 9 de janeiro o sor-
teio do rádio que deveria
ter se realizado ontem. Pe-
de-se aos responsáveis que
prestem conta dos bilhetes.

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
ESTABELECIMENTOS, BANCÁRIOS

/ DO RIO DE JANEIRO
Formula a seus associados e aos bancários em ge-
ral, bem como às exmas. famílias os melhores votos
de êxitono NOVO ANO de 1954.

Ao assim proceder, lembra a briosa corporação que a
concretização do aumento ora pleiteado depende, única e

I exclusivamente, da manutenção de sua unidade e aprimo-
«| tamento de sua organização, do que devera ser espelho

fiel o maior comparecimento à assembléia do próximo dia
i de janeiro, a primeira do ano de 1954.

LUIZ AGOSTINHO PERRIRAZ DE'CARVALHO
Presidente

A CÂMARA DOS VEREADORES DE FEVEREIRO A DEZEMBRO CORRENTE

Apreciados numerosos assuntos do Interesso público — Convocação de Secretários Gerais —
Programa cultural o artistico, no Salão Nobre — As leis aprovadas — A mesa Diretora
O ano de 1953 foi, sem dú-

vida, um período de intensa
atividade da Câmara dos Ve»
rcadores, cujo trabalho co»
meçou na Convocação Ex-
traordinária (19-1 a 5-2), e,
retomado a 15 de março, pro»
Jongou-se até 15 do mês cor-
¦rente,

Mesmo dentro da sua çon-
dição de Casa Legislativa,,
sujeita, portanto, às oscila-
cõas da politica e.aos seus
próprios métodos de funcio-
namento, a Câmara do Dis-
tr.to Federal apreciou uma
considerável série de assun-
tos de interesse público, ora
elaborando, discutindo e
aprovando projetos, ora so»
licitando, através ue reque-
rimentos, informações ao
Poder Executivo, ora çonvo-
cando Secretários Gerais da:
Prefeitura, para esclareci-
mentos sôbre importantes
questões. Foram apresenta-
dos 243 projetos de lei, dos
quais 23 foram aprovados, 10
retirados, 5 rejeitados, con-
tinuando os outros em anda-
mento. O Prefeito enviou 33
Mensagens, das quais 9 fo-
ram transformadas em lei.

Durante o ano de 1953, a
Câmara recebeu a visita
de numerosas personalida-
des nacionais e estrangeiras,
manteve em seu Saião No-
bre um ciclo de conferências
sôbre assuntos da cidade do
Rio de Janeiro, vários reci-
tais de música e canto e to-
ríiou parte ativa nos festejos
de Natal, com a armação de
um artistico presépio, uma
festa natalina para os seus
funcionários e famílias e
uma audição, nas escadarias
do Palácio da Câmara, do
Coral da Associação Evan-
gélica.

¦ ILEI»

Damos, a seguir, a» leis
que a Câmara aprovou no
decorrer do ano de 1953.

Lei n» 769, de 16-2-53 -
Concede o abono, de emer-
gencia aos servidores da
Prefeitura do Distrito Fe»
deral.

Lei n" 776, de 3-9-53 — Au*
toriza a abertura dos crédi-
tos especiais que menciona,
para pagamento do abono,
saiário-familia e vencimen-
tos dos funcionários da Se-
cretaria da Câmara do Dis-
trito Federal, no corrente
exercício»

ÁGUA

Lei n* 788 de 10 de d-aem*
bro de 1953 — Determina a
fluorizaçâo da água distri*
buida à população do Dis*
trito Federal e dá outras
providencias.

BONDE»

Lei n» 779, de 14 de se-
tembro de 1953 — Autoriza
o Prefeito a conceder o au*
mento das tarifas dos servi*
ços de bondes, nos termos
'los acordos homologados pe-
io Ministério do Trabalho »
-iá outras DRWidénelai-

CARTEIRA DE SAÚDE

Lei n» 789, de 14 de de-
zembro de 1953 — Cria a
Carteira de Saúde, obrigató-
ria, para os empregados do-
mestiços e dá outras provi-
dências.

CASA DOS ARTISTAS

Lei nv 782 de 9 de outu*
bro de 1953 — Concede o
auxílio de Cr$ 5.000.000,00
(cinco milhões de cruzeiros)
à Associação Brasileira de
Rádio e à Casa /dos Artistas,
para aplicação exclusiva nos
hospitais que mantêm.

CINEMA
Lei n« 773 de 5 de agos»

to de 1953 — Altera a Lei
n» 598 de 13 de agosto de
1951. (Festival Cinematográ-
fico).

CRÉDITOS

Lei n« 772, de 29 de maio
de 1953 — Autoriza a aber-
tura dos créditos especiais
de Cr$ 1.400.000,00 (um mi-
lhão e quatrocentos mil cru-
zeiros), e de Cr$ 950.000,00
(novecentos e cinqüenta mil
cruzeiros), para pagamento
dos Vereadores, no corrente
exercício, respectivamente,
de subsídio (parte variável)
e de representação.

Lei n. 774 üe io de agô3to
de 1953 — Autoriza a aberta-
ra do crédito especial de Cr?
600.000,00 (seiscentos mil
cruzeiros), para auxiliar a
Confederação de Despostos
Universitários a se fazer re-

presentar nos Terceiros Jogos
Mundiais Universitários.

Lei n. 776, de 3 de seteni-
bro de; 1953 — Autoriza a
abertura dos créditos espe-
ciais que menciona, para pa-
gamento do abono, salário-fa-
mília e vencimentos dos fun-
clonários da Secretaria da
Câmara do Distrito Federal,

exercício.
Lei n. 777, de 8 de selem-

bro de 1952 -— Autoriza a
abertura do crédito de Cr?
20.000,00 (vinte mil cruzei-
ros), para pagamento de que-
bra de caixa de Verga 50(3
— Departamento do Tesouro,
da Secretaria Geral de Finan-
ças.

Lei n. 787 de 2 de dezem-
bro de 1953 — Autoriza a
abertura dos créditos no vu-
lor de, Cr? 1.235.512.436.80
(um bilhão, duzentos e trin-
ta e cinco milhões quinhentos
• trinta e seis cruzeiros e oi-
tenta, centavos), para supie-
mentaçlo du verbas dlscri-
minadas pelas Secretarias da
P.D.F., Câmara do Distrito
Federal, Tribunal de Contas.
Superintendência de Trans-
portes.

Domésticos (Empregados):
Lei n. 789, de 14 de dezem-

bro de 1953 — Cria a Cartei-
ra de Saúde, obrigatória, pa-
ra os empregados domésticos,
e dá outras providências.

Denominações:
Lei n. 786, de 2 de dezem-

bro de 1953 —- Altera dono-
mlnações de que trata o ar-
tigo 2.» da Lei n. 547, de 4
de dezembro de 1950 (Facul-

tinOu fir» I)to*4t~< m .faculdade

de Filosofia, Ciências e Lo
trás). f

Enfermeiros:
Lei n. 7CS, de 16 de tevo-

reiro de 1953 — Reestrutura
a carreira de enfermeiro nas
condições que menciona.

Escolas:
Lei n. 784, de 30 de o-ÚB-

bro de 1953 — Considera te-
liado a data de 2. de novem-
bro e cancela a folga esculur
da quinta-feira, nas condições
que menciona.

Faculdades:
Lei i»; V8U, de 2 de dezem-

bro de 1953 —^ Altera dono-
nunaçoes tle que truta o ar-
tigo 2.» da Lei n. 34V, de 4 de
dezembro de 1950. (.Kuculda-
de de Direito e Faculdade
trasj

Feriados:
Lei n. 771, de 4 de maio de

1953 — Considera feriado
municipal o dia 13 de maio
de 1053.

Lei n. 784, de 30 de outu-
bro de 1953 — Consi lera fe-
riado a data de 2 de novem-
bro e dá outras providências.

Funcionários:
Lei n. 7Ü8, de 16 oe feve-

reiro Üe lüí-3 — Reestrutura
a carreira de enfermeiro, nas
condições que menciona.

Lei n. 7uU, d^ 16 de feve-
reiro de 1953 — Concetb o
abono de emergência aos ser-
viuores da i-Teieilura do Dis-
trito Federal.

Lei n. V7Ú, de 3 do setém-
bro de 1U53 — Autoriza a
abertura dos créditos espo-
ciais que menciona para pa-
gamento do abono, salário-
familia e vencimento;* dot
funcionários, da tíecretraia da
Câmara do Distrito Federal,
no corrente exercicio,

Hospitais:
. Lei n. 732, de 9 de outu-
bro de 1953 — Conceiifc o au-
xilio de Cr? 5.000.000,00 (cin-
co milhões de cruzeiros) t
Associação Brasileira de Ká-
dio e à Casa dos Artistas, pa-
ra aplicação exclusiva nos
hospitais que mantém.

Jogos Universitários:
Lei n. 774, de 10 de agosto

de 1953 — Autoriza a aber.
tura do crédito especial de
Cr? 600.000,00 (seiscentos
mil cruzeiros), para au»iliar
a Confederação Brasileira de
Desportos Universitários a se
fazer representar nos Tercei-
ros Jogos Mundiais Universl-
tários.

Lagoa Rodrigo de Freitas:
Lei n. 770, de 24 de abril

de 1953 — Proibe aterro da
Lagoa Rodrigo de Freitas
nas condições que men-iona,
• dá outras providências,
Leis:

Lei n' 773, de 5 de agosto
de 1953 — Altera a Lei n*
598, de 13 de agosto de 1951
(Festival Cinematográfico).

LICENÇAS

Lei n" 775, de 27 de agosto
de 1953 — Estabelece o regi-
me de exploração do Serviço
de Transporte Coletivo por
meio de auto-ónibus, micro- 

*

ônibus e auto-lotações, e dá
outras providências.

MERCADO»

Lei n' 781. de 3 de outu*

bro de 1953 ~- Determina a
construção de um mercado
municipal e dá outras provi*
dências.

ÔNIBUS

Lei n» 775, de 27 dl agos»
to de 1953 —. Estabelece o
regime de exploração do
Serviço de Transporte Cole-
tivo, por meio de auto-ôni-
bus, micro-ônibos e auto-lo»
tações, e dá outras providen-
cias.

ORÇAMENTO

Lei n« 785, de 1 de desem-
bro de 1953 — Orça a recei-
ta e fixa a despesa do Dis-
trito Federal para o exerci»
cio de 1954.

SERVIÇO
DE TRANSPORTE

COLETIVO

Lei n' 775, de 27 de agos-
to de 1953 — Estabelece o
regime de exploração do
Serviço de Transporte Cole-
tlvo por meio de auto-ônibus,
microônibus e auto-lotações,
e dá outras providências.

Tarifas:
Lei n.' 775, de 27 de agos-

to de 1953 - Estabelece o
regime de exploração do Ser-
viço de Transporte Coletivo
por melo de auto-ônibus, mi-
cro-ônibus e auto-lotações e
dá outras providências.

Telefones*.
Lei n.» 778, de 12 de se-

tembro de 1953 — Dispõe sô-
bre o novo contrato a ser fir-
mado entre a Prefeitura do
Distrito Federal e a Compa»
nhia Telefônica.

Lei nu 779, de 14 de se-
tembro de 1953 — Autoriza
o Prefeito a conceder o au»
mento das tarifas dos servi»
ços de bondes nos termos dos
acordos homologados peloMinistério do Trabalho e dá
outras providências.

Lei n.' 778, de 12 de se-
tembro de 1953 - Dispõe sô-
bre o novo contrato a ser fir-
mado entre a Prefeitura do
Distrito Federal e a Compa»
nhia Telefônica Brasileira.

Terrenos:
Lei n. 780, de 2 de outubro

de 1953 — Autoriza a permu-ta dos terrenos que men-
ciona, e dá outraa providen-cias, tAmpliação da sede do
11» Distrito de Obras).

Universidade do Distrito
Federal;

Lei n. 78S, de 13 de outu-
bro de 1958 — Dispõe sobre
a adm lis tração da Universi»
dade do Distrito Federal e da
outras providência»

MESA

Os trabalhos da Cimara
foram dirigidos pela Comis-
são Diretora, composta pe-
los seguintes vereadores:
Presidente. Castro Menezes,
do PTB; 1» Vice-Presidentc,
Machado Costa, do PSD; 2° •
Vice-Presidente, Índio do Bra- '

sil, do PSP; lv Secretário,
Pascoal Carlos Magno, da
UDN; 2' Secretário, Henri-
qüe Miranda, do PRT; 3' So-
cretário, Adamastor Maga-

lhiícs, do PTB; 4» Secretário,
Lauro Leão» ío PSP..

jornai que o desenvolvlmen*
to do movimento dos parti-
dárlos da paz foi particular*
mente significativo. Afir-
mando que (-raças à ofensl*
va dos partidários da paz «as
forcas da guerra foram obrl*
gadas a aceitar o armistício
na Coréia», acrescenta o jor»
nal que, se todas as questões
lltlglosas «podem e devem
ser resolvidas por meios pa-
clficos», a atitude norte-ame»
rlcana em Pan Mun-Jom de»
monstra porém que «as fôr-
ças ajrrosslvas prosseguem
nos seus pianos».

Por outro lado, «Pravda»
censura a ONU por não ter
reconhecido «as aspirações
legitimas da República Po-
pular da China».

Prossegue o editorial: «Os
elementos1 hostis a paz pro-
curam desenvolver a guerra
na Indochina e, Ignorando a
vontade dos povos da Ásia,
querem transformar o Pa-
qulstão numa base de parti-
da militar para novas aven*

turas guerreiras». Sallcntan-
do que as mesmas forças se
contradizem a respeito da
questão do rearmamento

alemão a Japonês. «Pravda»
saúda, finalmente, a respos*

•tá soviética à última decla»
ração do presidenta -Biie-

ahower como «uma valorosa
contribuição proporcionada
pela Unlao Soviética ás fór»
CM pacificas do mundo».

Conferência dos Quatro a 25 de Janeiro
PARIS, 80 (AFP) — A troca de notas entre Moscou a

as três capitais ocidentais está a ponto de terminar. A Gra
Bretanha, a França e os Estados Unidos responderão esta
semana à última nota soviética: 1) que aceitam que • cou-
ferêneia dos, 4 ministros de Negócios Estrangeiros comece,
como propôs" a URSS, om Berlim, a 25 de Janeiro próximo;
2). que também aceitam a proposta soviética de realizar, an-
tes da conferência, uma reunião dos representantes dos
altos-comis3árlos das 4 potências em Berlim, • fun ds re*
solver o problema do local da conferência.

AMANHA. A P.ESPOSTA
' 

LONDRES, 80 (AFP) —
Amanhã, d i a . 1» de
Janeiro, a resposta ocidental
à nota soviética de 26 do
corrente sôbre a Coriféiên-
cia dos Quatro em Berlim de-
verá ser entregue em Moscou

Isto disse hoje um poria-'
voz do Forelgn Office. An-

Gasolina a Três Cruzeiros
Recua o Conselho do Petróleo, preparando
nova investida para terça-feira — A SUMOC
lixou o ágio a 12 cruzeiros para a gasolina
comprada no exterior — Conseqüência do

ruinoso «Plano Aranha» -—-•
O Conselho Nacional do

Petróleo, cujo plenário se
reuniu ontem, deeidiu adiar
para a próxima terça-feira o
aumento do preço da gaso-
Una comum e de aviação.
Antes que o Conselho apre-
sentasse de súbito, como um
fato consumado, o aumento
da gasolina para três cru-
zeiros, nosso jornal há dias
vem expondo toda a trama,
alertando para ns graves
conseqüências desse assalto,
que se refletiria, de imedhv
to, no custo de vida. Ontem,
pela primeira vez, represen-
tanles de quase todos os jor-
nais cariocas acorreram ao
Conselho Nacional do Petró-
leo, mas não tiveram acesso
à sala de reunião. O plena-
rio do CNP realizou-se se-
cretamente.

PASSANDO A «BATATA
QUENTE»

Finda a reunião, o presi-
dente do CNP, sr. Plínio
Cantanhcde, limitou-se a de-
clarar que o Conselho dccl-
diu enviar ao ministro da
Fazenda um relatório sôbre
a repercussão que terá sô-
bre os preços da gasolina e
subprodutos do petróleo im»
portado, os ágios estabele-
i-idos sôbre o dólar. Receio-
so dc assumir a responsabi-
lidado por mais esse assai*
to de graves conseqüências
contra o povo brasileiro —
fruto da nova e desastrosa
politica cambial do governo— o CNP devolve assim a
«bomba» ao sr. Osvaldo Ara*
nha.

NOS BASTIDORES

Embora o sr. Cantanhcde
nada mais quisesso Infor-
mar, em fuce da série de per-
guntas feitas, declarou, ao
ser interrogado sôbre o ágio
fixado pela SUMOC a incl-
dir sôbre o dólar para im»
portação de gasolina, que «o
ágio será de dez cruzeiros pa-
ra o óleo combustível e o
Diesel».

Podemos informar, ape-
sar das manobras do presi-
dente do, CNP, que o ágio
por dólar sôbre a gasolina
importada — estabelecido
pela SUMOC — foi de 12
cruzeiros, em vez de 7, fl-
xado anteriormente, e subi-
rá, portanto, de cinco ?ru-
zeiros. Assim sendo, o. au-
mento da gasolina surà de
cinqüenta centavos em'litro,
passando para cerca de três
cruzeiros.

Por outro lado, podemos

informar que a SUMOC re-
servou, paro, o primei!o se-.
mestre de 1954, 150 milhões
de dólares para a compro de
gasolina e similares no Ex»
terior.

teritvmente, segundo despa-
cho de Washington, um por-
ta-vos do Departamento da
Estado americano declarara
que a resposta ocidental, qua
está sendo redigida em Pa-
ris. seria breve, devendo sua
entrega se verificar dentro
de mais ou menos 24 horas»

O porta-voz do Foreign
Office disso que a resposta
das três potências estava
quase pronta e poderia mes-
mo ser enviada para Moscou
jú amanhã, mas que se con*
siderara necessária uma li-
gçira demora.

O CONSELHO FRANCIS
APROVA

PARIS, 30 (AFP) — Ns
scísão denta manha do Con-
selho de Ministros, o Minis-
tro das Relações Exteriores,
Georges Bidault, fêz uma ex-
posição a respeito da proje*
tada Conferência dos Quatro
Ministros em Ba-lim.

O Conselho, aprovou, a sc-
guir, o sentido da resposta
comum que os governos dos

Estados Unidos, Grã-Breta-
nha e França vão dar à últi*
ma nota soviética relativa i
matéria.

Como se sabe, os três go»
vemos ocidentais deram sua
aprovação á data de 25 uo
janeiro, proposta por Mf.s-
cou para o início da Conle- .
rência de Berlim.

APROVOU A DATA

tONDRES, 80 (AFP) —
«O gabinete britânico, reuni*
do ontem sob a presidência
de sir. Winston Churchill,
aprovou a data do 25 de
neiro para a reunião, em Ber-
lira, dos Quatro Ministros
do Exterior»,

DISCOS I
^----------------l-t»*S*l-f*11"

Pirollto que batc-bate — Atirei um pau no gato .. 88,00
Alibabá e os 40 Ladrões 110,00
Aladlm e a Lâmpada Maravilhosa 110,00
Prenda Minha — Feliz Aniversário ,. Í5.00
História da Baratinha 90,00
Morré-Marré — Passa Passa Gavião Í5.00
Meu barco é veleiro — Senhora Viuva 35,00

MUSICAS DE NATAL

TITULARES DO RITMO ,
Feliz Natul — Feliz Ano Novo ,.... 15,00

ZACARIAS
Feliz Natal — Parabéns a você  15,00

SCÀRAMBONI
Noite Silenciosa.— Pinhelrinho do Natal  S5,M

ORLANDO SILVA v
Noite de Natal — Adeus  35,00

ORLANDO CORRÊA
Natal sem você — Noite Feliz — Meu Pinhelrinho .. 18,00

NELSON EDDY
Adesto fidelis — Silcntc Nigha Holly nlght  «5,00

MARY GONÇALVES
Dorme Filha — Presente de Natal  15,00

JO STTAFORD
Jinglcr bells — Candy  15,00

ALVARENGA IS RANCIIINHO
Noite de Natal — Meu Presente  38,00

BARRETO E BARROSO
Dia de Natal — Rincão Mineiro  35,00

DALVA DE OLIVEIRA
Noite de Natal — Lindo Presente  35,00

CORO DA ABADIA DE WESTMINSTER
Adeste fidelis — Good úing Wcnccslau , • 36,90

UVRARIA ©INDEPENDÊNCIA
RUA DO CARMO, 38 • SOBRIIOJA

FRONTEIRAS
GREGOrBÚLGAHAS

ATENAS, 30 IA.F.P.) -
Conduzida pelo sr. Papavra-
mov, alto funcionário do Ali*
nistério das Relações Exto
riores, e pelo coronel Diml-
trov, representando o Mi-
nistério da Defesa Nacional,
uma delegação búlgara cie»
gou ontem, á noite, em Sa-d-
nica, onde deve assinar esta
tarde um acordo definitivo
sôbre a demarcação das
fronteiras greco-búlgaras.

Vindo logo após a recon-
te assinatura, de uma con*
venção comercial no valor
de 2.G00.000 dólares, esse
acordo parece dever xaciit*
tar a reativação das relações
diplomáticas entre os dois
paises no quadro das nego*
clações realizadas atualmen*
te, em Paris, entre repre-
sentantes gregos e3 búlgaras.

MAIS BOMBARDEI-
ROS IANQUES PARA' A BASE DE MAR-

ROÇOS
COLUMBUS (OHIO), 3t

(A.F.P.) — A aeronáutica
americana anunciou que um
grupo de 35 bombadeiros
B-47 se dirigirá no mès vin-,
douro, da base de Lock-
bourne, no Ohio, para uma
base americana em Marro-
cos. v

LANIEL VAI
DEMITIR-SE

PARIS, 30 (AFP) - C ar.
Joseph Laniel, presidente do
Conselho de Ministros, ufa»
recerá sua demissão ao pre*
sidente da República, 10-30
que o debate orçamentário,
no Parlamento, tiver terr,ii-
nado.

Assim, pretende o sr. Jo-
seph Laniel entregar sua de-
missão no dia 3 ou 4 de ja-
neiro. >

SAI UM MINISTRO
1

PARIS, 30 (AFP) - O
jornai «France Soir» divulga
hoje que o sr. André Mario,
Ministro da Educação Na-
cional, teria resolvido se exo-
mirar por julgar que o or-
çnmento atribuido ao seu
Ministério é insuficiente.

No gabinete do Ministro
declara-se não se estar era
condições de confirmar ou
desmentir a informação.

1 
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REVISTA MENSAL DE CULTURA POLÍTICA

Diretor: DIÓGENES ARRUDA

B»

SUMARIO
NOSSA POLÍTICA - Sftbre o rea-
tamento de relações com a URSS

Entrevir*» deL. C. PRESTES
J. V. Stálln e o caráter dae leis
econômica* do socialismo D. CHBPtLOV
O agucamento da concorrência das
potências Impei tallstas noa paísesda América Latina V. TCBTTCHKOV
O colapso do mercado mundial
único e universal, e a formaná>
Bo mercado democrático mundialN. ORLOr
O BO» aniversário do Partido Co-
munlsta da União Soviética P. POSPIÉLO*
ExpcriC-ucins do P. C. II. S.i >
O estudo o a divulgação da expo-
rlòncla do trabalho de propagandaA. SKABA
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Golpe da Brahma...
het-as para almoçar, quando
o horário regulamentar era
de 11,20 horas. Todos °s ope-
rários, no entanto,' são unà*
nimes em afirmar que seu ho-
rário de almoço é de 11 às
12 horas, fato que eviden-
cia a trama patronal da
Brahma.

PROTESTO DO
SINDICATO

A propósito, o sr. WaWe-
mar Viana, presidente do
Sindicato- dos operários em
bebidas, afirmou-nos que já
enviou à empresa um oficio
de protesto, solicitando ao
mesmo tempo a imediata re-
voj-ação da revoltante ma-
dida. Adiantou que realmen-

te se trata de um golpe con-
..tra o movimento da eorpora-
ção, cuja última resolução
foi deflagrar uma greve ge-
ral a partir do dia 4 próxi-
mo. Concluiu Waldemar Via-
na: «Mas nossa resolução já
foi tomada: ou o quo pedi-
mos ou a greve sevá defla-
grada. No próximo dia 4,
será reallza-ln a mesa-redun-
da final com os -epresentsn»
tes patronais, quando sabe*
remos se eles estão dispôs > os
a nos atender ou não. Os n>-
sultados sorão apresentados
em uma assembléia, mrrtia*
da às 19 horas do mesmo
dia, quando a corporação to.
mará a decisão final sobre sua
campaha reivindicatói-ia»

Apavora os...
1.266% —> produção que as*
sinala uma Unha de tueen*
são Ininterrupta, somente
perturbada pelos mos ds
gnerra.

Isto explica porque a de-
fesai e manutenção da pucorrespondem aos Interes»
ses vitais dos povos • io
governo soviéticos.

E O BRASIL?

O mergulho da economia
norte-americana em nova
fase de depressão, Já agora
prevista pelos ..próprios eco*
nomistas oficiais de Wall
Street vem chaniw a

elo do nosM por»» pan •
desastre qne omsaç*-, o no»
so pais, se continuar com
sus economia sob a depen-
denota da economia d* «mer-
ra e de crise doa ustaios
Unidos. Em nenhum imK
mento. como o atual, se
tornou mais urgente e im*
peratlvo o estabelecimento
de amplo Intercâmbio eco»
nõmlco e comercial com •
União Soviética e demais
paises do campo socialista.
Ou isto ou o pais suporta*
ra, de forma cata-drdflca, «
impacto da crise quo se d»
senha sobre a cate-*, do km-
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Exigem os Motoristas "Reguladores" nos Ônibus
A instalação de «reguladores» em todos o» ôni-

bus é á principal reivindicação da campanha agora
iniciada pelos motoristas da «Viação Relâmpago.»

A instalação diste aparelho e sua fiscalização rigo-
rosa viriam permitir gue nunca tosse ultrapassado
o limite de velocidade de 50 quilômetros hofários.

SÓ INTERESSA AOS PATRÕES
Éo rodoviário Othon Cordeiro de Santa que nos

fala: u
O excesso de velocidade só interessa aos pa-

trões, que por isso instituem uma série de gratifica-
ções, visando obter maior número de viagens. A nós,
motoristas, interessa apenas um salário razoável e

K Initalaçio dêssei aparelhos evitaria ai
multai por exeeiso de velocidade — Ai
empr&iai preferem os tacômetros — Ai-

sembléia no Sindicato
não bonificações que nos forcem a arriscar nossa vi-
da, a dos passageiro» e pedestres, imprimindo maior
velocidade aos veículos.

— A instalação dos «reguladores» viria sanar" ês-
te problema. Mas, i necessário sua fiscalização ri-
gorosa, poU algumas viações, como a Elite, Copa-
norte, Nacional e outras, têm reguladores, más que
não são fiscalizados pela Inspetoria de Trânsito, preo-

eupada apenas com os tacômetros e as multas aos
motoristas.

Ò SINDICATO NÃO AGE
Os nwtoristas das empresas de ônibus recla-

mani ante^o desinteresse do Sindicato pelos proble-mas da corporação. Um deles, Mario Figueiredo, de-
ciar ou:

— Há 2 meses o Sindicato'não promove uma as-
sembléia, há muito programada para discussão do
problema do aumento. E agora há o caso das multas
absurdas provocadas pelos tacômetros. É a oportuni-
dade que temos para exigir uma assembléia imedia-
ta a fim de discutir estes problemas e pôr um termo
aos abusos das empresai e da Inspetoria dè Trânsito.

^¦^i^i^^É^^M
COMERCIAMOS

Xa primeira quinzena do janeiro havo
nião fios filiados à. Federação du Comerei

ora a primeira reu-
io Varejista. Nes-

reivindicarão dc aumento dos co-sa reunião será tratada a
inerelários.

Na Ultima assembléia dos eomeruiúrios, a diretoria loi.'*
autorizada a negociar o aumento de salário diretamente cum
os patrões numa base mínima de 40 por cento dç aumento.

SINDICATO DK CARRIS

O Sindicato dos Trabalhadores cm liinprèsns du Currls
yrbanos festejara no dia 'i de janeiro próximo seu IÍ3.- anM
versárlo, realizando uma grande lesta em sim sedo socini,
para a qual convida seus assobiados e familias,

Preso no Catete o Marítimo One Foi falar Com Getulio
A VÍTIMA JOSÉ MONTEIRO, TUBERCULOSO IU DOIS MESES, FOI PEDIR UMA INTERNAÇÃO NO HOSPITAL DE CAMPOS DE

JORDÃO — TRABALHO EXCESSIVO t SUBALIMENTAÇÃO AS CAUSAS1 DA TER&ÍV EL MOLÉSTIA — "GETULIO E SEU MINIS-
TRO DO TRABALHO PASSARAM UM NATAL RICO. EU PASSEI COM FOME"

O 
'marítimo, 

José Monteiro, quando falava ao repórter

Necessária uma Assembléia
Para Discutir o Aumento
Os trabalhadores da construção civil têm duag
reivmdicacc.es imediatas: aumento e anistia
— Comissões nos locais de trabalho pró anis-
tia e aumento — Declarações do cabeça da

Chapa de Unidade
A tabela de aumento dc su-

lários apresentada pela Federa-
çâo dos Trabalhadores lia. Cons-
trucâo e Mobiliário deve ser
discutida em assembléia no Sin-
dicato, — declarou em nossa re-
dãc&o o trabalhador Severino
José da Silva, cabeça da Chapa
Unidade, que concorrerá òs elei-
caes no Sindicato da Constru-
tSo Civil.

AUMENTO GEHA1,
Continuou:

¦— Logo dt* inicio, como asso-
dado, concordo com essa tabela
porque beneficia uma parle dos
oficiais, ' que estão ganhando
atualmente 60, 72 e 80 cruzeiros
diários, e passariam a perce-
ber 120 cruzeiros por dia. Es-
ses oficiais sêo os carpinteiros,
pedreiros, ladrllheiros, estucado-
res, etc. Mas, uma parte gran-. de não será beneflada e o que
pretendemos, em nossa luta por-aumento de salários, é que o

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas em geral,
com instalação paru
indústria. Contrato de
5 anos, na Rua Costa
Rica, 147. Telefone:
30-3198, Penha. ¦'

aumento seja geral, beneficlan-
do a todos indistintamente. As.
consequfnelas da carestia, e ml-
séria em nossos lares todos nós
sofremos. Nfio ppdembs de for-
ma alguma concordar com um
aumento parcial. . .

EXIGIR A ASSEMBLÉIA
Faz tempo qife lutam porconseguir uma assembléia no

Sindicato. Os homens da Junta
Governativa alegam sempre que
a primeira assembléia terá que
ser para examinar as. irreguln-
rldades praticadas pela diretoria
afastada. . -

— O caso é que nâo sauemos
quando será convocada essa as-
sembléia, — acrescentou Severi-
no José, — c enquanto Isso fl-
camos privados de nos reunir
para discutir nossas reivindica-
ções. A ánislla éd aumento de
salários são reivindicações ur*
gentes. Estamos com 500 asso.
ciados afastados desde 1949 por
terem protestado contra o roubo
dos 900 mil cruzeiros dos cofres
de nosso Sindicato. Isso não é
jurto e não pode continuar. Lu-
tamos pela liberdade .e pela au-
toriomla sindicais. Por Isso é que
venho fazer um apelo aos com-
panheiros:'devemos'crlaras nos-
sas comissões em cada obra,
em cada local .de trabalho e,
unidos e organizados, fazermos
com que a Junta compreenda
que nao' pode mais .protelar a-
convocação do uma assembléia
para a discussão desses dois
pontos- — • anistia e aumento de
salários.

;Jpsé Montçiro,, marítimo tai-x-iro, foi um
dl a que,'acreditou. n? pronu-saa de Getulio
do que sub-m as escadas Vo Lâtcte e;-m os
Uiibalhado '-••?. :•

Em conseqüência da péssima alimentação servi-
da na Marinha Mercante e do trabalho escravo de 10
a 12 horas a.bordo dos navios, José Monteiro encon-
tra-se há mais de dois meses tuberculoso. Querendo
salvar-se da terrível moléstia que lhe está consumiu-
do, abalou-se de Recife para esta Capital indo soli-
citar de Getulio uma internação gratuita no hospital
de tuberculosos de Campos de Jordão,

PRESO NO CATETE
... \lf

José Monteiro esteve no Catete no dia 16 do cor-
rente. Disseram que êle voltasse depois. No dia 21
foi recebido por um funcionário da presidência, que
fòj. logo dizendo: «ò Presidente não atende esses
casos e hão tem nenhuma obrigação de tratar disso.»
Como José Monteiro insistisse, dizendo que já tinha
ido ao Instituto dos Marítimos e nada conseguiu,
o preposto de Getulio mandou o guarda 518 prende-
lo.' .¦'.-,*'

—¦ O guarda ia me levando para a delegacia, —
disse — a uns cem metros do Catete voltei a contar
minha história e êle me soltou. Avisou que eu fos-
sé embora e nâo voltasse mais lá.

O NATAL DE GETÚUO

José Monteiro veio ao nosso jornal levar o seu
protesto contra a indiferença de Getulio e a atitude
policial de seu funcionário. Para o repórter, desa-
bafou:

— Não acredito mais em Getulio. Êle e seu Mi-
nistro do Trabalho, cm suas fazendas no Rio Gran-
de do Sul, pagaram üm Natal feliz. Eu passeio Na-
fal com 20 cruzeiros no bolso, e eis por que vendi
as roupas de uso que froüxe. Agora só tenho a do
corpo e vou passar fome,

QUBRO VOLTAR

, (iom seu estado de saúde agravado sem nenhum
recurso, o infeliz marítimo está vivendo quase que
por um milagre desde o dia em que aqui chegou, Êle
quer voltar. Só lhe resta pedir a solidariedade de seus
companheiros marítimos.

Aniquilado pelo trabalho e recusado pelo Insti-
Mo, José Monteiry, para Getulio e seus iguais, é uma
mercadoria já usada. Por isso é jogado fora. Assim
como um bagaço. i

FB.LE.GOS E SABUJOS

Meia dúzia de indivíduos,
Babujos do demagogo Jango

i Goulart, vão promover um
«reveillon> em homenagem
ao ministro de Vargas. Es*
tes pelegos so dizem direto-
res de uma talj" Associação
dos Porteiros e Auxiliares de
Edifícios, entidade divisiu-
nista por eles fundada, vi*
sando enfraquecer o Sindi-
cato dos Hoteleiros e Simi*
lares, no qual estão' enqua*
drados por lei aqueles traba*
lhadores.

RADIALISTA

O Sindicato dos Trabalha-
dores nas Empresas de Ra-
diodifusão do Rio de Janeiro
comunica a seus associados
que está aberto o prazo para
inscrição de chapas que con-
correrão às eleições, para di*
retoria e Conselho Fiscal,
que se realizarão no dia 16
de janeiro vindouro.
TRABALHADORES EM
AÇÚCAR E CONSERVAS

O Tribunal Superior do
% Trabalho negou provimento,

ontom, a um pudi.da de revi-
são do dissídio coletivo fei-
lo polo Siiidiculu cios Trabn-
lhadores nas li|dúgtriiis úo
Açúcar e dos Doce» e Con-
servas Alimenticiii.s dp-líío
rio Janeiív, conlni n Keíiiiu-
ria S. Paulo, do Estado ilo
Hio de Janeiro.

?JOJU-ÓSJTOllii.S 
'¦•'¦•

MUSICAI.**;

No dia 8 rie janeiro, -vin-
dimro, os 1!) lioras, a Associa-
vão Profissioiial dos Coni-
«bsitqres Musicais vai se reli-
nii- em assembléia gorai para
debate da seguinte ordem do
dia: i

ri) Prestação de contas da
atual diretoria;

'b) Ratificação e aprovação
da ata da Assembléia Geral
Extraçydiriárla ' que autori-•*ou foi-se requerida a invés-
tidura sindical.

c) Eleições para os cai'-
gos da diretoria, conselho
fiscal e suplentes, ¦em vir-
tude ' do unânime deliberação
tomada pelos atuais direto-
res em face da nova fase da
Associação.

.'.NERVOSOS
DasAnlmo, Angústia, Uiticuldadcr Sexuais na Homem t na ?

Mulher, fobia*. Insfinla. Irritabilldade, Uervcslemo, Sentlmeuoa j
dclnferlnrldadc c- Insegurança, Idéias de Fracasso. Uigctãmento. i\ '. |
'nUT-UU-NTO ESl-El.ULIZAUO DOIS IIIHTOHHIOS NUtUOllCOSj

CLINICA PSICOLÓGICA j

Dr. J. Oraboâs
Rui Álvaro Alvlin, Jll ,- Vi.' and. - -Fona, 62-SMC — Daa' a ás ia o das 14 às 19 noras, diariamente»

•¦-#*?*•**?.#*-» ±* .*,-
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A PRISÃO DE DOFTANA NA RUMANIA
(3)

No museu vimos as fichas de uma valente lutadora que
hoje está à frente da direção do Conselho Central de
Sindicatos, e que chefiou a Delegação rumena à Conferen*
cia Internacional de Defesa, Melhoramento e Extensão dos
Seguros Sociais e da Seguridade Social que se reuniu em
Viena, em março deste ano. A camarada Liuba ChisivesW
tevê dezenas de entradas naquela prisão, mas sua fibra c
dedicação ao Partido e ao proletariado não sofreu vacila,
ções. Vimos também o gabinete do diretor, do «leão*, on*
de ao lado de um altar e de um terço, encontravam-se os
seus instrumentos pessoas de tortura. No gabinete de iden-
tificaçâo os presos eram obrigados a oonfrsi-ar.se a .um
padre e jurar que abandonariam o Partido Comunista. Co-
mo nfto atendiam e protestavam, ali me-mio era iniciado o
espancamento bárbaro com pesados bastõe**, de madeira es-
pecial sob a orientação pessoal do «leão*». Os espancamentos
continuavam até que os presps caiam extenuados em suas
celas.

Hoje os homens e as mulheres que ali padeceram esses
horrores e a eles sobreviveram estão no governo ou parti-
cipam dele. Gheorghc Gheorghlu-Dej semp,i*e3 disposto, .na
prisão, a animar e discutir com os companheiros presos, é
hoje o chefe do governo popular da Rumania. Outros

ocupam lugares diferentes. Mas todos torarn eleitos pelo
povo em sufrágio livre e secreto. A situação mudou. A pri-
sâo não existem mais como prisão. Hojo existe em seu lu*
gar um museu, na parte reconstruída, O resto da prisão fi-
cou como estava, destruída, urna vez que o governo popu*
lar baniu de uma vez esses monstruosos tipos de prisão.

A uns duzentos metros da antiga prisão,, no sopé do
morro, estão os túmulos de dezoito dirigentes mortos nb
terremoto. Esaes túmulos "foram construídos pelp governo
popular e são visitados aos sábados e domingos por uma
grande massa popular. O túmulo de ILIE PINTÍLIK está
num cemitério da cidade de Bucareste, onde foi enterrado
em 1940, por pessoas de sua familia e amigos. Ali deposita-
mos uma coroa de flores como preito de homenagem da
delegação latino-americana que estava oni visita à Repú-
blica Popular da Rumania, a convite do ConEelho Central dè
Sindicatos. ¦•'.,.

A memória desses homens e dessas mulheres sacrifica-
dos na luta travada pela classe operária é carinhosamente
reverenciada pelo povo da Rumania. São sempre lembrados
coni carinho e amor enquanto seus carcereiros e mandantes
foram esquecidos e desprezados por tod->3.

Uma nova vida está sendo construída na Rumania,
onde nâo existem dessas prisões e onde o homem nunca
mais passará horrores, torturas! c bestialidades oriundas do
regime capitalista. Com o socialismo o homem passou a ser
um homem e não um animal como en até a época de Carol.

A prisão de Doftana, apesar de sua triste e negra his-
tória, é hoje um exemplo para os prolo.tarios de todo o mun-
do. Todas as prisões de Doftana aindi existentes no mundo
capitalista, ruirão num dia que se aoroxima, sob os impac-
tos diretos e firmes da classe operária e seus aliados ram-
¦poneses sob a direção firmo e patriótica dos Partidos Co-
rminlstas.

Admissão— Gratuito
AO GJNASIAL E

DIURNO
COMERCIAL

E NOTURNO
BÁSICO

EXAJMES EM FEVEREIRO

ÉDUCANDÁRIO RUY BARBOSA
Ru* Oago Coutinho, 25 — Largo do Machado

Telefones: 25-6937 e 252608

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

i„„.»I>eít^Ur.as com estó*,ca e mastigaiSo perfeitas, exce-lente aderência, mesmo nas bocas mais desanimadoras. Pon-
íi6!., » Vl,?J,Tri<?nas <Boch<»>. «s únicas que permitemperfeita hlgienlzaçSo e não provocam focos. Não arranqueseus dentes (fera chapa sem primeiro pedir orçamento paraoi Boche, executado em três visitas apenas. Laboratório pró-prio dotado de maqulnário e pessoal especializado em pró-tese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em mn diaapenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR, ISnMIRO

Rua Elpidio Boa Morte, 885 - 1» andar (Próximo ao SAPSda Praça da Bandeira). Diariamente das 8 às 10 horas.
sssss

Prontos Para a Greve
da

AFIRMARAM À REPORTAGEM: PARALISAREMOS O SERVIÇO QUANDO CHEGAR
A HORA — REIVINDICAM MAIOR LIBERDADE PARA OS REPRESENTANTES SIN-
DICAIS — EM PALESTRAS NA HORA DO ALMOÇO DISCUTEM A ORGANIZAÇÃO
DA GREVE — TRANSFERIDOS DE SEÇÃO E LESADOS NA TAXA-INSALUBRIDÃDE

Os trabalhadores da Companhia Antártica, em

Os Operárits

palestra ontem com a reportagem, afirmaram queestão inteiramente de acordo com a resolução da úl-
tinta assembléia de deflagrar a greve geral, caso os
empregadores não lhes paguem aumento de salários,
abono de Natal, salário-insalubridade e lhes fome-
çam macacões gratuitamente. E isto porque vêem
na greve o único caminho para a vitória de sua cam-
panha reivindicatória. Explicou um trabalhador:

Estamos resolvidos. — Iro-
mos à greve de acordo com
a palavra de ordem do Sin*
dicato. Com palavras «boas».
é que não se quebra intran*
sigènuia de patrões.

Adiantaram que todos, an-
tigos c novatos, profissio-
nais e aprendizes, acompa*
nham com o maior interesse
o desenrolar da campanha e
tém já definida a posição a
ser tomada.

A Companhia Antárctica,
uma dns mais reacionarins, '
não permite aos operários/
realizarem reuniões, para
discutirem seus problemas .
sindicais on de trabalho. Dai
a reivindicação que tém dc
"maior liberdade para os dc*

lesados dindicais nos locais
de trabalho». Por isso, os
operários da Antártica ain*
da não regularizarão suas
iTutiiÒes de empresa para
discutir a organização da
próxima greve.— Mas — salientou um
dos operários —• não esta-
mos parados. Conversamos
muito uns com os outros so*
bre a luta. E esperamos
que em breves dias já nos
estejamos reunindo normal-
mente lá dentro da Antárti-
ca.

Disse ainda o operário
que tem falado muito com
os companheiros mais no*
vos e encarecido a /locassi-

dade de todos se unirem em

torno do Sindicato e acata-
rein as decisões da assem-
bléia, como meio mais efi*
caz de levar a campanha à
vitória. Nessa ocasião, um
desses novos, que tomou par*
te na palestra, quiz saber se
não era perigoso aderirem à
greve, ao qüe o operário res*
pondeu:— Nâo, desde que- lutemos
com unidade e firmeza. E
isto ú o que estamos pre*
parando.

Nr. Companhia Antártica
não são todas as seções in*
salubres que recebem paga-
mento de salário-insalubrida-
de. Assim mesmo, nas cm
que é pago, muitos operários
nada recebem, e isto devido
a um golpe dá empresa, que
consiste em transferi-los de
seções não Insalubres para
as insalubres e não alterar

seus salários em nada. Um

dos aperários que palestra*
ram cçin a reportagem és*
tava neste caso:

— Fui transferido — ex*
plica — liá dois anos para
uma seção insalubre e até
agora não tenho a vnnfa-
gem correspondente. '<<

Um seu colega esplicqu,
então, o golpe da empresa,
encarecendo a necessidade
de todos contra essa situa-
ção e exigir a obedienéia aõs
seus direitos.

Este é mais um exemplo
da justeza da luta dos ope*
rários na indústria de bebi-
das que cxiçem aumento dc
salário, abono de Natal, sa-
hirio-iiisalubridade, m aca*
cões gratuitos, instalação, de
restaurantes nos locais de
trabalho, otc. e que somen*
te com a luta unida cm tor-
no do Sindicato poderão ser
vitoriosos.

Dr. Milton de Moraes Emsry

(

"Entmremos em greve para a vitória ãe nossa luta", dieemos operários da Antártica à reportagem

CÉSAR COUTO — Sofreu, devido acidente, redução de |'capacidade de trabalho. Apresentando-se novamente à em-
presa não foi readmitido. Tem quatro anos de casa. Mensa-
lista. Pergunta se tem direito a alguma indenização.

RESPOSTA —Seu direito à indenização está garanti-do por lei. E' evidente que não poderá voltar às funções an-
tigas, como deixou bem claro em sua carta. O empregador
recusa-se a aproveitá-lo em função compatível cem sua
condição física. . •

A rescisão de contrato de trabalho é permitida, porém,as indenizações legais têm de ser sa^sfeitas: a recusa do
empregador em lhe dar serviço condizente com suas atuais
possibilidades vale como dispensa sem justa causa.

«A indenização devida pela rescisão do clatrato por
prazo indeterminado será de um mès de remuneração porano de serviço efetivo, ou por ano e fração igual ou supe-rior a seis meses», (art 478 — C. h. T,)

. Sendo empregado com quatro anos de casa, terá, naforma da lei, direito a um mês de aviso prévio e quatro me-ses de indenização.
' ." i\

o <wmmm mm. impeüm
Falta Anestésico na CAP

(do correspondente na Rua Larga)

No dia 29 último, às 11,50 horas, quando fui àCaixa de Aposentadoria e Pensões dos Empregados
em-Serviços Públicos, conhecida como CAP da Lightencontrei o aviso abaixo transcrito, que dá bem umaidéia descalabro reinante nas instituições de previ-dência. E'o seguinte o texto exato do aviso:

«Estão suspensas as extrações dentárias, devidoa falta de anestésico no mercado. Ass.) dr. AlfredoDuarte Nunes, assistente do Diretor da DivisãoMedica».
Isso é um verdadeiro absurdo, Em primeiro lu-. gar porque não se compreende a CAP não providen-ciar a existência em estoque dos medicamentos e ou"tros produtos necessários para o andamento normalde seus serviços de assistência. E, ademais, a anes-tesia nao é imprescindível para se fazer as extrações

dentárias. A CAP aproveita-se de um pretexto ridí-culo para deixar de prestar serviços a seus contri-buintes.
PEDIDO DE RETIFICAÇÃO

Há dias publicamos uma correspondência enviada
por um operário da fábrica Confiança, sôbre a morteda filha do eletricista da empresa. Recebemos a vi-sita do pai da infortunada menina, sr. José Sebastiro
da Silva, que pediu-nos publicar a coníestp.rrio quefaz a diversas afirniailv-is contidas ii-.v-udncor.cv

da Li
pondôieia. Afirma o sr. Sebastião que «a morte de
sua filha ocorreu no dia 23 e nâo nó dia U. quandose realizou a missa». Diz, ainda, que não houve coa-
ção sôbre os operários para qua 'comparecesserii à
missa de homenagem ao gerente Medeiros e que a di-
reção da fábrica pre'síoü-Íhe íedo conforto material e
moral por ocasião da morte da filha, inclusive faztn-
do um adiantamento de salário de 1.800 crueziros.
Declarou finalmente (me o policial «Sarmento nâo
anda armado na fábrica c sim com uni jornal dobra-
do no bolso, para fingir que está armado», dizendo
ainda que «Sarmento já foi suspenso pelo gerenteMedeiros, nada menos de duas vezes».

Não fizemos mais que registrar ò iiedido tle con-
testação do sr. Sebastião da Silva. Que os leitores c
os operários da Confiança tirem suas conclusões, à
base da situação que existe na empresa cm que foi
assassinado Altair Paula Rosa.

EXPLORAÇÃO NA FÁBRICA TÊXTIL
ÜE SANTA CRUZ

ght

(carta áe uma operária)

Recebemos de uma operária da Fábrica Têxtil
Santa Cruz, a otrfca abaixo transcrita:*

«Somos cerca dc 100 òpofirj.os dc ambos os se-sqsr que tral-slliarrios necia fí-t-rica qi
tí'M, aqui .cm. fTyji.tà Cm;:. r\.bí'\WiH> ,"».i"0ii c!;

Ire-
cs*- , ¦- ;.-A yij vil,, I,-)'

topa, tocando cada operário nada menos de 10 tea-res, num esforço sobrehumano.
Nosso salário dificilmente passa 

"de 
700 cruzei*ros por mês. Os menores de 18 anos ganham 250cruzeiros por mês, menos da metade do salário mini-mo de lei. Estes salários não dão nem para nos ali-mentar, quanto mais para nos vestir, calçar, etc Asautoridades do Ministério do Trabalho nunca passa-ram por aqui ou se passaram comeram bola do' tra*trao, pois todas as leis são desrespeitadas imnunè-mente. v ,

Não há ninguém sindicalizado aqui. Há diasum rapaz conversou conosco, na porta da fábrica êdeu-nos o endereço do Sindicato: Rua Mariz e Barrosb5, perto da Praça da Bandeira. Nós mal sabemosonde tica este lugar. Proisso pedimos aos diretoresdo Sindicato que nos façam umu visita, para explicaraos oompanheiros o que o Sindicato pode faser nornos. l
Por ocasião da greve'geral dos têxteis fieaiwos•sem saber o* que* fazer, pois estivamos comnWimen.te desligados do Sindicato, como eitamoi* ii/. ho»Mas nao podemos conthi-mr assim, sofrèfeio whíWçao tao desumana. Ainda êste mês, r-aia i-wb&ãfóuma migalha de «gratificação de Natal,, ti^Vrtí dcfazer «extraordinário*, trabalhando atéfftii^ honiícia noite,;,arrebentando a «aú-ie ,,«,..* ,„,.-.-,.. ,,,r ^loi mcllior, Ròri&Q nsv-.-r.-b i-.ci' «*•'¦)"" 

' '
ttv Sindicato para oue nã-í ¦-
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 APRONTOU O FLUMINENSE

Esquerda
l__í^^^

Os Mcetons encerraram
ontem pelj manhã em Al-?«o Chaves os prepara»-?cs de sua equipe para a
P«Ie]a de sábado contra oBotafogo.

Houve multa novidade no

«apronto» do Fluminense.
Como era previsto Zezé Mo-
reira introduziu alterações
na linha média e nt ata.
nue, fazendo Inclusive ali-
nhar uma ofensiva, aue
surpreendeu a quantos fo-

Malcher Apitará
Fluminense x Botafogo

Mr. Cross em Vasco x América e Mário Viana
em Flamengo x Banem

11.1.1 ¦ ¦. °Foram escolhidos ontem osjuizes, que funcionarão «a
próxima rodada do campeo-

A escolha ficou assim dis-tribuida; Amanhã — Vasco

"if,LArnérlca — Mr. Cross;Sábado — Botafogo x Tlu-mmense — Gama Malcher;Domingo. - Flamengo xBangu — Mário Viana.

Domingo o Campeonato
Brasileiro

OITO PELEJAS MARCADAS - DIA 10 A
SEGUNDA RODADA

índio está contundido, mos
jogará contra o Bangu

O campeonato brasileiro defutebol começará domingo
çom as seguintes pelejas:Acre x Guaporé, em Hio Bran-
ço; Amazonas x Goiás, emManaus; Alagoas x Paraíba,
em Maceió; Maranhão x Cea-ra, em São Luiz; Pernambu-
e* x Sergipe, no Recife; Rio

Grande do Norte x Piauí, emNata; Paraná x Bahia, emCuritiba; Espirito Santo xSanty Catarina, em Vitória.
A segunda rodada s:«.*á efe-tunda n0 dia 10 de janeirocom estas mesmas pelejas,tendo, porém, invertidos oslocais dos embates.

rom assistir «o treino d«
tricolor.* .

•JAIB, EMILSON
E BIGODE

No coletivo de ontem s II-
,nha média, que formou naequipe titular, foi constitui-
da.de Jair, Emllson e Blgo-
de. fiste trio portou-se comdestaque e praticamente jáestA escalado para dar com-bate ao Botafogo. Jair, porsinal, teve destacada atua-
çao, sendo ainda autor deum belo tento.

ATAQUE SURPRESA
O ataque titular consti-

tulu uma surpresa pela for-mação que apresentou, AH-nhou inicialmente a ofensl-
va com Paraguaio, Telé,Ivo, Didi e Robsqn.

Depois Cenlnho substituiu
Telê, enquanto loel ocupou
a ponta esquerda em lugar
de Robson.

Quincas mais uma vez foi
poupado, mas é bem possl-vel que Zezé Moreira oafaste do quadro efetivo pa-ra a peleja com os botafo-
guenses.

• "O que parece certo em
princípio é o retorno de Pa-'ragualo ao quadro titular,enquanto Ivo e Quincasdisputam a vaga restante
do quinteto.

Não se deve desprezar,
porém, a hipótese de Rob-son vir atuar na ponta es-
querda, enquanto Didi se-
ria mais ama vez o mela
recuado. . .

DETALHES

90 minutos durou o en-
saio do tricolor, yencsramos titulares por 8x1, goalsdè Jair e Ivo. Cenlnho mar-
cou para os reservas.

QUADROS . .

Titulares: Veludo; Pinda-
ro e Pinheiro; Jair, Emll-
son e Bigode; Paraguaio,
Telê (Cenlnho), Ivo, Dldl
e Robson (Joel).

Reservas: Castilho; Getú-
Ho e Nestor; Batatais, Dl-
no e Rubens; Milton, Ce-
ninho (VHIalobos) Larry,
Ramlro e Joel (Pletra).

*»»»»». ;,j<M<M„ •»»_...«««_««„,„„«,—»

NO ESTADO DO RIO

Ontemfoi realizado apenas individual — Rubens, índio e Joel jogarão contra o Bangu
TALVEZ, APRONTO NA

Contrariando o que estava
traçado, o Flamengo treinou

.ontem individualmente. Os«rubro-negros, que enfrentarão
o Bangu domingo no Marabá-
na,(1pfto escondem seu otimis-
mo para o clássico que loga-rio, embora não dcL-wm de
respeitar o Bangu, um peri-
Coso adversário.
\ OS CONTUNDIDOS

Joel, índio e Rubens estão
levemente contundidos, po.rtm, não preocupam, pois até
lá deverão estar aptos a en-
trar em ação.

LEIA

tyolfilSIS
M. 52

Retfsla de Cultura' 
Polida '
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8EXTA
Fleitas Sollch, provável-mente levar* a efeito o

«apronto» das tinhas rubro-
negras na próxima sexta-fél-

ra. Entretanto, com a mu-dança da programação detreinamento dos gaveanos tu-
do poderá mudar, e de uma
hora para outra o Flamengo
fará exercitarem os seus cia-
quês.

No Estádio Calo Martins,em Niterói, teve Inicio do-mingo último, o preparo daseleção fluminense que re-
presentará o Estado do Riono Campeonato Brasileiro
de Futebol de 1954. 80 atle.ta. de diversos municípios,
excluído Campos, por mo-t o de ordem Inten. \ devêz que o seu campeonato
está atrasado e Friburgo,
São Gonçalo, Itaperuna 'e
Bom Jesus, treinaram, jun-tos com as equipes princl-pais do Fluminense A. C,do Cruzeiro F. C. e do Fon-seca A. C, vice-campeBes ecampeão da cidade.

O novo sistema de sele-
ção consiste em constituir
quadros «A» e «B» que se.rão colocados frente ao vi-ce-campeão e campeão de

% i•^*******V#e_'_p\Mw*

Niterói. Dessa seleção, se-rão escolhidos 18 elemen-
tos que constituirão o qua-drq de efetivos e substltu-
tos. Os elementos convoca,
dos se apresentaram noCaio Martins para se exer-
crarem contra o Fonseca
A.' C, primeiro campeão
profissional de Niterói ecom as observações entre
os elementos convocados
definitivamente e que cons-
tltuirão a representação
fluminense..

9§HBw§ l^^^flT ^ ví-íw^^^B ^Bv.-ivi^H
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Osvaldinho, uma esperança remota para a peleja com o VascoRubens, o mais cotado para intermediária
Vai j> América se bateramanhã no Mc.acanã com o

Vasco da Gama. Uma peleja

Poupados Bei mi e Mirim
Maneca e Ipojucan voltaram ao quadro titular — Pronto o Vasco para o embate com o América -* '

Terá^o Vasco da Gama co-
mo próximo adversário pe-lo campeonato carioca de.fu-
tobol a equipe americana,
amanhã em Maracanã.

. Sprá um prélio duro, vis-
te que o América tem um

.conjunto t-egular e cheio de
entusiasmo. Não fosse apo-
nas o interesse dessa partida
por causa da colocação dos

»«i_/.W/, - v„.."- i m^x»^*m:«m-immmnmm®mmmm 'Elias; Aldemar (Osvaldo II),Haroldo « Vam, que estiveram em ação no apronto do Vasco Danilo e" Alfredo; Sabará!

clubes, teríamos ainda mais
uma atração, qual seja, a hi-
vencibilidade do quadro ru-
bro sobre o onze cruzmalti-
no, pois. no turno o Améri-
ca goleou por 4 a 1, e no ré-
turno o Vasco não passou de
um empate.

O Vasco que aspira a dispu-
ta_ do título em melhc.-dé-
três com o Flamengo, não
pode perder mais pontos.Talvez aquele pontinho quedeixou contra o Botafogo
venha lhe prejudicar mais

tarde, e naturalmente todos
os cuidados estão sendo to-
mádos pelos vascainos para a
importante batalha com os
«diabos-rubros».

Flavio já tem seus planos
formados, e pelo próprio
apronto, da turma do Almi-
cante, que foi efetuado on-
tem pela manhã em São Ja-
nuário, teve oportunidade de
fazer várias observações e re-
comendações.

DETALHES DO APRONTO

Nfvo foram muito exigi-
dos (s titulares. Fazia um ca-
lor sufocante e não era aeOn-
selhúvel que se empregas-
sem a fundo. A duração do
ensaio foi de sessenta mi-
nulos. Os reservas abateram
os efetivos por 1 a 0, gol
de ledo.

A f( .macão dos quadros:
TITULARES - ErnanI

(Osvaldo); Beto e Haroldo;
Amaurí, Eli e Jorge, Mane-
ca, Vayá, Ipojucan, Pinga
(Ademir) e Alvinho.

SUPLENTES - Osvaldo
(Carlos Alberto); Ismael e'Elias; AÍdemar (Osvaldo II),
Danilo e Alfredo: SnhnrA.

- Ademir (Vavá II), ledo, Nel-sinho e Dêjair.

^OUTRAS NOTAS

Bellini esteve de fora mais
unia vez." O zagueiro ainda
não se encontra bem, e o
Departamento Médico do clu-
be julgou mais acivtado pou*
pá-lo. Os vascainos ainda tôm
alguma esperança de contar
com o zagueiro paia 0 clás-
sico da paz. Bellini será sub-
metido a um teste decisivo,
e caso não aprove Beto cs-
tá de sobreaviso. '

Ipojucan, conforme noti-
damos na edição de ontem
reapareceu, e seu aproveita-
mento na ofensiva titular é
certo, voltando Dejair mais
uma ves para a cCvea.

Quanto a Mirim foi pota-
pado e deverá jogar.

Os vascainos já estão con-
centrados na ilha do Gover-
nador.

___

Santos estará firme na equipe do Botafogo que enfrentarão oFluminense

difícil para o onze dirigido
por Otto Glória.

Os americanos vêm atuan-
do com um pouco de falta de
sorte. Na verdade a equipe
de Campos Sales com um con-
junto bem regular, não temtido o fator «chance» tão lm-
portante em futebol. Mas,vão os i-ubros para essa pe-Ieja cóm certo otimismo, isto

por que o Vasco este anoainda não teve a glória devencer os americanos. E o
América parece querer man-
ter a «escrita.. Não fosse
isso bastaria a colocação na
tabela, onde os rubros estão
com 4 pontos perdidos, sa-
bondo-se que uma deivota
constituirá^um desastre.

O jogo contra 0 Flamen-
go foi encarado como coisa
que.aoontece em futebol. Fal.

. tou sorte ao América * e aderrota foi inexorável, porém,melhores dias virão, acredi-tam cs americanos, e a rea-bihtação não deve tc.dar.

O INDIVIDUAL DE ONTEM
Devido a0 calor demasia-ao que vem fazendo, OttoGlória resolveu que o apron.to fosse praticado com umtreino individual. E assim foiteito. Os americanos exerci-taram-se individualmente erealizaram um ligeiro bate-bola, afrontando dessa ma-

' 
heirá
paz».

para o «clássicoVdà

O PROBLEMA ^-.

Um único problema p«o-eupa .os «maiorais* de Cam-
Pos.Sales, e este é . confu-

. são do «pivot» Osv.ildinho,
què se contundiu no ettibàte
passado com o.FlàmengoCC

Todos os esforços estão
.sendo envidados para reco-

; locar Osvaldinho n0 centío
da intermediária rubra. Nãohá-dúvida que é um graa-de desfalque a não. inclusão
do grande jogador..

, Há esperanças, embora Wjmotas que Osvaldinho venhaa participar do encontro deamanhã e os americanos, hãoescondem sua apreensão neiite ponto." ; ¦¦— v ].,
Caso o. médico. :do. ;Àm_ríy

ça não consinta na escaláçãiodo «player», Otto prepafôt.Rubens que isãU~ãrSoVmr
yiso, enquanto Agnelò" ^títambem em cogitação... No-e^tanto, Rubens parece reuniraB simpatias do treinador.'" "

Quanto ào re_tó,'0 «cciachi
deixará como está. Isto é, omesmo quadro que deu cora-bate ao Flamengo. Até \me_-mo o ataque continuará com°s mesmos integrantes, pois,Otto não o achou tão falhona peleja Passada.

¦"'.._-'.,.. .'; I
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APRONTA
OBANGU

O Bán_Ti aprontará hoje àtarde com um treino de con-
junto, para o «clássico» dedomingo.. Tim, aguarda umresultado do8 mais compen-
sadores, pois a turma de Mo-
Ça Bonita está animada e dis-
posta a uma boa atuação con-bem impressionou no préliocòm o Botafogo.

Não há problemas, e ató é. o mesmo quaí,.*o que tãoequipe treinará completa, is-
tra o Flamengo,

- •»»r'»yiiuw mp __ ¦ 

Delineado o Boiafoao
COM Ò «APRONTO» DE ONTEM dS ALVEN _QROS ESPERAM AGORA O MÒMÊN<MPe ENFRENTA» O FLUMINENSE — DINO, A tN!CA «S ^
Prpní.r__T_/.A_.í_rt. •_«-« •¦

¦ Formados os Pelotões
Para o Circuito da Gávea

Preparándo-se para o em-bate de sábado com o tri-color, a equipe do «Glorio-
so» realizau ontem eni Ge-neral Severiano 0 aprontode suas linhas.

Gentil Cardoso .não exi-
glu muito de seus jogado-res devido ao forte calor
que fêz ontem. No entanto,o preparador do time da«estrela solitária» não dei-xou de fazer várias reco-
mendações, exigindo doscraques alvinegros um mé-

lhor cumprimento das or-
dens recebidas. -

O encontro com o Flumi-•-•snse é aguardado com re-
servas, pois, a' equipe de
Álvaro Chaves é uma das
mais capacitadas ao titu-
lo. Tanto tricolores como
botafoguenses se enconi
tram com dois pontos per-didos na tabela e tudo fa-
rão ceriamente para a vi-
tória, já que. uma derrota'
no caso tirará do clube der-
rotado senão todas as es-

Chico Landi, Barão de Graffenried, Vasco Sameiro e Nogueira Pinto largarão em primeiro— lugar —¦ Outros volantes cias si ficados
OC _>1 Oeoífi sin______ i «»  1-t _¦'_. ____*_ ¦vt.-niti-' . iForam realizadas ontem

à tarde as provas elimina-
tôriaà para a [.rmaçHo dos
• pelotões^ qiie intervirão
ia disputa dn Circuito da"lave*, 

4M___igo próxiin».

Os classificados para o
primeiro pelotão foram os
seguintes corredores: Barão
de Graffenried, com 7'30"3;
Chico Landi, çom ..'5_"3;.

Vasco Sameiro. com 7'52"5;
Nogueira Pinto, com 7'38".

Para o segundo pelotão
classificaram-se: Mussineli,
Ibanez e Artur Souza Costa

Filho;
Para o terceiro pelotão

ficaram: Marcarenhas, Be.
nedito Lopes, Von Stuck e
Henrlaiw Casiini,

OUTROS ESPORTES
WATIüP.Dnin _ . .

dia 23 de iZ;._flrd0 assentada P°s<àvelmente para Ô IjôgofoilSi^tidTàiTr-, ^ ««-wff*i
que diz m^ãí3^)!2l,,<^ di8Clpllnal na parte|

REMO - Draplngo, pela manhã, toremos a realização I
I f^T^?, de"dois sem» iue defenderá o ^estigfoda í¦ fH?rnraM° 

M,etrrlitana de Remo no Campeonato Br,!i |leiro Na primeira eliminatória levada a efeito foi vencei Idora a guarnição do Vasco da Gama formada por Sn Ie Rui. Na segunda eliminatória Venceu o Flamengo «E I
| quarto o Vasco, vencedor da primeira prova, nto compare I

ria"'tST 
PaSSa,d° t0' rea"Zada * t^elra elS . I

na, tendo se sagrado vencedor a guarnição" cruzt__m_. $constituída por China e Sabú. Em.virtude dS í I
foi 

necessária uma nova eliminattóa. que o cbnsellS"_5' í
nico 

marcou para domingo próximo.; ? 
lh° 

^ %
mmmmmmmmsmm0^mm^mm *'

peranças pelo menos umcaminho muito mais árduo
para a conquista do titulo.

O APRONTO
Q coletivo dos alvinegros

teve a duração de noventaminutos.. Como dissemosacima, o técnico não exigiumuito de.seus pupilos, pe--aludo-lhes., mesmo que sgpoupassem., Dai a vanta-
gem da equipe suplente
que se movimentou commais desenvoltura, abaten^do o^ quadro efetivo por 2a 0. Jarbas marcou os golsda equipe vencedora.

Os quadros treinaram as-sim constituídos:
r™U?ES - Gilson;Gerson e Santos; Arati, Bobe Juvenal- Garrincha, Ceei,Carlyle, Dino e Vinícius.

SUPLENTES - Arizio;Otávio e Floriano; Calíco!

Richard e Bulaü; Ruarinho,
Manga Jarbas, Tião e" Jair(Braguinha).

DINO DE NOVO v. >

Coníirmahdo o que- á-nhamos noticiado- em. irias?sa edição passadav-o io-^a-dor' D!no • voltou à equípettülar. Este jogador haviasido afastado-por causa de¦ um desentendimento -¦ comum: dirlêonte- de GsnerilSeveriano. No entanto, tll-clonão passou de um sim-
Pies mal-entendido.: Jairte
que^p tinha substituído tiocotejo passado não agradouà direção técnica, do ..«oJSzI»de Carlyle,. atuando, apagfe.-damente. Com a volte- deDino, que é;um;.bpm;;atà-
cante, esperam . "os botafo-
guenses que súss^vánguè-
da renda mais. -"" .. !;,*.

Abandonou o Campa
•' I!

etro/
ESTAMBUL,30(AFP) — Ae.uí,pe brasileira do «Cru-*zeiro» de .Porto Alegre,abandonou o campo 5 mi-nu.os antes do fim do jôpoque disputava com a eqüi-

Pe turca «Galatassaray»,
em conseqüência de um

desacordo havido com o &r-'•b_tro..ç;.c;oc7: .;--•-; - .-
No momèntovdi íhtérrup-"Ção, o escore èraCdé 'í'a'2;

em favor dos' brásíféiròs.
Ao terminar ü-primeiro
teny?o, o_esç.9re,§ra ü&k&j.

¦'. 
_
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CEDE O GOVERNO ANTE AS IMPOSIÇÕES DA LIGHT
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s RESOLVEU 0 O.N.A.E.I. MANTER 0 RACIONAMENTO NO RIO, MO PRÓXIMO ANO - MESMAS
COTAS E MESMAS PUNIÇÕES PARA OS INFRATORES - SAO PAULO SERÁ SUFOCADO COM 0
PROSSEGUIMENTO DAS DRÁSTICAS RESTRIÇÕES ESTABELECIDAS PARA 1954 - TEXTO DA

RESOLUÇÃO DO CONSELHO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA
Finalmente, depois de um longo trabalho pstco-

lógico, alegando jsempre escassez de chuvas e gasto
em excesso de energia elétrica, o Conselho Nacional
de Águas e Energia Elétrica vem de aprovar o pedi-
do feito pela Light no sentido de prolongar atê 1954
o racionamento de eletricidade no Rio e em São Pau-

fo. Em sua resolução de ontem, que tomou o n.» 934,
o próprio Conselho se contradiz e em vez de se re-fetjtr às chuvas, alega que apesar da Instalação denovas unidades na usina de Forçacava, calcula quesubsistirá, durante o próximo ano, utn «déficit» de117 milhões de quilowatts, no confronto entre á so-licitação e o fornecimento previsto.

_ iT •

Apenas "Sorvete de Car-
níça" nos Postos daCOFAP

A foto acima ficca um aspecto da Estação Elevatória situada
n Rio Comprido, que distribui água para a zona sul. O bom-
beamento, após a última rutura, foi quase reduzido a um ter-
_o de seu volume total para evitar nove rompimento nos

tubos recentemente reparados ou em locais diferentes.

A COFAP suspendeu re*
pentinamente a venda de car*
ne de primeira qualidade &
população, ao mesmo tempo
em que anunciava o comple*
to esgotamento de seus es*
toques de carne verde. As.
sim, o carioca está prática*
mente obrigado a consumir

o chamado «sorvete de car-
nica». Anuncia' a COFAP
que a situação estará nor-
malizada com a chegada, a
esta Capital do navio «Taco-
ma», que conduz uma gran-
de partida de carne verde de
procedência uruguaia.

Sem Zona SulÁgua a
Por Culpa do Prefeito
Plano & alucinados a perfuração de poços artesianos e a mobilização de carros-pipa nara abas.tecer a cidade - Reduzido a um terço o fcneciraento de água depois da última rutura nos tubos- A situação exige a reconstrução da adutora de Guandu com material novo o resistente para—— acabar com o regime de "seca"

O -rompimento recentemen-
te havido na segunda aduto*
ra, conhecida também por
Guaicurus, veio confirmar to-
das as denúncias feitas pela
IMPRENSA POPULAR de
que a tubulação da mesma
está irremediavelmente con-
denada. oferecendo etnstan*
tes perig-os ao • abastecimento

da cidade. O conserto dessa
brecha não significa a solu-
ção do problema, pois outros
rompimentos são. esperados
porque:.os tubos fcstalado*

pela companhia americana
«Tfeicacap» .não. resistem a
pressão'dá água. Em recen-
te. rèportagerii, informamos áo
público què. apenas em' uma

_, Vargas, assim, apesar de
reconhecer em palavras a sa*

l botagem dos trustes de ener-
gia elétrica* mandou o Con*
selho obedecer às ordens da
Light e da Bond and Share.

TEXTO DA RESOLUÇÃO

Em face de ttdas essas
circunstâncias orladas pela
própria empresa concesslonà*
ria, o Conselho resolveu o
seguinte para o Rio:

«Art. 1.1 — Os consumi*
dores de energia elétrica de
qualquer classe ficam adalrl-
tos à cota já fixada e vi-
gente. t

8 1.» — Os consumidores
domiciliares, cujo consumo
mensal não exceda 100 kw,
ficam, dentro desse limite,
Isentos de restrição. .

§ SS.» — Para os novos con-
sumldores" prevalecerá a co*
ta que a Comissão de Bacio*
namento estabelecer.

8 3.» —• Ficam isentos de
restrição os hospitais e casas
de saúde, que, entretanto,
pròmoverSo as medidas in-
ternar possíveis para econo-
mlzar o consumo de energia
elétrica. '
DAS PUNIÇÕES

Art. 3.» — Os consumido*
res faltosos ficam sujeitos
às seguintes cominações:

I — advertência, na pri-
nutre, falte;

' II.— suspensão do forne*
cimento até oito dias, na re*
IncidAneia;''' IH — suspensão te fonte*
cimento até trinta dias na
terceira falta;

IV — suspensão por tem»
po indeterminado quando'severificar nova reincidência.'.Art. 3.» — O suprimento
de energia elétrica a outros
fornecedores' será reduildo
de 60% podendo; porém, ser
mantido q suprimento atual
enquanto >' houver ' sobra ,de
energia elétrica disponível.

A presente resolução vlgo*
rara a partir de V de janel*
ro até 80 de Junho de 1984.

CRITICA A SWrOAÇAÔf ^ *
EM SAO PAULO ,'

Quanto fc situação em Sã» -
Paulo, permanecerá â mesma
no próximo ano. Alega p
Conselho que considerando i
insuficiência dos 'reíervató*
rios da City of Santos e 

'a»

Light and -Power, havenaó
ainda um «déficit» de #87 .rnl*
lhões dé. qúllroies entre a So*
licitação de carga e o torne
cimento previsto,.. resolver
manter o racionamento *«Jé,.
50% sôbre as cotas* além
de manter o regime de cortes
de circuito,' que mais prejttl*
«, traz k população e à in*
dústria.

PARA Jli 8 AUMENTO B9 IflIE
Um novo memorial deu entrada ontem na COFAP exigindo a conces*
são Imediata do assalto — 0 Ministério do Trabalho prometeu aos tu-

 bardos mais um cruzeiro por litro 
'. ¦'; r' .

semana, na rede que serve
a Zona Sul cinco ruturag se
verificaram em vários pontosnaquele curto espaço de
tempo.

REDUÇÃO NO
FORNECIMENTO

Na Rua Barão de -Petró-
polis, no.Rio Comprido, fica

Hoje, a Reunião Des Bancários
Serão tomadas medidas para a assembléia-monstro do próximo dia 4- 0 Sindicato dos Bancos, ainda esta semana, impetrará o manda-

do dé segurança — 0 Governo ao lado dos banqueiros
Será hoje, às 16 horas, a

«união da diretoria do Si**V
iieato dos Bancários e dos

; representantes eleitos nos
. Bancos, para a discussão de
; problemas em geral rclacio-

nados com a campanha em
que estão empenhados por" aumento de salários. Na reu*

; nião serão tomadas medidas
no sentido de lançar intensa
campanha para a assembléia
do próximo ,dia 4 que vai ser
decisiva na luta da corpo-
ração.
MANDADO DE SEGURAN-

ÇA DOS BANQUEIROS
A reunião de hoje, dos ban-

eirios, será da máxima im-
portãncla tendo em vista que
os banqueiros . comandados
pelo tubarão Migliora, já de* -
sidiram impetre».- mandado de
icgurança contra a extensão
áo aumento de 30 por cento
dos bancários de São Paulo

SÁBADO, DIA
DE REPOUSO

MOSCOU, 30 (AFP) - O
Conselho de Ministros da
União Soviética, atendendo
aos desejos dos trabalhado*
res, ficou o dia de repouso
semanal próximo no sábado,dia 2 de janeiro, em lugar dodomingo, dia 3. Essa decisão
PM-tnitirá aos trabalhadores
soviéticos repousarem du*rante dois dias consecutivos.

aos cariocas.' O sr. Garloi
Raposo, advogado do Sindi

cato dos Bancos, é quem ati-ti preparando o mandado dcsegurança ao Tribunal Fetí.i-
ral de Recursos pedindo in*clusive a medida liminar desuspensão da portaria mii.is-
terial que oficializou a ex-
tensão. Ainda esta 'sémanu.
ou mais tardar segunda-fel-
ra, será impetrado o recurso.

RESPOSTA DOS
BANCÁRIOS

• O governo, entetanto, *
estimulador da atitude dos
banqueiros» pois ao assinar
a portaria de extensão do àu*
mento lhes deixou aba-tas
brechas para todas as chi-
canas.

Ante a intransigência do»
banqueiros e do próprio go-

vênio dos tubarões, os ban-
cários caminham para a as-
sembleia,para toma- medidas
que lhes assegurem de fato
o aumento de 30 por cento,
que há mais de dois meses
reivindicam*

situada a Estação Elevatória
què distribui água para osbairros da Zona Sul. Ali fo- „mos informados que devido 1ao -rompimento havido segun-
da-feira, próximo ao túnel doRio Comprido, foi reduzidoa quase um terço o forneci-
mento dágua para aquele lo-cal, O encaivegado, falando
a reportagem declarou que»essa providência foi tomada
porque os tubos não resistem
à pressão da água e poderiahaver outra ruturu no mesmo
lugar em que se deu o úl-timo rompimento ou em ou-
U-os locais. Fomos ainda in- Iformados de que naquela es- P

Deu entrada ontem na
COFAP um novo pedido de
aumento pára os preços do
leite, desta feita subscrito
pelo alto tubaronato mi-
neiro. Integrante da CCPL.
Pretendem os donos do lei-
te que a COFAP reexamine
o último tabelamento apro-
vado pelo plenário e queresultou numa elevação de
60 centavos, para o fim de
estabelecer «melhores pre*
ços para o produtor». Ante-
riormente os tubarões do
leite da zona fluminense
haviam -encaminhado à
COFAP idêntico pedido de
aumento de preços, haven-
do ademais já pràticamen.-
te terminado o processo em
que a CCPL, através do
Sindicato das Indústrias de

Frio, exige" uma elevação
de preços para o leite dis-
tribuido no Distrito Federal*
PREPARADO O ASSALTO

A pretexto de que os
conselheiros da carestia se
encontram em férias, a
CQFAP se recusa a infor-
mar a marcha dos diversos
processos de aumento do
leite ali registrados. Cóntu-
do, de acordo com-o noti*
ciário anteriormente distri-
buido aos jornais, sabe-se
que a CCPL já tem garan-
tida, pelo menos, a eleva-
ção do leite distribuído no
Distrito Federal, principal-
mente por que o acordo
entre o pelêgo José Clima-
co e os patrões para au-
mento de salários dos tra-
balhadores do frio foi chan-

celado pelo Ministério ao
Trabalho sob a condição de
aumento Ue 1 cruzeiro rio
preço do leite.1,A Comissão
de Dissídios Coletivos do
Ministério do Trabalho nâo
levou sequer eni considera.;
ção o balanço da CCPL,
aprovando o «acordo» no.
escuro, sem sé importar
com os lucros astronômK
cos do tubaronato.
DISCUSSÃO DÒ.AUMENTO

EM JANEIRO
O Setor de Divulgação da

COFAP reafirmou ontem
aos jornalistas que somente
em janeiro poderá o plena*
rio da. COFAP aprovar .o
aumento dos preços do lei-
te, já que seus membros sé ;
encontram em férias cole-
tivas.

Koje, o «fleveiilon» da Rainha Ka Imprensa Pooulàr
§

Espetacularmente decorado o salão onde será realizada a cerimônia de coroaçãs ^ róniflcaorquestra animará os bailarinos — Excelente serviço de bar e "buffet"- Uma festa que promete
Estamos vivendo, hoje, as últimas horas do ano

de 1953. E' o ano velho que parte. Logo mais, à

JORNALISTAS AME-
RICANOSEM

MOSCOU
PARIS, 30 (AFP) - O rá*

dlo soviético anunciou à noi-
te de hoje que um grupo de
sete redatores-chefes de jor-nais universitários america*
nos chegou hoje a Moscou.

Durante sua estada de três
semanas na URSS, os jorna-listas americanos visitarão
principalmente os estabeleci-
mentos de ensino,' teatros,
museu — informou o rádio.

tação as bomhn* JJ»,; ' " """ vvmw que Pane- u°g° mais, a
trabalhar a toda carga tes' I mem-™ite> os sin™> «* sirenes, as businas dos car-

| ros, os apitos, as bombas, os foguetes enfim, tudo òI que faça barulho, anunciará o nascimento do ano de
| 1954. Ano novo. Novas esperanças e novas lutas.

Nesta ocasião,!toda a grande familia que ajuda amanutenção dos jornais da Imprensa Popidar noDistrito Federal, estará reunida nos salões do Clube

o serviço de bar e
na noite de hoje.

de que houvesse um siste
ma de tubulação à aitura e
quo oferecesse alguma se-

gurança. Por essa razão em
Copacabana, Leme, Ipanema,
Leblon e Gávea, só há água
nas torneiras pelo período deuma a duas hora3 com in-
tervaios de 4, 6 e mais ho-
ras, quando é suspenso o for-
necimento.

| dos Cabiras, à Rua Álvaro Alvim, 24, segundo ang?  -.7""""* "*f "^itnuw U|«

g dar, no «Reveillon» promovido pela direção da Cam-
I panha dos 20 Milhões, coroando a Rainha da lmpren-
| sa Popular dò Distrito Federal, saudando a entrada

plano de alucinados í d,° ano novo e dando início às festas comemorativas
| da grande vitória do povo que foi a batalha por êle
| travada, para reequtpar as oficinas dos jornais da" paz e da verdade.

melhores
«buffet»
Hayci-á bebidas para todos^s
Paladares* A. ceia será =>com-
posta de perus, preparados
por excelentes mestres-cu*
cas, com a respectiva guar*nição.

UMA FESTA QUE
PROMETE

Pelo trabalho que vem de-
•envolvendo a Comissão da

realização do «Rèveollon daImprensa Popular» -' tudo fá*cm- que esta festa será" ummarco em toda a campanha,
que com grande sucesso vèmchegando a seu término, to-dos os que comparecerem ho*
je, à sede dos Cabiras, guárrdarão por muito tempo gra-tas e alegres recordações quenem a ação d0 tempo conse- ¦
guirá apagar. ¦£.

r^«__|£_0\É

k
bcêjcLúiÁ

. Para uma população como
a do Distrito Federal a mo-
bilização de auto-pipas dos
Ministérios dn Guerra, da Ma-
rinha e do Corpu de Bom-
beiros, assim como os chama-
dos poços artesianos, de na
da adiantarão. E'
jogado fora num plano dealucinados que não sabem o
que fazer depois de ludi-
brkt- o povo durante anos.se-
guidos com Promessas não
cumpridas. E' dessa forma
que o prefeito quer solucio-
nar o problema da falta dá

I
p.DECORAÇÃO
Í ESPEfACULAR
^ Um granue numero de ar-
g tistas do povo vem traba*''J Ihando há alguns dias, no

o dia
íol de

, ue ii«" _/ ¦««•uuu Jia alguns
dinheiro gf sentido dQ dar.uma ornamciiî tação espetacular ao salão

P ondo será realizado o die
Ú veillon • da Imprensa Po-
É puk*.».
| MAGNÍFICA
p ORQUESTRA
ú A direção cia «Campanhz
Ú dos 20 Milhões» contratou umagiia, quando a situação está Ú excelente orquestra que te*a exigir medidas concretas, | rá a responsabilidade de ani-
i mar os bailarinos desde àsdefinitivas, como é o caso da

adutora de Guandu "cuja cons-
trução está projetada desde
que foi constatado o fracas-
so da aduto.-a de Guaicurus
e, no entanto, está relegada
a criminoso abandono, tendo
as obras sido entregues à
mesma companhia americana
que forneceu os tubos carctf-
midos da segunda adutoi-a.

\amOecm uw Kgftò/fe
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22,30 horas do dia 31 até as3.30 do dia 1» de janeiro'ACOROAÇAODA
RAINHA

Às 23 horas terão inicioos trabalhos de coroaçã0 daRainha da Impi-ensa Popu-
lar do Distrito Federal. Sua
majestade deverá chegar, à
sede do Cabiras àquela ho-ra, acompanhada das prince-sas que compõem a sua cor-te e de seus súditos.

EXCELENTE SERVIÇO
DÉ! BAR

Todas as medidas foram
tomadas para qUe sejaiv. _os

Espancai
dos iruardas a fim a, f„ ! Manuel Procurou o chefe

tuard»aq„e «t£?ÍpS^0^a^I"^-"«t«Wo pelo
chefe dos «tiras» da ferroX »Sli™,, u.» ' ? *"LesenS» *°
surra, ajudado pelo beLgS cheíe™ °Utra formíd4™'

vo, ^Zo-jeT^^^z asssr**

Pelo Beleguim da Central
ia mnnhS «Ia n«i.^«^ . '

famosas Escolas de Samba
fio Churrasco de S. Gonçalo
Animados os preparativos da festa de encerro-mento da campanha nò Estado do Rio

1 As mais famosas Escolas
g de Samba de Niterói estão
4 se preparando para exibição
0 especial no próximo domin-
4 So, dia 3, quando, na Tra-
P yessa Talita; na Ponte Pa-
é raguai, terá lugar o mo-
0 numental churrasco de en-
4 cerramento da Campanha

i cor*

SUICÍDIOS I

_, $_. ^o» *as que Riear-
«6 Ricu-tüno, solteüo, de 25¦nos de idade, desgostoso, de-wao aos seus fracassos era•Mjwtog de amor, dizia aos
•wigog que um dia acabaria
«Om a existência. Sábado úl-
timo quase conseguia o quedesejava, porém, alguns ami*
t<w chegaram á tempo de
lhe tirar das mãos o copo de
veneno. Ontem, porém, Ri-
eardo burlando a vigilância
da família, conseguiu, reull
i»_r,seu intento. Sem que nin*
fuem visse, entrou no banhei-
ro de sua residência, retirou

H do bolso regular quantidade
\ de formicida que adicionou a

\im refrigerante bebendo, em
seguida, a mortal mistura-
Quando os país correram pa-

» sworrô-lo,- já era tarde,-líicaído morrera em poucossegundos, sendo seu corpotransportado pafa o necro-téno do' Instituto Médico
Legal. •'•»:¦.

ARRÀMCÀPO
BONDE

00

Tentando ultrapassar obonde número 24, da linha«Marques de Abrantes», ocaminhão chaPa número ..1807, pássafídõ entre o co*letivo e o meio-fio, em fren*te ao número 60 da Rua daGlória, arrancou do ocldbo
o condutor José Roberto da
Silva, de 27 anos de idade,
casado, residente à Rua Mon*
senhor Brito, 28. A vitima,'
aoresentondo fratura da ba*

cia e da perna esquerda, foiinternada em estado _«.-aveno Hçspital do Pront0 So-corro. O motorista foi presoem flagrante, sendo maistarde identificado como Fir-
mino Ferreira Lima, resi-
dente à Rua Fernandez Men-
des, 1319.

ATROPELAMENTO
Quando trafegava pela rua

Cordovll, na manha de 'ontem
o auto-camlnhão de chapa n.
60-98-25, desgovernou-se aoatingir o n: 49 daquela via
pública, subiu a calçada e co-lheu duas senhoras que ali s<tencontravam aguardando -xn*
duçâo. O veiculo de carga
ato continuo ao atropelainen.
to, colidiu com um poste. Omotorista' conseguiu ¦ fúgii,
abandonando o carro ho local

As duas vitimas foram me-dicadas no Hospital GetúlioVargas, ali /identificando-se
como sendo d. Nai\ Machado

| dos 20 Milhões Pró-ímpren°
|.sa Popular.
<á A festa estarão presentes,
§ 

também", diversas «Folias de
„ Reis». Muitas brincadeiras

campo serão realizadas,

sendo qüe as barracas desorte serão levantadas du-rante os dias que correm.
Reina grande ansiedade en-
tre os «brotinhos» e as bal*
ztqueanas casadouras pelaeleição da rainha da festa, a
qual, além das honras de
majestade, receberá valiosa
lembrança da grande cam-
panha que veio provar quan-to o povo brasileiro, ama asua imprensa — a lmpren*
sa Popular. — íDa sucur
sal).

NOTICIAS DAS
ASSOCIAÇÕES

A arrecadação até
30 das assoclacSes
2.649.000,00.

A Associação Anita Leo-
cádia, com 109,0%, uma das
primeiras a cobrir a sua no*
va cota parece estar dispôs*
ta a ganhar a estatueta de
marfim chinesa, muito em*
hora a Associação Vitória ve*
nha seguindo-a de perto. O
páreo vai ser duro!

No Grupo B, a Associa*
ção Esperança, que estava na

.frente, com 102,2%, perdeu a
liderança para a Deveza quefigura hoje no quadro.com110,4% e a Palmares, quevem acompanhando ambas
de perto, com pequena dife-
rença, porque também está
querendo a estatueta de mar-
fim chinesa. , ¦

No Grupo C, por en _ttijm-to, a Gustavo Laceràa é'*á
que está mais perto da VI*tória, acompanhada pela Uni-
dade, ambas interessadas no
estojo de alabastro para pó,de fabricação soviética.

As outras associações irãoficar somente assistindo decamarote a disputa acima, oudesejarão também ganhar o
prêmio? Acreditamos quesim.

QUADRO DE HONRA
Os Clubes Jaime Caia-do, Harmonia e 7 de Cutubro que cobriram ¦oti-"

tem as siias cotas. -
za^que cobriu 100;a% deAssiwiaçáo Raul Deve-sua nova cota.

DOAÇÃO
i O ajudista Baltaw, vetenos entregar a Importância
de Cr$ 500,00 para a cám*
panha dos .0 Milhflei. o*nossos agradecimentos.,

BAILE EMÍSÃO
JO^ODO

A Comissão éf^-lBÈâm.Juvenil, rie São João do]5i2"" d"á.no dia 2 de janeiro,um baie em beneficio daCampanha dos 20 MilhCes,na Rua José Peixoto, 120, ha*vendo um magnífico «show»
fm a$sías conhecidos, des-de as 20 horas.

dos Santos, de 41 anos de Ida- É íle
de, casada, residente na rua í
Cordovll, 683, e d. Aneri Fal- icão, de 37 anos ds idade, ca- Ésada, residente no n. I2ã da|f
mesma rua. A primeira so-|freu fraturas da perna e bra- $ço direitos é-a segunda esco. Úrlações pelo corpo. D. Nair ^ '
ficou internada para trata- fmento e d. Aneri retirou-se, p ciaçõesdepois de medicada, para sua iresidência. | 2. DE MAIO .... '. „. 

,„„.esfíqueído ISAStV^.::" •'•'•¦'•':: »;|S
. ^¦"""f _? ¦ ninmiTi» •• 141.783,00

Você Pode Começarv Hoje Mesmo
CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS

Novas Contribuições
Das Associações

rf^irouí; I dair1*8"' ¦«* *« o. total, as seguüites a»r.o

Com ferimentos penetrantes Ú v£ffiiLD1 '
noi hemitorax esquerdo foi I o iam 

'"'"
Internado no Hnsnítr.i *„% "•.™h •• **mteriiado no -Hospital do f PA> __ÃRwà  <u.<u<miuPronto Socorro em estado |i d__?_K 

" " J'  86.660«0
gravissimr o popular "Gi- í r' ÍÍS*£zi-:- •• ••'  as.WM-M-

131.250,00
108.903,00
81.314,00

br, preto, de 35 anoTpresu-.i
uitn rnnhanlrln no Úmiveis, muito

Rua Pedro I.
conhecidofla pFoi agredido a faca, nessa Émesma rua, em frente ao i

,n. 36„ por Paulo Benedito, K
com 34 anos de idade, aju*dante de caminhão, desem*
pregadp.

EMPURRADO PELA MULTS0Â0
«sldlTI^rí 

d°S ^^ so,tciro' de 22 «"O" *» Wade ,iresidente à rua Ctunpeuo Maor, 56, na manhã d<> oinPm i
sempre superlotado « adopelo foi tal qtie trrimi-m .* íain #sc,do pisado, pelas „,sS„__ quc l|10 seguiam So reu ?conseqüência, fraturu .ia bacia e escoria«* Kei.S.1¦^.szsx iraiíc-' my "*•• I

(Doming

, tmmmt

83.839,00
99.585,00

89,3%.
109,(1%
101,2%
100,2%
103,7%
101,6%
108,3%
110,4%

76,6%

*"' p - iu ii 11

,.^COT^ndo • col«ndo ée«ma certa maneira 6 dessesretalhos publicados- em 6edições seguidas da IM-PRENSA POPULAR, você
poderá compor um. retratode um dos grandes homens-¦ humanidade.

Trazendo o desenho, msim formado, para a nossa redação, você terá direito:
Lo - A uma ftiproduçJkoüa gravura qne deu origemao desenho deste quebracabeças; r™",-'
*/> - êtvan cartilo nnhw»«do pr|a om sorteio nela

^tSflZim&S!**,"* m «¦
\Smmi£? ¦+****'*am terreno no Saco í53o

V0C3 PODE COMEÇAR HOJE MESMO!

o • Dia 3ide Janeiro
8-ESP0HTE-BiWRACIIS-DilllÇIIS-«SH0W»
ENTRADA GRATUITA •


